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Deixou do ser nosso represen 
tanto na linha Paulista o sr. 
JOBÓ Pereira Barbosa. 

O Commercio dc São Paulo é 

encontrado á venda no R io de 
Janeiro, em casa do sr. Nicola 
Mandnrino, á rua Pr ime i ro do 
Março, n. 15-A. 

O sr. F . I I . Clialk está aueto-
risado a fazer contratos de an-
nuncios para esta folha, não só 
na capital como em outra qual 
quer praça. 

E ' nosso representante cm 
IiatatucB o sr. João Uaptista Fer-
raz do Menezes, quo está aueto 
r isado a receber assignaturas 
nnquella cidado c município, bem 
i o m o quaesquer outras quantias 
provenientes de publicações lo-
cacs que nos sejam endereça-
das 

, E ' nosso agente cm Piracica-
1 a o ur. Henr ique Brasiliense, 
proprietário da Casa Urasilicn-
te, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos aSBignantes daquel-
la cidade deverão entender-se 
rom aquelle senhor sobro a re-
forma de suas assignaturas. 

"0 CommBrcio de São Paulo" 
Brindes aos a s s i n a n t e s 

As pessflas i|iie assiguarem a nossa 
folha por um anuo, ou as que refor-
marem as suas assignaturas por cgual 
vspaço de tempo, ter.lo direito a um 
volume do AlmanacU llarnier para 
190.'i (:)" anno), publicado sob a di-
recçSo do eonheeido e apreciado ho-
mem de leltras Itamiz (ialv.lo. 

E' um lirlnde apreelavcl, que torna 
o preço da assigualtira muito redu-
zido. 

Com c(feito, essa publicai;.Io é hoje 
no gênero a melhor que apparecc no 
Brasil. 

Coitti m, além de muitas i.ulras In-
formaçóes úteis e variedades : BKTKA-
IOS das princlpaes figuras políticas 
do palz, ile representantes do corpo 
diplomático, dos membros da Acade-
mia brasileira de Leltras e dos litle-
ratos, e, linalmcnle, dos mortos illns-
Ires do anuo e de todas as nolaliili-
dades brasileiras. 

O Alinanucli iiirni,i está assim di-
vidido : 

I a vM\n:—Clmnwlo<jia— Calendário. 
á1 1'Ain'K - Cíoiji aphul — Estatística 

(altitudes); rios princlpaes, distancias 
de um porto a nutro, populaç.lo no 
llrasil c nus Estados, relaçüo ue bis-
pos e arpclilspos, importação eexpor-
tae.lo, receita e despesa etc. etc., c, 
0 que maior valor ui a este imiior-
tante livro, a descrlpcAo gcograplilca 
e lopograpliiea de cada um dos Esta-
dos do Brasil, apompaiihadidns man-
[ as lerrftorJaes e das estradas de fer-
ro em transito c cm projecto. K.além 
dos dados estaiisllcos de cada um dos 
Estados, os retratos dos seus princl-
paes governadores, bispos, arcebispos, 
senadores, deputados etc. 

;i' fXHTr.—í.illeralura. Encontram-
S" proibiexões de Allonso Celso, Al-
tierio de Oliveira, l.andellno Freire, 
ItoilriKo Ortavlo, l.uclo de Mendonça, 
Kstevam de Mendonça, Oliveira Uma, 
llami/. GalvSo. baríto dc 1'aranaplaca 
1 a, padre Jose Severiano de Itezendc, 
Pedro de Mello, d. Amélia de Freitas 
lievilnei|ua, Clovls Bcvllacqua, Itoctia 
Pombo, Ellslo de Carvalho, Pires de 
Almeida, Fábio l.ulz Isalas de olivei-
ra, Alul.slo Azevedo, Gulmar.les Pas-
sos, jose M Curvcllo, Mticlo Teixeira, 
Josi' Veríssimo, Araripe Júnior, Ma-
chado de Assis. Vou Martlus, Buy 
Barbosa, Mello Moraes Filho e Xavier 
Marques. 

BelaçAo nominal dc todos os mem-
bros dâ Academia, com a designação 
das cadeiras que occupam, e 33 ina-
pnilieos retratos de acadêmicos. Mais 
adeante, vemos os retratos dos mortos 
da Academia, que >Ao : Luiz Gulma-
r.les, pereira da Silva, Valentlm Ma-
galli.le-, visconde de Taunay, Fran-
cisco de Castro e Eduardo Prado. 

•Segue-se—O MaiiislerinSuiierinr, com 
os retratos de todos os directores do 
ensino superior do llrasil, e o ilmjis-
trrio Secniulario, com os retratos dos 
directores dos collegios particulares o 
outros. 

I" PAHTI:—O anno político, em que 
síio descriptos os factos occorridos no 
Brasil e uo extrangelro, e lambem 
uma resenha do anno litterario, anno 
jornalístico, anno arliMco e anno re-
ligioso, paginas ornadas com retratos 
e mappas 

.>>••> eAin R — Vitrt'!thi<l''i—um conjun-
to Interessante ile noticias e dados 
sot.re diverso- assr.mptos, que jiren-
dem u atlençüo do leitor desde a 1" 
pagina. 

t i.i IMA vMvtK—TalielUi— Xnlas — 
ln[urni<n;rns—\Uii& longa Sirie de In-
formações, cada qual mais ntil, para 
quem tem de lidar coni as reparti-
ções publicas. 

lis asslgnautes de semestre ter.lo 
direito a escolher uma das seguintes 
obras: 

Ynwfr ou morrer, dc Sleukiewicz; 
o liramu tlti Floresta, de Pousou; 
Madarne Flirt, dc Jacqucs Yvel; 
tnra, de José de Alencar; 
Hfi/iliael, de Lamartine; 
D Cnai/anaz, do general Couto de 

Magalhães; 
(i IKjutor llameaii, de Jorge Oluu-t. 
-Os assignantes de anuo poderio, 

se qulzerem, escolher 2 volumes da 
obra acima citada, em logar do al-
manach. 
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BI.ÍTU, p. con tador . 

f o t iço especial d'O Commercio 

de iSão Paulo 

Í N T B R I O H 
1(10, 6 
Estiveram animadas as corridas 

do Jockeij Club, cujo resultado foi o 
leguiute : 

Primeiro par. o ; fíoer em 1° c Ja-
ta Thjre em 2 '. 

1'oules simples, 7;)»7iX); duplas, 
VííV*). 

Tempo, 113 segundos. 
Movimento do pareô, 3:!S00f. 
Segundo pareô; Phenir prn 1" e 

tíerciria em 2". 
Poules simples, 49$WiO; duplas, 

t i tW i . 
Tempo, 113 segundos. 
Movimento do parco, 5.0:t0|. 
Terceiro parco César em 1' e .Ve-

frutosu em t". 
POUIÍS simples, I91W». duplas. 

Tempo, tio 1(2 sejundb'. 
Movimento do oareo, 4:i«it. 

Quarto parco ; Odrr cm 1° e Sec-
cion em í " . 

Poules simples, 12*800 ; duplas, 
33$iUO. 

Tempo, 113 segundos. 
Movimento do parco, C;220|. 
Quluto pareô : Ouvidor em I o e Ira-

cema em i". 

Poules simples, 2ütl00; duplas, 
28(200. 

Tempo, 125 segundos. 
Movimento do parco, 8; 1158. 
Sexto parco ; Jahyra cm 1" c Te-

nor em 2". 
Poules simples, 1 l'.»|IOU; duplas, 

386(800. 
Tempo, 80 segundos. 
Movimento do parco, 7:i03|. 
Sétimo pareô ; llvrr em 1" c Ca/»-

ral em 2". 
Poules simples, 22|SOO; duplas, 

76(800. 
Tempo, 111 segundos. 
Movimento do pareô, 8:393(. 
Movimento geral do jogo, i3:030(. 

1110, 6 
0 soldado di; infanlcria da marinha, 

Lauriudo de Carvalho, foi preso, quan-
do jogava, com outros camaradas, no 
alojamento. 

Ao preparar-sc para seguir para o 
presidio da Ilha das Cobras, Lauriudo 
disparou urna carabina Mauscr no ou-
vido direito, vindo a morrer Instanta-
neamente. 

—.No Correio da Manhã, dc ainanhft, 
Gi! Vlilnl tratará das aposentadorias, 
o sr. Andrade Figueira, das candida-
turas presldenclaes, c o sr. Ilrlclo Fi-
lho, da vacelnaçSo obrigatorla. 

O artigo de redarçlo trará a eplgra-
graphe -Até a bala-, 

1110, 0 
Eduardo Villar assassinou hoje, por 

motivo de ciúmes, a l.ulz Blanco. 

1(10, 6 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: 
Vanuhe, de Soiithampton; Iludi, de 

Florianópolis; Itaima, de Porto Ale-
gre, e /.ils Palmas, de Gênova. 

Sahiram : 
Planeta, para Manaus, Miiri uionsell, 

para Paranaguá; Tem/de, pira Per-
nambuco, c Itaitulia, para Porto Ale-
gre. 

BAHIA, 6 
A delegacia envia pelo vapor Ma-

naus cédulas em substltulçilo no valor 
de l.U6:(*X)(, e I31:00'l( de cédulas dl. 
looQvadna 

Toda a Imprensa eommemora o 
annlversarlo do senador lluy Barbosa. 
O chefe do partido republicano en-
vlou-Ihc felicitações multo atTeeluosas 
por telegramma. 

E X T B H I O r i 

BOM A, 0 
N'a ultima audiência do Papa, o mi-

nistro do Brasil apresentou a S. San-
tidade o ili1. Bcruardlno de Campos, 
que seguira amanh.1 para Parts. 

—As audiências do Papa, que ha-
viam sido suspensas, por mollvo de 
moléstia de S. Santidade, recomeça-
ram com a regularidade do costume. 

—Acha-se actualmente nesta capi-
tal a conde-sa Billow. 

—Esti em Pisa o duque de Cum-
iK-rland. 

—A ex-priliceza l.uiza dc Saxonia 
arrendou uma vllla em l lorença, pa-
ra passar o inverno. 

—Por occasl.lo dos trabalhos eleito-
raes, deram-se pequenos distúrbios. 

Até agora, conhecem-se poucos re-
sultados. 

Os mlnlsterlacs tiveram maioria, 
vludo em segundo logar os socialis-
tas, em terceiro os radlcaes, em quar 
to os republicanos e em quinto a op-
poslçlo coustltuelonal. 

Iteliia calma geral. 

P E T E R S B U H G O , G 
Chegaram a esta capital, hon-

tcm, alguns off iciacs da 2" es-
quadra do Pacifico, o que ha-
v iam desembarcado cm V igo , 
sendo-lhes recoinmondado polo 
gove rno o mais absoluto sigil-
' o sobre as oceorrencias do 
Mar do Xorto. 

Estes of f ic iacs serão interro" 
gados brevemente cm segredo 
dc justiça. 

BFENOS-AIBES, li 
Foi hoje publicada uma carta do 

prluclpc Jayme de Bourbon, declaran-
do que pretende estabelecer-se na Be" 
publica Ar entlna, onde pretende ca-
Sar-se. 

— El Itiario Xuevo diz que a origem 
do coulllcto em AssumpçAo foi inven-
ção do ministro Guesalaga, e que mo-
•Ivou a nota do barilo do Bio Bran-
co respondida hoje pplo ministro das 
Relações Exteriores. 

SEUL, 6 
Fallewu a prinpeza herdeira d.i cu-

rõa da Coréa. 

BOMA, 6 
Nas eleições hoje realisadas em .Ml. 

ISo, foram eleitos os srs. Canetta, can-
didato monarchista; Carnaggi, plerl-
cal; Turati, socialista. 

Empataram os srs. Aliiertini, mo-
narchista; Pisa, radical; Grassl, mo-
narchisU', Mira, radical; Cabririi, so-
cialista, e Marzoni, socialista. 

Nesta capital foram eleitos os mo-
narchlstas BacpeBi e Torlonia e o re-
publicano Barzltal. 

Empataram os srs. Mursa, monar-
chista; Glovagnoli, repnlilicano; San-
tlni, monarchista, c Ferri, socialista. 

SANTIAGO, 6 
O presidente da Republica, sr. 

Germano Riesco, inaugurara hoje a 
exposição de machinas agrícolas. 

LONDRES, I) 
Noticias chegadas de Porto Artliur 

a Tlen-lsln adlrmam que o beriberi 
tem vlctlmado, nestas ultimas semanas, 
cérca de 16.000 homens das forças 
japonezas. 

ASSLMPÇÃO, 0 
O sr. Germano l.lma, cidadAo bra 

slleiro, procurou lisje o sr. Itibcré da 
Cunha, ministro do Brasil, no Para-
guay, e queixou-se de que havia sido 
roubado e maltratado por cidadAos 
paraguayos. 

—O major do exercito legal, < 
sr. Nolasco Rojas, derrotou um desta 
carnenlo de revolucionários em lta-
quite. 

PARIS, (i 
Chegaram a Iliserta tres con-

tra-torpedoiras russas. 

P E T E R S B U R G O , (> 
O general Mislienko foi pro. 

mov ido a tcnente-genoral aju-
dante do campo do (sar. 

L O N D R E S , (i 

A ala direita dos japonezes 
em Por to Art l iur occtipou, no 
dia 1)0 do mez passado, as altu-
ras do I lerun-cheng, Lung-ehu-
clium o Toinkl-kuan-ehan, o re-
cuperou o forte Paluiogilo, to-
mando mais cinco canhões de 
campanha ao inimigo. 

LISBOA, fi 
Muitos conselhos muuicipaes serJo 

eleitos sem lueta, prlnei; almente, no 
dlstricto de Lisliòa. 

0 mesmo nAo succederá em Bar-
reiro, Villa Pouca, Ceziinbra e Al-
mada. 

A op; o-iç.Ao, naquelles dislrietos, 
números.t. 

LISBOA, O 
Foram levadas a lell.Ao as jóias que 

pertenceram ao linado cavalleiro Fer-
nando de oliveira, e arrematada- p.,r 
quasi ilous eonln. de réis fortes. 

LISBOA, ii 
Beallsaram-se as eleições muniei-

paes, correndo muito renhido o pleito. 
Deram se pequenoscoaillclos, haven-

do, no emlarilo, relattv • ralina em 
Iodos os i>.nlos do reino. 

(i governo venceu na maioria do 
concelhos. 

O sr. Bessano Garcia, presidente 
.1,1 p-HS,;. j., i * u i . - - . r 

rendou hoje com o conselliej1, Es-
pregueira, ministro da Industria, v i r - ' 
a quesl.Ao do- lebacos. 

A V T J L S O S 
Gt AXLPI", O 
E' Inveriillco o telegr.imrna do c 

rouel Navarro sobre a c'eiçlo de Mu-
zamiduho. 

A dlITerença foi apenas ile um voto, 
o, nilila, Como e.t.i a lereeila see.;:io, 
venceu a chapa do sen, dor Julio l'a-
vares. 

li coronel Navarro, que no ultimo 
trienilio foi agente excul ivo por una-
nimidade ile votos, sendo novamente 
candidato, teve somente um voto, con-
tra duzentos e trinta e tp-v -Ihwo-io 
Uarlosa. 

kúmiii 

Rio, r,-n-n04 

E ' impos.sivel tratar do dia 
do hoje sem uma referencia ao 
attentado ile IS97, no Arsenal Ce 
Guerra, frueto de uma conspi-
ração planejada com •> fim do 
ser empo lgado o governo do 
paiz, 

Comprehende-sc que até cer-
ta ponto se esqueçam os adver-
sários na lueta horr íve l ilo 0:!-
!)4, af im de, reconciliados, uni-
rem todos os esforços de bra-
sileiros em beneficio da patria. 
Mas não se pôde jáinais o lv idar 
as causas officientes da tragédia 
ile que resultou a morte ilo ma-
rechal Carlos Machado de Bit-
tencourt. 

A crise do 93-94 tinha um ca-
racter que a digni f icava: do um 
lado, havia um punhado de he-
róes quo so insurgiam contra o 
despot ismo militar do sr. F io-
riano Pe ixoto ; do outro, eneon-
travam-se os que, sob a ban-
deira da legalidade, resistiam 
com ilenodo aos bombardeios o 
á fuzilaria da esquadra revolu-
cionada. 

A lueta não ficaria como in-
delével mancha em nossa histo-
ria, so t ivessem sido evitadas as 
carnificinas estúpidas—pois não 
havia a menor razão para justi-
f icai-as—dos marinheiros enfer-
mos, ou invál idos, e de cidadãos 
indefesos pelas tropas assalaria-
das do governo . Dizemos assa-
lariadas, porque as sanguinarias 
tarefas foram commettidas nos 
chamados batalhões patrióti-
cos... 

Houve ainda outro mot ivo que 
a avi l tou—foi o estipendio que 
o sr. F lor iano arbitrou a certos 
brasileiros honorários com a 
missão do depr imir e injuriar 
diariamente os revoltosos. 

Cessadas, porém, as luetas, 
concedida a amnistia, vo lv idos a 
seus postos os que delles tinham 
sido violentamente afastados, 
era imprescindíve l uma política 
dc harmonia, de paz, de con-
graçamento. Fo ram estes os no-
bres intuitos ilo governo do sr. 
Prudente de Morae i . 

O velho c honrado paulista, na 
sua mensagem inaugural, allu-
diu á obra de seu antecessor, 
mas procurou provar que, desde 
o 15 de novembro de 1894, ou-
tras eram as normas adminis-
trativas. Ao predomínio brutal 
do arbítr io sucee<teii a obdien-
LÍa á iei ; ás explosões de in-
tolerância seguiram-se as de-
monstrações de magnanimida< 
âe-, einfcora um tanto veladas. 

Agora , só guardam rancores 
daqucllo por iodo revolucionário 
os quo perderam entes quer idos 
e os quo ainda sof f rcm as suas 
conseqüências. 

Do attentado de 5 de novem-
bro, porém, devo permanecer 
inalteravel a condcinnação nos 
que o promoveram. 

Não so tratava nhi de uma 
revolta contra a administração 
do Estado, mas do um assalto 
ás posições o ao Tliesouro. Não 
se exig ia a renuncia dos dire-
ctores políticos, queria-se assas-
sinar o presidente da Republica, 
para pôr em sou logar uma f i-
gura automata, que se prest is-
se a todos os papeis c subscre-
vesse todos os act is. 

A dif forença ó, pois, enorme. 
No eintanto, o drama pároco 

esquecido o, mesmo, já o apro-
veitaram pi ra objecto do ridí-
culo... 

O sr. Prudente ile Moraes, 
muito pallido, presa da maior 
emoção, o coronel Luiz .Mendes 
fer ido na viri lha, o marechal 
Bittencourt caliindu sob o pu-
nhal do MarcelHno Bispo ! 

Quo pilhérias '. 
11a, porém, uma cou;:a supe-

rior no conceito do partidarismo 
grosse i ro é o juízo seguro o in-
defectível da historia. 

Esta registrará no.s dev idos 
termos ;i scena do Arsenal, os-
tigmatisando para sempre os 
quo a conceberam o rev i sa -
ram... 

R. A. 

.Votas o nofiiré 
A r iM\i> d» «.p. rir. Allif M••: \ 

supopint^juipiití* «l i (!oni;'ftiiliii» l filio 
Soryí'a|.ar:;i c Vftinna, rlic/íH-Hm ir>n-
tPm p''l«i fiutfili.l .rt Í*SIM «'apitnl, «TH 
Cítrr.» especial Ii ia»I• > ao iioiMinin «I > 
H o, (Icpiilii IDS :ei!erae.s, paii-
di i (i d•>:<•:••• I"11• -r: a/. \>'ru, t l'ra;«-
Cisn. <|e S t, Sppuío Salioya, H'j.' -n<> 
.MiraSida, LHIII li«l'> i* 111<• e o -;. '.a-
pi-ilrano d • Abreu. 

«rs., ;ue \ ierain Ia • \ 
IaI, alilii .U- ' ./.<•!• UM,,t Vi> . i a I filia 
SOP >«• il ana, bp.nn v<t i«I»>- na e l -
cAo il i \"i I • p«.p «livi ~ aiiu "-1 e 
peh.- ps. .Ir> AI ' I - ' ! Maia \n» • > '» 
PH l i l oe Jos,. Ihomaz \tl i - , «li» 
Ara-ijw, .1,1 iiii--,'l'ir!.i da > »: »•• ia. 

Os '•xeur^,'.I;IS|,I-, <J••!»-.S <le ,I!Ü.'.-
rarem iie>t.i |-il.i!, pari.ra u li«>ui« i:i 
riic-mo, a . h , a . .I.t lanle, em Ir-Tit 
especial, par.. Ma\r nK. frn eornfia-
nliia ilo> ilir»-ci>,prs ii;i • -Ira Ia. 

Ahl visit.iparu > flra!ale • apmazens 
,líi.piH!a « I., 'a. 

A - 7 li«>pas ' I .i('ile. ' le /r.rarii t 
Sui a, ÓIKI" jainaram, parÜJi!o 
depois riaPa Or'«uiii«í>¥ . , , 

»'«./j. , ti atj a M.<:><) -f, e daTii, «1 S. 
Paul > dos Agudos doiidf ro^ro^npa.í, 
depois de amanli.ri, pela es|pa«la I' ui-
lísl.t. 

.\es-e riicsíii ' il',' «•rn! »'•«• ; '"» ; e'-i 
Iloclunio, '|e\••!!'!• - «'he Ml' • > !'io lia 
rnajili"L de .pi u-l i eir.i. 

KMI f.-riiiin-ii r." '1 ' 'I I. I." pr'- •'. 
ma« , . r i ' iM' p'11!.1 .i. 'Mna . i.n U. , 
dia r; d . e p .!' , urn . \ 'io, tx.-
pfisja de <iP as .!»• it-rpa e mar e ;, -u 
nos das l.s- s Milil nv .\a\a'f -
d ru[l!l:i.i 'i'l i • I • -r. |-,J Mai-:iili->, 
cí»mmaiidaid«' do i ' 1 >i-ii- -1.. Mil i ,p. 

ICssa divisão . !"- ; ;.rt 'a pru* a <1 • 
i<"i il-.ica, a l ii'iP i I.. lard •. niareii fi-
do rrn dii'( •• á . .. , í .-!.. •••. <1 . C ''! •!••, 
onde fará a devida eoiii ii -. . . »•-
fe da uar«Io. 

A existência «I • p >,.- '-m l.i - n r r-
pula- v , no ••[ .. ;i .!• a : • . le i^s 
era 7sx.:t.i4:')l U-VJO. Im; ortinci.i pe-
tipad i «I. i r e i . ate de «>'iliiliro 
d • I M.i. i 1 •;»,'JS $ f.\ -|j-ia ''.'11 1 
«1 • no\ «tu;.*»> <• .i-p«inl»', 

O , pp.-;d' .ilc • io üsl.i Jo despa-
ciiafá hoje rom • >r. 'Ir. ('.ardo^o d." 
Almeida, s.rrelafio do IntfPioP «• 
Justii; i. 

Iv-íláo em via-em de Manaus paia 
o Mio de Janeiro l'-V.) [•••a-; i d • prel, 
atacadas de beriberi. 

Do J irnal <lo Comm •.•••>>,<ie i wn'e!;i 
Apre - nloii-^c, IIOIII TII, a i •!<•!•, 

dade, superiores da Armada o capi-
tão de mar e guerra Pereira eSou-.i, 
romniüiidante do couraçado I) •orimo. 
clie^adfi de ílneii')- -Aires. 

Ao chefe do e.slado-maior enlrejou 
aipieiie ofíicial o seu relalorio dc \ :a-
gem. 

Nessa peça, o con.m.uidaule I'' R • ÍM 
e Sou- i. descreve íni'n 'i .s.^i.enl'- Io 'o 
o caso oc,corrido no seu na', i > na-» 
coslas de Santa (.'ali arma. 

pouco depois l hora da I .i !-, " 
sr. aimiranl" Ju-diiio 1'roenfa foi a 
bordo do Ih'itdorn, scmlo r.-cebido com 
a« honras a fjiif tem direilo o seu 
alto carjío. 

(» chefe do e^lado-maior passou ri-
gorosa revista no euuraça»lo, n*io « n-
contrando nenhuma avar.a. 

Km seguida, e\e. r«'!irou->e [>;:tm 
o quartel-general, arompanhnd > do 
seu ajudante dc ordens, p I níe 
Paulo Lopes de .Meud-.nra. 

No Tribunal de Justiça, «levem ~er 
examinados hoje «>s <*rs Anthero Men-
des Leite e Wassimon líonçaiv' -. pe-
reira, concorrentes ao oflic.o do re-
gistro ííeral de hypothecas d-- .'a 
(!ruz «Ias Palmeiras. 

1 3 O R I O 

Apesar do mau tempo, ip.e entris-
teceu a tarde de ante-honlem, a ma-
rdíestaç.io da epianeas das escolas pu-
blicas munleipaes, á memori t de 
Gonçalves Dias, pealisada no Passeio 
Publico, junto a sua lierma, tr,ve o 
brilhantismo <pie era de esperar. NAo 
faltou a essa festa o enthusiasmo das 
crianças, ruidoso, communicativo e 
jovial, que por si só «; a synthese «le 
toda a alegria e de toda a esperança. 
A herma do poeta desapparecia afo-
gada de flores e em tomo os alumnos 
de varias escolas formavam alas res-
peitosas e vibrando de uma admira-
ção espontânea. 

O bello trabalho de Hernardelli ti-
nha acs lados duas grandes guirían-
das, alli mandadas pôr pela In^pecfo-
ria de Maltas e Jardins, nne desde o 
dia da commemoraçílo da morte do 
poeta n3o se deseuitíara de adornar o 
local. 

tm pouco ftfastada^da herma, toca-
va uma banda da policia W > fot 
pefjueno o concurso de senhoras e d*e 
membros da colônia ma»anhense, q«e 
com justa ufania se associaram a ho-
menagem prestada ao seu maior poe-
ta pela capital federal. 

O sr. dr. Francisco Pereira Passos, 
que por motivo superior n«lo poude 
comparecer, fez-^e representar pelo sr. 

idr. Julio Furtado, digno diretor da 
Insp^-toria de Maltas e Jardins. Tam-

brrn compareceu o sr. dr. Manoel 
H oniflm. NA o foram em grande nume-
ro as escolas (pie compareceram, 
concorrendo para isso o mau tempo, 
que deixou muita gente un duvida, dc 
quo a festa sc rcalisasse. Ainda as-
slm*o miinepo de crianças ppesenles 
foi grau de, comparecendo a escola 
do i " dlstricto, dirigida pelo profes-
sor sr Alfpedo Antônio «Ja (>>sla, que 
depoz ua iiepfna um bello ramo de 
libres naturaes; a IV escola do 1" dis-
tpiclo, que também levou IIÒPCS, e a 
3:i escola «io dlstricto, dirigida pela 
professora «I. Ib^alina FrazAo, «pie de-
posllou lindíssima corbrille natural. 

A's fi iioras da tarde, formando 
alas as crianças deanle da lierma e 
coDBervando-se descobertos lo Jos o.s 
presentes, Oiavo Itilac, tomou a pala-
vra e pronunciou um bcllissimo dis-
cursa, 

«Nascera pobre, disse itilac, vivera 
pobre e torturado. 

Perseguido fielo infortúnio, surgiu e 
levantou-sedeile, como um vivo exem-
plo de vontade e como um prote.st. 
contra os que tudo dAo ao dinheipo e 
ás preoceupaçóes materiaes. 

Nflo teve os pra/.eres que aos 'n ds 
vulgares, dos homens são pepmittidos. 

Perseguido pelo infortúnio e pela 
cAr, nem poiule |ep e->a felicid ade de 
orgdiil-ar uma família e um lar. Mas 
elle eenseguiu subir <l<> seu fundo in-
fortúnio para a gloria, porque culti-
vara a inleiligericia e a ternura. 

li foi tão graiffe, que a terra que o 
baniu "rn vida, depois da -ua morte, 
o aco'h' ij e venera. 10' que íionç.d-
ves Dias muito amou este paiz, que 
pôde não sep o mais civilisauo nem o 
mala instpuido, ma« o mais inlelli-
gente e o F»:r»Ís a moro-o. K foram es-
tos precisamente as fjualidades pri.i-
Cipaes do poeta. Klle amou e.s!e pai/, 
porqn • viu «pie aqui tem acolhimento 
e carinho Iodas as raças e ja hoje «• 
em toda a America a mais carinho i 
e intelli. enle das nações. Gonçalves 
Dias cuhiprelie.ideu que num paíz que 
possu .t as mais Cópiosas ri.pie, as ua-
tur&fs lia\,a de forçosimeate | iir 
as lua s rica- quali'1a«le, mora«-̂  • ia 
telt""" . 

();. o Hilae terminou o «mí br 
Ihard . e commo\ enle di- ur- . 
ás eria.i i-. «' •-«•jau Io que o i •;< > 
de fione.t \ j.jas prob^a a-, ep.. 
ças d«/ !'i.isíi, inspirando-di". .,<* .!;, 
da ilit- 'i.' ae:a •• dá I- r m -O cubo 
do gran 'e tmor uui\< i .' e •!.,. ui:;-
vers.d s jíi !ari«'da ,e. 

í) finai <!•*>te di-cur-o, -pie i. ,r v« -
zes fòr.i interrompido por app;au-o-
calor»- -. t"ve nova e ;-r : ,m |, 
salva d'- palmas, reci b- a l i i i . - > 
abra» eifusiv > das mais «lislim-ta • 
pess [•:• • 

Km ui-1 . •• em ju.tido t-»c i • . r 
lianda d • mu c i, as criança d"-ida-
vai;J, d d . jaillo i ll'Tf. '( r.111 te 
quautidad de ramos e '!or • -o:'.s 
A todos OI ^nidn, dep fr»n h p .!-
çAo <!•• 'ionf;ons. 

A IMIac e a diveps.',, na a • de '••(-
tras pre-e.de- á f' >!a, \rn.i I > 
(íome-s de -mii -a, arn-ada!,'! io do pa-
vllhflo d - Pa i Piil «'O, vf. ceii 
geuymen:'- um eopo •! • <• rs«- a. 

—^ dia í, a tap.ie, ,.o d •-••«a •!•• 
urnÂjjjid'.'.« ui i, ar< :.,,. , i a., d i « al 

• W" lf- . ,1 I -a '.» 
r», o sr. dr. .Maneei d.iil n.:o, mz 
«I i Sijjiri fuo Trilauia!, cjdiiu, e i'io 
dfsa I Pi i i a a 11 ide .jije, par,., se .-rjuer, 
teve de - r i .i'i.<-i - | , -." depu-
tad <.'•• M Ha- I a< r >• . tro 
passaueiro. do bot.de. Con.Io/, do a 
aaa, piiari a pp..\, . , n r re|,. u 
(.• | rinearos s icroíros, «'on1. .. i udo, 
p» ui. t aceu-ar forl"- d a - - m um 

ambulancia. Mas, passado algum tem-
po, Chendink acorda e, no meio da 
confusão geral, também se arrasta 
como pôde, ate á bateria, e exclama: 
«Camaradas, se me não uelvais atirar, 
matae-me!» 

Numa terceira bateria, a temneslade 
de fogo cumprira a sua obra devasta-
dora. (Juasi todos os serventes esta-
vam fópa de combate; as peças, exce-
pto uma, tinham sido desmontadas, 
e, poptanto, reduzidas ao silencio; o 
solo achava-se juncado de mortos c 
os maqueiros, com seus braçaes da 
Cruz Vermelha, apressavam-se em le-
vantar os ferido-. Alguns delles eram 
também attlngidoi pelos project-is. 0 
cabo Petratchenko volta para junto da 
p-ça, que li cara intacta, e sosiulio es-
força--e por fazer mais alguns tiros, 
ouaiula acabou, approximou-e dos fe-
ridos que estavam estendidos por ter-
ra, consolou-os, deu-lhes de bebei* c 
ci.aii r j-, e ajudou-os a se collocarem 
melhor, mais comniodamente. Depois, 
como que empolgado por um turor 
lieroic », voltou para a bateria, agarrou 
na espingarda de um morto e corr u 
para os entrincheiramcntos, a comba-
ter junto dos atiradores siberiauos, 
,'tti a relirada linal. 

Ao meio 'lia, os forle- e as bater.as 
da po-i. ão «ie Kiutcheu estavam re-
duzidos ao silencio ; stjmeute a bate-
ria do apilAo Sooloinoiioir, colloca«ia 
na frente, -oídinuava atirar, con-
ceuti- a lo e -(>bi'• rdla o í<>0"> doini-
iiii : . 

A- t «li elas eahi.am -obre e| Ia como 
-araiva, cobrimbj-a «!'• fumo espesso 
e irrespirável. Dous canhões são des-
montados e i) numero dos serventes 
dimifiue sensivelmente. Os apoios de 
in'a.baia, que combatem ao lad«j 
delia < u\ iam - d I.al ,s para substi-
tuir o-. artilheiro-, pastor fora de com-
bate. Ouve-^e, enl n», esta voz ; 

- Saiba v. ex«*., meu CÜ 
não lia muuieóe . 1 

Toca a ie\ anlar os feri'1 
rar. 

I.ram.ent 
',ue as peça 

ao, «pie ja 

n e a M i 

rn; ate 
! dlUIldad.i 

por t ri. 

hora da tarde. Uern 
-i- se tivessem cala-
ria ••'jiilinuava eom a 
,| • \ l.ater.a e>l...,, 

|e v (h apitão S 1 . 
í" piedade p»-' 

•slavalll 
re-lante, iam ser 

•Ia secunda vez a 
p I , I . . . ! a . 1. p r ,, ;. ..a s • ,i U-sCep | ara 

• i.ae pe. a !• m-aile 
eneo.dr- i um r.i Colo •• lllb ra-

\ a la- e r n a rt.-txim : | , l>-/. pa 
•da : lorna--e pp-

..pr . v e d a . . '•d.zmenle. .aiebi -t. 
am.i j n a em conda o.-. Ai re -
-< a cul.iln e c ifitCca 0 1 »s r 
venl'"-s cure; re 11 0 -"U dever «• ru i r ri -
ha. detern. I.-. V, () io.'o do-, ai >" 
l.i'/.' s aU-laenl ' a dela, quando 
fpe-e.-m i|il»' a ; al -r.a. um iri-'.. fd« 
-i « . 1,0-,1, rec. fl: . a o l f »U|a do 
as \ i,a- .ra ,,. a' a fer..m depara • i > 
a ! ,tl :. .. jue ainda teve toa:- '1 Jl/s 
lio It^lls fl l't- e '«uns i d M-

O \ #• l\i.l> 
di/ , 1 .. '•.!,! 

ao le,-;n j| r a 11 'li' 
r'1. 

' 'a'"",, ; r.lm.'d')' Ir 
I.', 1 a n : a iI • a :.,p.;,i •• c.ip.i d -
ri'10"ré'" I a- baú para a refira Ia. 
1. ajua! , |jij.,|i|e d : M],. | 
r.l./ flill.l '1 ' , .1 i i Artliur, recu -'im 
d a - e a •«••«!• -n | r i .. n lo 
rua - do ie c ia ,»r r <• Jfa O s.-u |e-

• 1, . !n 1 le-n a |e". • III 
'•;i'r i -' «• !' .•••ie r.l \ur«., a'!x . 

o 

«1 i /. i d o 

r. 'I : 

• pa. ao p, e • d ||b-
Che .Talo d l Co 

Aclia . : - e l,es-a .-ea - V, com 
ppe-ab ub da Itepul ';ea i111a;-ii 
do !,x! *PeiP. l"II'lo av | , .;<•[ . r ••! 
con ci ência I l -• s,• o da r• * • • O i 
que lòra iiwaaii . I»; a 
iierqu» ira. 

R r i s s i ? . a J a ; ã í 

completamente reformado, foi ada 
piado :i patinação e é hoje sédi: da 
SorJedadf Snortira Campineira. 

—Por ordem do sr. inlendenle mu 
nlclpal, vai ser leito o sargeteameiilo 
da rua Francisco 'fheodoro, no bair-
ro da Vllla l-al.e!. 

—Pelo lelatorlo do inspector esco-
lar desta cidade, sabe-se quo se acham 
matriculados no i^rupo escolar daqui 
Íi7 alumnos, sendo ait do sexo mas-
culino e do sexo feminino. 

—II Krupu dramatlco Filhos dn Pal-
ma, pretende dar um espertaculo no 
.lia l'i do corrente, em nenelicio do 
\sylo de Mendlcidaile. 

Ma<| x - M i r i i n 
l.m data de : 
Km eompanliia de sua uentilissima 

fílli.i, -enliorita Adali;iza, re^re -ou 
do llio, terça-feira ultima, o sr. pliar-
maeeutico Alfredo Pranci co dus Clia-

—1>" eonfonnid .de m optimo pro-
gramrna, encerraram-se ante-bontem, 
em a t"<reja luatrlz de>ta localidade, 
as ceremonias e n honra a N. S. do 
Bosarlo Perpetuo. 

lutelizrnente, o lempo reinante n;i-
queüe .li., parecia des'avorecer o real-
e.* das festas llnaes, porém, a t&rde, 
ee, - ou inleirameiUe a impertinente 
Chuva que se desencadeara, rompen-
do enl.'10 lindo s,,^ <, que concorreu 
para a sabida da proclssíio. 

A' o Iioras 'Ia tarde, esta desl^ava 
da matriz, precedida de i-pleadid.i 
eorporaç-lo musical, dastaeando-se POII-
sidera\et numero de andores rica-
mente ornados, iuuuineros estandar-
tes, jraiete uiuie ro de virgens e an-
jo-, e aeompanti.ida por eorupacta 
muiid.lo de lie,-. 

\ etjrada da proeisslo, houve -i r-
m e, e bençam do -anti-iiue. Saera-
inenlo. 

I>sa solemue demon-traç,!!) patho-
' i i . i Ia deixou a d —'-j.tr'• em mui-
to abona o \ |._'ur,o desta parorhia ea 
iiin iei •!»• il'. Kosario Perpetuo, que 
11'..l>a'li..r.ini eom mexc-divel zelo e 
hóa vontade p.,1.1 iiue as festividades 
ío-sem ri-x.-"I., - d .m ix imo brillio 
• '-pleiidor. 

IVia assistir a. festas de X. S. do 
il : M-.o, ae|i;iui -*• nesta ei.Iad'-
<• ma. s«„'ra e ^enlii euiihadas do r. 
cap I I » l o l o j os - 'lorr.-ia 1'aranlios, 
Ile. • al.tl* a foi • •• t,i|.e|e"ido. 

-- \e 'II.j. iíli.i i J •!'• .. exnia. lami 
' l. .Vil ... li: . /•. d e.'e O sr. A ler-
do l.du.,1 Io d- l(l.v-ira. 

— . 1111 't..i,i—Mi [•,.!• 1 (iria inlio- o 
Si-, V I - -|l- l.-l ,'n- . 11 l! r.'. s, I !-
a.no . - - em ilsita . 11 <• xuia. :.»-

ille' 
'i 

\!,i I 
• I' . ,.„ 

O'Dal/ •:• tlol.e .1 ;•! 
zadores 111. > " - .111. or 'lo-
e tio se | r-; ••:• illd - [ 1 
aquelle porto, ó.n-ta qu - na-
vios reeei-iMM .riem .1- ."OIHÍ. IU 
a tlislauc.ii a- uni.! d. s r u q u e -•• 
dtri '''In j' >i'u I..1S111I-. ou, • un i ' .ui 
tios, slo slmplesmeitte re'tiilr-se a .1:-
vis.V' 11 .vi 1 .: 1 M..r do Xor •'. 

-ils jorn.ies piil'!i-am te!e rinuiias 
e C.ii • '. uol..' ' leio qu- o- , p -l,"/e . 

e-tS.. -I.t; ' . :.'l 1 llln li e \ t-li 1 
Ue Imiiil ai d . eoiilr. o» r .r'- d • 
P.1H0 Artliur. Gollsist" eüe em |i . !'• 
rrisas boínl"; > h> lr.iuliea-, i', • .r-t'"-
uie.-s.uil a ;i' ll'l'' dislaliei.1 ..riui.la-
vels jorros d- a.1 • tisjapon"/- |U'e-
(endeni |i r --Ie me o iniin !a" .'oai 
a'ua do mar as trlncii-ir.i .i.. iiiiiiu-
,:o e eml .o .'r-ltie o- n.ov i 11.• 111 •.. 

—it i o - ' a' o do -.'lier.tl SaUlial-oT, 
recebido . •)-' no e-t ,.l .-in .i .r .Io 
exercito, iu oi iii t nto !-r IL .\ I<I-, : 11-
tem 1-oiiit'a! • IILMIIII ;U>- Í. 1 • -I •-•••- • e 
ser ,i«si'j[nalad'.. 

b' II re. ille"ito de Pa.; ' I 'r- '..•eil-
pou.no dia it, a e.,i||na .!.• Ku'rii-ini-
san, situada dous kilometro- ... l-st-
1I0 rio Benia-pu. 

Vinia enit-osenil,!, :eit 1 j e . manlr.. 
os ras .s íilaearam \aniaj - tiii-n'.-
unia for.,.. ia|.one/.a, eouip'"! - d-meia 
eom.mtllli 1, que *e lliri'..|:i eln busca 
de lorr.e-.eiis | ara a e.,\.i r . 

ti alaqu- oi f"il.j a ba ;•> t p e r -
dendo os japolieze* Pili Io .ri e 
de/ terid'- i»s rus-os tiv-i -.u de r<--
llrur-se dennle tios ref-.rç.is elevados 
ao iiilmi'/o, 11S0 sem l-var-m '_'i*an,|-
quantid i-le de arn imento e l eipas. 

- ,*. aee.lo, os caç i.lore, p .rderam 
qu .'ro homens. 

No dia I. os japonezes l.omlapdea-
pam (.bau-lain-dza, tdiaa--h-rn e 
kao-ii-tii. 

A artilharia ru-s.i bombardeou ^ " -
te-hi-ten, |KTt<> ile Oia-ho-pu e a for-
till.-i.pVi de lipii-chin-pu. 

Na noite de l i , um re.imento do 
caefâores desalojou um re/iinemo 
japoiiez, deslriiindo-ltie as trinchei-
ra». 

<is c a ç a d o r e s t i v e r a m s o m e n t e d o u s 
feridos.' 

—0 .Voei Krai, jornal que se publi-
ca em Porto-Arthur, faz a «esuinte 
ilesertpçtlo de alguns episódio-, da ba-
talha de Klnlcbeu, em que os russos 
deram prova de um grande heroís-
mo : 

. ..Numa bateria, o apontador Ko-
vale é -raveinenle ferido. Esquecendo 
os -eus -oifrimentos, e, depois de um 
ll-piro tratamento, arrasta-se até- jun-
to de sua peca, sohr para o reparo 
e . . . rai pesadamente. Voltando a st, 
aponta o seu eanhSo urna, duas, tres 
vezes; depois, o delírio apossa-se dei-
le. Ao major que se appnxima, diz 
elle 

- Aiit a v. exc. que já nSo vejo na-
da. As moscas negras entraram-me 
nos olhos e nio me largam ! • 

Numa outra bateria, um projertil 

3uel>la as pernas do artilheiro Chen-
ink/ 0 infeliz >• pensado summaria-

menlt e retirado para longe. Debate-
se roBn força e quer voltar para junto 
de s » .peça, dizendo: "Hetie-me, que; 
ro fMer fogo' . <»« enfermeiros Irans^ 
porl*m-no, j l sem sentidas, para a 

píer 

ler.nl- p 
[licitem .. 
.1 I .do-. 

1 mini" con-orrido- o- ..'•! -

i'"i - r "-l -cam ,. vi-ila d-
iie- • • 1, . -! mini -r.. I" p'--- que 
.1 o; ri.'li ..li - Io pie-lo-.' r< Io r,.' . 

r i r a e i - a l i a 
l.m l .l . de 'i 
1' '.' -''II-IIÍII . [lUi ie , foram ,'t 

lid ' li"- mal;' louros muuicipaes d--* 
l.l e ,| „|e 1 s ,:•/, .. —leio s l.ovuio, •• 
III n;i . 
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,-"11 i 'I - il . Mil- I — - lido - une .1 
'•"I.! -abei: Ido. 

M- ! .o- , ., .Ir, \. r-do 1 ar.Io • 
•;'i- • .ii-id- r .il -nio-iiio. 

1 ,:'.-''• o ! olil-lli, ll-s!a -idleie, 
\ —rin ' I n . e [.er inaz eii'-nol 
.1 •:••. . i-XIII • -ra. d. l-,»bel I'rel-
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.1111 i ».-!,ipk >. p .-•' Vi iliex, I 
.1 1:,::. ,1,-'. 

Ilelle. Im I madoi-o, ni .ml-
ol.,-,..•, ir-I l!i indo ' "In • um.ne 
-ei,e ' Knr"1'all,ine toiio -or 

, ,• nUail , 1 ,e , seil exere 1 i 
... p !e • I V .'' l io ,1- .pi-, 
; .,' '| i-T 1':: : .,11": -, p 
., L • pi- -f*l o illlllilji, O 1'! 1 
e P, , , r.l -.1 '•' • e lllo coll.a: I!. 
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, ,,' - perte 

, dal - ••- : li ,;••, 
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'iid.i 1.0 
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'• . ", 1 III , --!'!', o 
11 r.o- c iic '..- I-

'elle^p is-a^peía sua 
eini-i que intima 
Ire 
.enl' d-

apu 

1 1 - - |lllgar ui.,;- se-ll 
. , , ., ,.R , I ' d.' l-alall: • de 

^ . Idade-, dizem qu' 
..üli 1 --11 tini, -»: o romman-
• .-,, , li- - '-.tivesse presente, 

- - l'< pele ince-Salll-Ilielll'1 

s. 1,. pp-ienle. .' ei-de ua 
•i . eii-le o que cii-l.ir, o iiumigi; 

.111 • Io 'aitrelaul ', Irab .ll.ae. 
i I",. porque, durante a guerra, 
.... e deve-se aprender*. 
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S a n t o . 
l.m da 1 de .-;: 
Em henelicio .lo> cofres soeiae- da 

>'. M. i.obmnil Porhvjueza, reallsa-se 
Rinaiiii 1, no theatro do /(,',»' C nlro 
Pniiii/u-z, urn espectaculo cru que 
toma p .rte o corpo spenico do mes-
mo ('.entro, subindo a scena o emo-
cionante drama {le i e Cann. 

—A Alfândega remetteu hontem ao 
Tliesouro Nacional a quaidia de r-> 
.100.001 ,̂ em papel-moeda, por inter-
médio da agencia, nesta cidade, d , 
Banco do OimmerPio e Industria de 
SÃO Paulo. 

— \ Alfândega recebeu do Thesouro 
Nacional 1.0110:000*, vindos pelo va-
por Santos, entrado hontem 110 porto 
desta cidade, para serem entregues á 
agencia, nesta cidade, do Banco do 
Commercio e Industria de S. Paulo. 

—A Alfândega desta cidade rendeu, 
durante o mez (Indo, a quantia de 
S.')W1:!Z7|57<>, sendo i.t39:'Jfi«»V.S5,cm 
papel, e "»0:3lfi$l|-, em ouro. 

—A' rua Visconde do R.o Branco, 
n. :c., r pa lisa boje a .Sociedade t" de 
Maio., as 7 l|i da noite, nma sessio 
instruetiva, na qual tomarüo parte 
diversos sócios. 

C » m p i n a s 
Bo Correspondente, em data de S: 
Boje, ás , horas da noite, deve rea-

lisar-se a inaiijuraçlo do lünk, que, 

, ro11i'-"I . um aniaial pert-ii 
'--ui- a - r A Nl :,i pinto 1 >-ar. a 
• l- '-. : 1- p- : - ., d—Ia Cidade 

I 11 i l n m o o ! : . n i j i i l i i i 
Em d.,1 . iie .: 
I. : "I - de :, , ,111 linoll-—, 

. . 1 .rl I ultimo, l.e-l.i c.d.ide. .. exniil. 
1 , .,. i.:.r„ (r.i, 1.1 d*: Barro-, uu-

\ .i i , .- Jo . M.-ir.a de Barros. 
A iuirt.i d ,x.t Ir s iiilio-, qu- ,-.., 

1 ! ' . ;., ir ol-, - M l. '-! Mo-

r. Ili'' Moreil. (. -.11-
: . o ii ,:; -in p,r i li 10 de .1 a-

ueir - p- o uocluruo i-',-ndo r-, 1 ---
-ar I rev-, o -r ,\ ! • , Bor." M. 11-
teiro, 11.v .cianie de .1 ' pr.ie.t. 

I -III e-t..tl , I. , rrioo- O -c. Ar-
11.ur i.p,'iminoii,]i.s d- eirur.i' . 
d-iiti I 1, residente em Campinas. 

l.-teve bastante curi- rrn! 1 a 1111--
o, de primeiro aninv-r-ario, celet 1 -
Ia, segiuida- -ira llit,nia, ein -' 1 'r • -
41*, d 1 a!tt . :.. CM;. , sr... d. Maria 
. IM 1 .. Ma 'iia.lo 

—ile passagem paru S. Paulo, este-
io 1.1 i oi- o -r. coronel dano 1 
'I • -Io - 'I 1 •- va, presidellle d.. C i-
o 1 , il - -. tl-nto d , sapueahy. 

I" - • ,:• ,J--ta -idade o sr 
Ir ..',. que iqill ja s" acha 

em III, lilea .1" -ua exrui. esposa. 
— e.-nnin. ram, se-iinila-!eir., . - r. • 

/as d . ri,,'/ do I: 1 ..ri ,, pie se i-a-i-
sar.iln l e -U nd .de, le-t ilido-se 
pre fraude con- ri. e ... 

—Tem experire-oli-i , rn-Mi ri.- em 
.eu estad • de -ao Ie a exnia. -ra d. 
Aor-a Vien M !i ••! , qu lia d » 
— a- a enferin . 

— Cm c .riipiuili . de -u . Irml, s---
nli 1 il.i ijuioiii.c Ce.-a, checou de s 
liei,' . I • -.1 ,IIC,H,\ O dr. Ci"\ d-
ítari - !.' -• . enuceilua Io cün.co aüi 
re ideule. 

— :tejr.*--"U para - P .ulo, 110 3' 1 
do mez lind . o sr. Bicardo Uonçal-
ves, que aqui passou uns dla.s. 

—Estiveram na cidade os drs. I.uiz 
Piza e Plinlo .Ie Hodov. senador -
dup.ilado ao Congresso C-l idoal. 

C r u x i n l t o -
ilo correspondente, ent tlata de d 
A :f) do próximo pas-.ado, reallsa-

ram-se nesta villa as eleições de ve-
readores, juizes de piz c Direeforio, 
tendo si,| , sulTragad.i» as chapas re 
sultantes da fus.Vi das duas facções 
politica deste município, e que <io 
as seguintes 

Canirirn -dr Francisco (1 Porto, 
Jr,9o t,. No-uelra, dr. t.eonidas A. 
Barretto, cap tão JoSo de Sonsa Cam-
pos, major Ernesto i#. J,» l im e Jo5o 
Teixeira .1— Carvalho. 

Juizes de Pru—Jos<; Pinto de Miran-
da, Francisco liom". dos Reis e Jo— 
Nogueira Terra. 

Birertwio— TenPnte-cororV'1 Gabriel 
Jnri.pieira, dr. Alfredo R. Jordlo, J-üo 
E. xogueira, major Ernesto 0. Jar-
dim e dr. Francisco O. Porto. 

Terminaram assim as desharmonias 
que tanto b'm prejudicado adeánta-
menti deste prosjiero municipio. 

Fazemos v tos para que estê estado 
de, pousas seja duradourò, para que 

'possamos ver este pequeuo caatinho 

lie S. Paulo no logar que lhe c/jjjpc. 
te entre o s mais adeanlados do Es-
tado. 

-Vicllma dc um desnslre, fallec.ejt, 
110 dia Io desle, a pequena Kstlier, 
meiga iilhinha do nosso amigo Rolan-
do líosas. 

A pobrezinha, acercando-se de uma 
mesa, onde estava um caldeirão di; 
leite em elmllçâo, coni psforeo lançou 
mão da aza do caldeirão e puxou-o, 
lia ignorância do perigo que corria. 

Completamente escaldada nu parte 
anterior das re-iles lhoraxíca e ab-
dominal, a infeliz pequena apenas du-
rou pouco mais de vinte e quatro ho-
ra s. 

A sincero dòr de seu pri.-enilo-
res assoclamo-rios d" todo o coraçSo. 

— Partiu para o Rio de Janeiro, on-
de vai lixar residenc a, <> sr. Armi-
bal Belém. 

Desejamos que |. nha feito b.'ia via 
gem, auguraiido-llii prosperldat-:„ 

E-teve entre 110-, em eommissãu, 
0 dr. Re. o Barros, medico de h>-
gieue. 

Foi nomeado para reger .1 e-cola 
municipal do sexo masculino, desta 
villa, o sr. Benedicto Belém. 

lie re-ie- o de un,:. viagem a 
Santa lid., o1. Parai/.o, cha-s- ja eu-
ti- le.s o dr. Artliur CIIUM -, di tiiicio 
mediei, aqui residente 

(.umprimi-iilauiol-o. 

S . ! io<|tiu 

Bo correspondenle, em dali de I : 
V- "leições munleipaes ,1o dia .'JO 

do mez p. lindo, nesta cidade, cor-
reram pacilieairieule, sem maior no-
vidade. 

—Consta que brevemente Câmara 
Municipal vai assi.ii.ir o contrato 
para a r.ule de exgottos, nesta cidade, 
e o.s nielhoramentos do aetu .l abas-
tecimento d'agua. 

—Este anno, as solennld.ides do 
mez do Ro-ario foram c debrada com 
grande brilh uiti.smo, tendo -ido ex-
traoidinaria a pincorrei, na do- lieis 
Inr.iute os piedosos exercícios do 
II :"Z todo. 

- No dia primeiro, por occa-ião do 
' :. -rramenio do me/, d , Rosário, fo-
r . celebradas na Matriz duas mis-
sa- \ - s IJOIMS da manhã, missa 
r-zada com -..nticos, em que loma-
rain sd.rr,,d.i eommunl.,1o perto de 
du/-nt,i - pe,• a . ; a- || Iioras, 
iioir.,- mis-,- e.iutiidi,. ]'r—• [, Io ao 
l.vangelho o IIOSS'* Vil1:.-'; vigário, 
Paulo Palermo. 

A s 5 lior' - da lard-, satiiu nma 
bem organi-ada procissão, que per-
eiiiTi 1 a- principaes ruas da cidade. 

['.ir.ii -o-. .. . 1..-,: , • : irio da pa-
rorhia, padre Palermo, que com ris 
si... corl-/.es maneira^ lem saindo 
c..plivar a i.o-r 1 iViripattoa dos -ão-
roqu-iis's, qu vêem U'd!e um sacer-

ot** realmenle virtuo-'. como verda-
•I i: » ininislro de Ctui-lo. dia a dia 
pro or- des-nvolver o —nliniento re-
ii„r.-o de seu 1 par .'diiaiio-. 

Parabéns lambem a 1 puv , d" Slo 
(loque, j .<• com a riiii!',;- t,''.a vontade 
t-ui contiil.uido para ulTitliantar essa 

' i.n da.le r-lig o-a. 
C o r t o 1 ' e r r f l r a 

11 . correspondente, ein data d-
t'ar:o Ia p.u'.e||la, tio d:a .1 . cor-
reu b-, foi alio de urna riiariife-lacão 
de apreço, por completar naqu-Ile dia, 
d aiilios de estada lie-la vllla. 

M. uo- amig .s d ique ei rdole, 
- 1 lioias da t-ii" le. dii-i.oram--e a 

ai, r—id-ie-ia, pr-c-did ,. pela banda 
d- Illllsica. 

Al. • ir". .dos, falou o sr. Chave, 
-ill , .111— I 1 pol O e ,|i, rorj orar "/ 
iiiUsie:,i, ..ai laudo o manifestado. 

. 1 r ui. 1 1 e.'.ir i " pondeu ; ra-
d-c-Ild . a lll - ' I . ' e - . " e aivid . 11-
d ,- ,S pala to'liar lilll '• .X d- VlIlIlO 
d , Porto. 

-11 lar do -r. i.ulllieiine Sc|ri!ler 
'-ru • -lado .'•,, -si..- por t-r su.i .-s-
-os.i ..'ado , luz mui- urn .orluclio 
p;:, pdtti, 

x , a 1 ./os IV1/-1 ./.-. ho-peila-
1,1- - o- - o .d •- 1 • Jo- - Matull 

e 1. mJia, Ev u . Io Ma(l , e família, 
1 , - \ !o!.-'' d Ar.i'ij . Mil ui ' d" 
Al illjo Netto. l're,|erico Nardll-ei. \i-
!., Balei >, Mano:- Cope i.uirn:.-
rãe-, Jo— dos Santo- I ri.ncis-
eu Bei,. \ugu lo Salgad ., Joaquim da 
10-1,1 It.mi I.uiz i -rr. 1 D ::;i" 
Peniia Firme, Elias Jorge Mam-r, .1 .-•• 
pinh-iro, Bento de Castro, A. 1'rcvl-
-111 e coronel Klisiario penlea Io. 

C o -l i qu- - manhã er 1 - -'10 
ordinária da ' mura Mu:.i".| aI. 

REVISTA D O S JOBÜAES 

I ma quesl -, qu- lem sido muito 
di-rui.dJ - d» se . d- . ... d-'.- mos 
... , d- --..- - :- -s ;-i 1 ' - c#m que 
ie.- • n -id :-. i. 

i.lll I • -o . d 11, I llCtoS, n,Io 
Cl 1.11;- i. -o II: 1 d' lie. Le ,ão. 
MI,.-.-In cor, i . urna lanaoa seni 
I rimeiratueiile .1 U" -'•••• 'ar. 111 1 - ' in-
.ii-iii -e leml r. r i de de-ca-ear uma 
cerej- ÇMi.od , por 111, ã maçã, ao 
p-ri _ , ao daiua-C0, a am i\a, a-
opini> - ditTerem Certamente, o par-
lidar - dis frucla, d—-iscadas po-
d-ln al|e_ar sempre qu a polpa do 
1 ru • , m iis limpa qu- «ua casca, 
•pi* '• - - •! "• '. que eda tocou, OU 
por pi- ruã and ei, qu- coutaptos 

ou humanos pmle sotTr.-r. E' 
0 .,;•- riiento d . Ilrn;.(/.'. fira, esse 
ar. meuto i - . d " o v d r, le,d que 
se trit- de ru- ai -o",i la- lia arvoro 
1 pr .prta , '••.: mas is., um 
pr,\i!egio, por .. im dizer, ne-i l , 
ao- que vivem na, cidade . 

Por outro lado, as pessoas que lllo 
desPaçc .in os fruelo. podem dizer que, 
em muitos delles, a ca,ca tem um sa-
bor agradavel e que seria pena des-
p-rdé ar. Podem aln la accresuentar 
^ .e se cifiie a cere.a, os moran-

gos e as uv. ' ora casca, não lia mo-
tivo para se drs a-carem os outro» 
frueti.s. A limpeza de uns vale a de 
outros. Podem, ernfirn, appèllando 
para os estudos recentemente 'u.inmu-
nicado- á Academia de Sclencia, por 
M. A. Charln, observar que nlo Ua 
motivo [.ara se mover tamanha guer-
ra ao» mi rol.los que podem ser In-
troduzidos pela «asca dos fruetos no 
tubo digestivo. 

Era já sabido qu**, fazendo viver 
anlmaes em nma atmospl.era aseptt-
ca e, alimentando-<iS ccm prodactof 
e-teciiisad^-s, obtinham exemplares 
nos quaps a nutrição se operar» mal. 
Explica s» i s to pelo facto ife que mui-
tos rnieroldos que absorvemos sâa 
Utels á di)?e.ivi « * jlitarn. • 
quando elles faltam, como o demo». 
Iram as experieucia» i e Charln. aMfe 

^ ^ ^ ^ _ 
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toro que certas p a r t » « H alimento» 
escapam a acçSo d l f u t i T a e a c t W » 
como corpo» exlmnhos, provocando 
gastro-cnlerites. Cohayas a l imentai » » 
com cenouras esterilizadas nSo i>u-
s a m ISo l iem c o m o alimentadas com 
• m e s m a c e n o u r a polvilhada (le po-
eiras. E', pois, muito possível i|ue, 
d e s c a s c a n d o as Iructas, estejamos em 
c a m i n h o e r r a d o e privemos nosso 
t u b o d ige s t i vo d a c o l l a b o r a ç l o pre-
c i o s a e até i n d i s p e n s á v e l d o s mtero-
lilos d i v e r s u s e s p a l h a d o s 110 ar e c m 
todas as c o u s a s , a l g u n s dos q u a e s 
lèm aU; u n i a es j iec ia l iduUc pe l a di-
g e s t ã o d a s m a t é r i a s c e i l u l o j i c a s , H o 
abundantes u a s f r o e l a s e nos legumes. 
T a l v e z o h y g l e u i s t a a i n d a um d ia 
r c c o m m c n d c q u e sc n 5 o t i r e m as 
c a s c a s d a s ( rue l a s . 

Os j o i n a e s e u r o p e u s a c o m p a n h a m , 
c o m in te res se , o s t r a b a l h o s d a c o n -
s t r u c ç l o d o c a m i n h o d c f e r r o d o Cabo 
a o Cairo, t r a b a l h o s esses q u e p r o s e -
g u e m r a p i d a m e n t e . A' h ' . r a d a s u l -
t i m a s no t i c i a s , a v i a f é r r e a h a v i a a l -
c a n ç a d o a s q u e d a s de Vic lo r i a , p e r t o 
d e K a l o m o , e a c o n s t r u c r S o d a p o n t e 
s o b r e essas q u e d a s a v u u ç a v a d o s d o u s 
l ados . 

Foi c o n s t r u í d o u m c a m i n h o d e f e r r o 
e lec t r ico sobre o rio , p a r a t r a u s p o r t a ç . 
o m a t e r i a l n e c e s s á r i o p a r a a p o n t e , 
a s s i m c o m o o m a t e r i a l r o d a n t e . A 
p o n t e , a o q u e se e s f e r a , ficará t e r -
minada para o lltn do anno, c a sec . 
ç!to da ilniia ate Kalomo—na e x t e n -
s ã o dc isi i m i l h a s - a l g u n s m e z e s de-
pois . 

Ao ine-mo t e m p o q u e s e t e r m i n a r 
a l i u h a d e Kalomo, u l t i m a r - s e os 
p r e p a r a t i os n e c e s s á r i o s p a r a a p r o -
l o n g a r ã o d a l i n h a f é r r e a a i n d a por 
m a i s 250 m i l h a s , a t é as m i n a s d c co-
b r e acima do rio k a f u a . E m s e g u i d a , 
será prolongada a l e o l aço T a n g a -
lltka. 

0 caminho de ferro atravessara o 
norte da tlodhesia O r i en t a l e c h e g a r á 
até a extremidade s u l d o lago . Nilo 
e-,la decidido se a l iuha a c o m p a n h a -
lihaia o lado .'•••te do lago, o u se sc 
empregar5<> steamen para m a n t e r o s 
meios d e c o m m u n i c a ç & o . De q u a l q u e r 
mp.neira, porem, a l i u h a <erá l igada 
á de Fgauda e e s t e n d i d a a t é 1 'ashoda 
e Kartouin. T o d a v i a , c m q u a n l o a r e -
g i l o nlo tiver s ido c o m p l e t a m e n t e 
explorada. níio se rá poss íve l d i z e r o 
exaclo prazo dentro do qual ficara 
estabelecida a c o r n m u i i i c a ç ã o e n t r e o 
Cabo e o Cairo. 

Ja se pode ir de Cai e-lo\vn ,10 c e n -
Iro da África, sem se sahir do w a -
gon e tendo p e r c o r r i d o em c a m i n h o 
de f e r ro cTCa de a.OUOkllomelros. E' , 
com elTeilo,'aliblo que este chega ho-
je da- n.ar.ei,- do /..mlieze ai que-
da- da \ icloria. 

1 rn ta. s eondiçries, o trajpcto total 
do i.al » ao Cairo, ou sejam cerca de 
iO.UOO I ilometro-, exigira S3dias, isto 
r, mais tempo que as aclua»s linhas 
marítimas -isso, porém, em nada pre-
judica a importancia econômica e po-
Jilica da o ,%,l via férrea. 

ÍJS III''IÍÍCO.S americanos i.cabani de 
fazer uma tcrrllicantc descolicrta. 

i rn dellcs, o ilr. Podsdala. alTirniii 
(jU" n 11 • dos doido- migmrnla 
em |• I'ÍJ;>0:- S inquieta 'oras e com 
uma .constante e progressiva regula-
. . . . .••n.. «• 'TIO" a , . - ,„ . , - , , ' - - , - . f p r r -
sentadas pelo dr. Potsdala, ha I: j•• 
mi..1 pi -- • -obre lio lendo perdido 
o l.oiii equilíbrio das suas faculdades 
luenl.ics, entre as que conservaram 
Iodas as .'ippaiTncias da raz&o, dese-
je . ih |,i le.l .rque uma -obre .3 apre-
.enlji lenib-ucias para a alienação. 

ii dr. I.\i;rli, qm- nlo <• nem me-
ie. illuslrado, nem menos sagaz que, 
d u cmiuenlc confrrelr, eouclue que 
daqui a quinhentos anao-, a metade 
ii. homens -era louca e que, dentro 

: ii' ilocento- aiinos, a- pessoas ainda 
sTia de e-|.|rllo serio con-ideradas 
e ,a, piienumcjios. 

Mis ciil*". que acontecerá' C que 
o- diild ' -laudo em maior.a, pa--
sai .0 por -cr gente muito ajuizada e 
qu • -o a gente ajuizada parecera 
JOI. VI. 

E 

de 
I " • 

A 
de • 

o apu (amanho é o 
de uma caia. As s u s medidas exa-
ctas s l o : I « m 6 0 de*eompri: enlo, I I 
metros de altura e 9m»0 de largura. 

Com os seus 110 registros, 13» mo-
vimentos e 10.000 tubos, exige nm 
musico de grande saber e destreza, 
p a r a lhe tirar todos os effellos. 

E s l e o r g a m e n o r m e pódc d i z e r - s e 
q u e é c o m p o s t o de c i n c o o r f a m s s e -
p a r a d o s , m a s d i s p o s t o s d c f ô r m a q u e 
se p " d e tocar c a d a u m d e per - i , ou 
t o d o s j u n t o s d e u m a vez . As c inco 
p a r t e s f o r a m a s s i m d e n o m i n a d a s : o 
g r a n d e o r g a m , o d e c o r o s , o netcni-

1I0, o d e solos e o u l l i m o , j u s t a m e n -
te o m a i s a d m l r a v e l d e todos, o o r -
g a m p a r a os écos . 

He 10.000 e t a n t o s t u b o s , m a i s d e 
1.000 süo d e s t i n a d o s a i m i t a r o s Ins -
t r u m e n t o s de c o r d a , e , p a r a q u e d e s -
s e m r e s u l t a d o s c o m p l e t o s , f o r a m fe i -
tos d e e s U n h o p u r o . O m a c l i i n i s m o 
e l ; c t r i c o , q u e -e e m p r e g a p a r a p ô r 
e m m o v i m e n t o e n c c l o n a r es te c o n -
j u n c l o d e m a c h i n a s , c o m p r e h c n d c 
d o u s m o t o r e s d e 10 e a v a l l o s d e f o r -
ça , p a r a f a z e r f u n c c l o n a r os fol ies , p 
o u t r o m o l u r , d e 1 l | 2 cava l lo , p a i a 
f o r ç a r os sons d o o r g a m p r o d u e t o r de 
écos . 

11 s y s t e m a p l p c t r o - m a g n e t i c o c o n -
t é m 1 .300 m a g n e l o s p a r a a m a n i p u -
l ação d o t e c l a d o e p a r a g r a d u a r o a r 
d c s u c ç l o , 

F o r a m cm p r e g a d a s 130 m i l h a - de 
d e lio na c o u - t r u c ç ã o d e s s e s m a g n e -
tes , o u I iobinas . 

U o r g a m t e m cinco m o t o r e s a u t o -
m á t i c o s e l e c t r i c o s p a r a a c t u a r 0.1 pe-
d a c s d e a r c m a i s d e 7.000 r i r c u i t o s 
e l ec t r i cos r e g u l a m a g r a n d e v a r i e d a -
d e d e m o v i m e n t o s m e c â n i c o s . 

No r io I son jo , n a p r o v í n c i a d e Be_ 
m a h a l a (Madagasca r ) , a c a b a d e ser 
fe i t a I n t e r e s s a n t í s s i m a d e s c o b e r t a . L us 
l a v a d o r e s d e o u r o q u e al l i t r a b a l h a -
v a m , r e c o l h e r a m a l g u n s f r a g m e n t o s 
d e u m m e t a l b r a n c o e l igeiro , os 
q u a e s , r e m e t t l d o s a o - e r v i ç o d a s m i -
n a s , f o r a m r e c o n h e c i d o s corno p l a t i n a 
n a t u r a l . 

(i In t e res se q u e e l iga a esse a c h a -
d o é t a n t o m a i o r , q u a n t o a r a r i d a d e 
d e - s e me ta l , e a s s u a s i n u u m e r a s a p 
p l i r a ç õ e s o t o r n a m u m a p rec ios í s s ima 
m a t é r i a . 

E, p o r t a l a r m o s e m o u r o , a p r o d u c -
çSo d c o u r o n a A u s t r a l i a Occ iden ta l 
e l e v o u - s e , d u r a n t e o m e z de a g o s t o 
u l t i m o , a 201.537 o n ç a s , 110 v a l o r ile 
713.135 l ib ra s e s t e r l i n a s . 

E m e g u a l m e z d o a n n o passado, 
e s s a p r o d u c ç 5 o m o n t o u a 206.HI7 .li-
r a s , q u e r e p r e s e n t a r a m 7 i 3 . « s i l ibras 
— d o q u e r e s u l t a a diminuiç '10 d e 
S.OiO onças , ou 83 .367 III !MS . 
a g o s t o <Je»li anno. 

Em que e-pe-ie- ile tariii.i..- : s 
ceio os homens de t.<:• • 11 >, • \|IM'- - . . . 
t u d o , f o r a m te tos relalivanienti' 
condições em que lia .erram il;'!i\ 
duo- que se t -m eleva Io 1 lotai•• '; . o 
te iiciin 1 do commum. I... i - aa 
r . velaram numerosas • ."liaral ..•• 
a- qüae- u m m e d i c o .< r. 
Clli-, accl i -celjI o ll!i I I." Ii'a .. I 
s.d . ai" então oi • r. 

C--:t particular.dad'1, ! 1 'r ,, . 

I l ido d a s alli:;li . .s d e lo , ! ; ia 1: í • 
b-s l l iglczas, c o n s i s t e l io > e ; i l n t e 

li i inei is d e t a l e n t o p- i te i iccr i i , h 

q u e 
I', 

em non. i a 

o, deixará 
Ia!ve/ me-

. mundo, nem por i 
guir a sua marcliíi. 
.11 que hoje. 
-lali-tica n.to deixa, entretanto, 

pouco coii.solaiora. Felizmente, 
Como lodo o mundo sabe, a r-lalis-
lii u i: urna sCiencla de pura iiiiagina-
(Tio, na qual alguns naíucos ainda 
aere lilam. 

Moiitesquieii.nas /. •Ihvi ;-vin •(, di-
zia que em França ha o c.,,|umc de 
int rri.ir em a-v losespeela >s gente que 
S" diz alfeci..da de loucura, alim ili 
faz "r ci/-r que o resto da população 
tem muito juízo. 

qil" 

ti!h 
d" 

- p , 
homei 
l - i I, 

" ' 11 • Ç1 

OS 1111 
l a - lilll 
I re.l'jmi'11 'i s >\,, |(1 : .[ . | 

invi-isanienlP. a- mu'1"; - I" i.CmI 
pi-;' oiiia-ui a faiiiilia- i 
trar.o se iriaiiifestii. 

Na luailln. n-. I 
loii filhas. I; . , f.miil; 
de l,.! :nl.j, a prop ,r. . 
iiii-ii • para Um mui! 
i*iii que ha iiui'l.[,r d 
porçílo e de 7.i lioiia-ns 
llieres. 

O u t r a pa r t i eu l . , c i i | a i l ' 
q : i e , e m n . u i ' o - e. . 
I .da e a m a i s ve lha d. 
m a i - l eoça . 

Em 30 i" ca o . ol 
Cilado medico In :le/t , a í:.íi 
em j l 'i. . '• a uiem.- . e:n 
uma iiilerioediar a .v -.m, os i 

• talento, 
. pi.l I 

eon i- i 
I" 

tlllilia, 
.1 

lhos e os mais mo-
dos talentos, si-lelo 
do, lillio, Intermeili 
iJlçf," . 

C inleress . i t i le n .1 
dico da fnglaterra, 
ehell, v rilicr.u q-i" 
pr.i. o.'.-oito, e os 

l oMo . i a 
o no ine r . i 

i.l.otas 
20 

p •r e r e q u e 0 | a r a d o x o - ta e m \ i,, 
d e • r oi -,i rcal i i l a d e . 

1 ,ndoi , s". ha empo. , , ' in L o n d r e s , 
i in . liga eontr.r s j u r a o , p a l a -
Vi'-» 

o n-cn 1 r o í da li;;a co t n p i o m e l l e -
r a iu i i u n e a p r o f e r r u n i a só 
.pai i ra r ru p o u c o p e s a d a l-.rn p o n -
CO m e z e> . a liga c o n t o u f ' ez rui! a d -
hei- i i tes: 1 a r e c e q u e h »ji n ã o r e . -
tini mai -!o ,11" uns cem. 

li de o primeiro semestre, a'guns 

n u l.ares dememl ros queII5Osouberam 
cumprir o conipromisso toniado foram 

r quí outro 
ir. Arlliu; 

são lamber, 
ulliriios lillios 

uma familia que loniecein o- iili 
e o- imbecis. A- ira, ei 
31 "|„ são os primo^enit 
o mai- moços, 

I m crlminaltsla observ ou laml: :n 
que o- erimiiiosos .ão, numa propor-
ção notável, os filhos niais velho-, e 
um esladista provou jue os ml- 'r -
veis, pobres, infelizes, .fio, ,n geral' 
os mais moi os. 

NOTÁŜ RTÍSTICAS 

c o n f e s s a r q m o r a n g i d o d * u m a 
se r ra c o d a qua r t a co rda d e 

ura v io l ino , m e s m o h a b i l m e n t e 
tocado , f a z e m - m e o m e s m o e f -
f e i t o . 

Juditta Gaut i e r , p o r e m , a il-
lus l r c f i lha d o poeta, o p p õ e a 
osta op in ião , q u e se a t t r i bue a 
seu pae, o s e g u i n t e : <A v e r d a -
de , d iz cila, é q u e c l le , q u e sa-
bia tantas cousas , a q u e m ns 
aí-tes p last ieas e r a m tão f u m i " 
l iares, c o m o a poes ia , e a q u e m 
nenhuma sc icncia e ra inte i ra-
men te e s t r a n h a , i g n o r a v a a mu-
sica. Fa l t a va - l l i c esta c l iuve n o 
m o l h o d e c onhec imen tos que el 
le possu ia . 

N ã o obs tan t e isso, Gau t i e r f o i 
u m d o s c r í t i cos mus i cacs m a i s 
r e spe i t ados da sua época , c, a in-
da hoje, os seus j u i z o s são c i ta-
d o s m e s m o p e l o s g r a n d e s c om-
pos i t o r e s m o d e r n o s , c o m o sen-
tenças ind i scu t í v e i s . 

V e m is to a p r o p o s i t o dc u m a 
sér i e d c cr i t i cas que G a u t i e r es-
c r e v eu na Pressc e n o Tcntjis, 

d e 1'aris, s o b r e o thea t r o l y r i c o 
i tal iano, e que, u l t imamente , f o -
r am reun idas e m v o l u m e e ex -
postas d e n o v o á aprec i ação d o s 
compe t en t e s . 

T r a n s c r e v e m o s , ao acaso, des_ 
sas cr i t i cas a l g u m a s q u e se se . 
g u e m : 

F a l a n d o de Donizc t t i , d i z G a u -
t ier, r e f e r i ndo - s e á L.uerezi'1 Bor 

r/ia : E l l e ( D o n i z c t t i ) só ap r e -
sentou a face b r i l han t e do as-
sumpto ; o l a d o t eneb roso e te r . 
r i v e l L-lle nem suspe i tou . M u i t o s 
pedaços dessa opera, q u e d e v e -
r i a m se r v e r d e s c o m o o veneno , 
enquadra r - s e - i am f a c i lmen t e na 
musica f r esca e ros ea do u m a 
opera bu f a . E s t a m o s a cos tuma 
d o s a q u a l q u e r cousa d c ma ! s 
fo r te , d c ma is sér io c de ma i s 
t raba lhado . E s t a estér i l f ac i l i da -
d e c o m m c v e - n o s p o u c o e d o u s 
ou t r es t r echos br i lhantes n ã o 
bastam para d e c i d i r d o succcs . 
s o de u m a o b r a . O f ina l , e m 
q u e c a d a s e n h o r vi m lançar á 
f u c e d e í .ucrec ia os c r i m e s p o r 
es la eomine t t idos , secna d e u m 
e f f e i t o t ã o f u l g u r a n t e n o d r a m a 
n ã o t e m v i g o r e a m p l i d ã o n a 
opera . A m u s i c a f i c a a b a i x o d a 
s i t u a ç ã o , u m a d a s m a i s b e l l a s 
q t i r l ia l i o t h e a t r o ; é f r a c a , b a -
n a l '• n o ut'i l i a u m i n o v i m o n -
t n d e r i , ' . . r a d a n ç a d e s l o c a d o . A 
o r . ' \ ' i n ã o t e m a e ó r o u s a d a 
I -.*s i j i i " c o n v i r i a a u n i f t i n i 
i . l i i i i i. •') . '«m v e n e n u . N ã o 
• .l'l . ' i ' . I. .11 C: Jl l if i S p a r i b t l 

d ' 1 i-' i 1 i ; â o d e nota . - - e v a -
I' ' ! ' . ' ' i a c l o n e . i ? ; d ir-:-', - i a q u e 

I ' " - t i i n i l e i i U ; " - i a s d o /C/i-

• d !< A a r i a l i n a l i l e 

l . i r i a , ' j!i c o m e ç a Ia n i , n a -
b . i ' i u p a . o i • i l a n ; . i , o u m 
c u n v é n i i l o u c o a u m a m ã e q u e 
,'ll l l l ia d e Vi-r n u r e e e . l l i o o f i l l i n 
i:• I • - 1 : i v r i i i i " : i i e • n v e n e n a i l o . 

F rl ui'l<> ! ; . . i ! i i . i , p a r a q u e m , 
a l i á - , e l i i i u m ] o a e : i m a i s 
e o i . ; i; .e M e , i l i z : /irithiif (li 

7'i rilu ' i : , n a d a s o p e r a s m a i s 
e n r a e t e r i s t i e a s d a m a n e i r a i t a l i a -
n a , di s i n a z e l a d a e f e i t a s e m c u i 
d a d o , e . n o r e s p i ; o á i n i - m o . 
i á a d e l l i i . - . i i n i , d e v i a - s e d u i . \ a ! - n 
l i o i S |.11 e i m t - n t o . A m - e l i e s l r . -

f r u t a , d e s c u i d a i t u , o a l y u -
l i i i i s ia ' í n d i a s l i o ü i - n e r o i a m u -
r i ' ' n t o , d e q u e t a n t o g o s t a v a l lel-
l i n i , n ã o <:onse; , ' a .e 'U c o a i j i c n s a r 
a p o b r . / a b a n o n i e i d o c >t i j t : i t -
i ' o . 

l i m g e r a ] , d i z o c r i t i i o , a <>pe. 
r a i t a l i a n a é u m a s é r i e d e a l i a s 
0 d ' c m l i l c n s s s e m a m e n o r r e -
p i ç á o i o i n a s i t u a ç ã o : u m M n b a -
1 a l l i a i n c e i t o d e i i o r i t u r a s e d e 
e a l J e i i " !-, u m a o i c i . s r n ç ã . o d i f . 

u s a e : ->m e - i r a e ! r , u n i a c o u s a 
q u e s c u r i s . m o l h a á p o e s i a d >s 
i ; a e f í i m p r o v i s a d o r - s , m u s i e a 

d • p a c • t"I!i , q u e • r a ' - I . i a < in 
t r e s s e m a n a s , p a r a o s C'U pi! Vi-

j rii, ; ; o b r e <. l i b r e t o d • q u a l q u e r 
i p o b r e d i a b o , p a g o a j i i a t r o e s -

c u d o s . 

• • r » 

t M de m a o i t n a m m ello 
perceber, depoli, o que fizera, 

E foi o q u e se deu. 
0 sr. ltaul Vleeute mandou ante 

h o u t e m I n t i m a r pula vigesslmn vez o 
sr . Â n g e l o Z a m b o t t l para p r e s l a r de-
clarações sob re o furlo. 

Es te , p r o m p t a m e n t e , eorupai-eceu ao 
pos to po l i c i a l , J u l g a n d o pode r a h l fce-
c e b e r u m a nol ic la s a t l s f a e t o r l a dn-
hahrtt d i l i genc i a s d o s u b d e l e g a d o . 

Q u a l n ã o foi, p o r é m , o sen e s p a n -
to, a o \ é r a a u e t o r i d a d e , e u a r m - c a d u 
e g r a v e , p e d i r - l h e q u e - se r o n b 
i m m e d t a t a m e i i l e d o d i n h e i r o q u e t h e 
f u r t a r a m . 

o s r . Z a m b o t t l , a d n u r a d i s s i m o com 
a • p e r s p i c a c i a » d o s u b d e l e g a d o , oh-
t e m p e r o u - l h e q u e a <;i!e é q u e r o m p i 
pe l l a descol r i r o a u - t o r d o f u r t o , pç i -
o u l r a n . lo foi a - u a inteiii l o , q u a n - k 
t eve a i n f e l i c i d a d e d e d l r i g l r—c á p i 
licia d e S a o t a I p h v f r ü u a p a r a d a r quei-
x a d o f ac to . 

Essa r e s p o - t n v a l e u - l h e a l ^ u m i s ho-
ras d e r r c l u s ü o n o x a d r e z d o pos to . 

F o r a m o u v i d a s , d e p o i s , o u t r a s t e s te -
m u n h a s , q u e sa l t em t a n t o d o fac to co 
m o o p r o p r i o sr . l t a u l V icen te . 

I n t e i r a m e n t e d e s c o r o ç ^ a d o coin " 
m o n u m e n t a l l u s u e c e s s o d a s s u a s In -
v e s t i g a ç õ e s , e , como t i ves se l ido no-
j o i n a e s d a m a n h a q u e '< nos so colle. 
ga l í r e n u o S i lve i ra , d o Eglatbi iíe S. 

1'aiilo, ia r e q u e r e r u m a o r d e m de 
hnbeat coi /ws em f a v o r d o e m p r e g a 
d o da agencia, de nome Antonlo T t o 
mazinl, o s r . Raul Vicente , p e r d o a d a 
d e u m a vez a calma, m a n d o u l ion. 
t e m a b r i r , de p a r e m p a r , a s po r t a s 
d o x a d r e z do pos to e pòz n o mel i 
da rua o tal Antônio T h o i n a z l n l , esse 
p e s a d e l l o ho r r íve l , q u e t a n t o o a t o r -
m e n t o u . 

Ma> n . lo ficou ainda p o r ahl. 
A s 3 h o r a s da t a r d e , o - r . E rnes to 

l a r s i a , r e s i d e n t e a r u a d e S . C a e t a -
no , li 2, a o pa—ar p e . a la rgo d o J a r -
d i m , e m dirccçl to a s u ^ f a s a , foi fu-
so p o r um agente serrei \ a o r d e m do 
s r . ltaul \icei.te. 

F.ste, por . IH, s«'< • • hora- da n o L 
le , d e p o i s d e perc .cr i ' t a . « l í / í í m . s 
d o S a n l ' A u n a e d o po!v C;'.'«nia, S' 
d i g n o u c o m p a r e c e r n o pos lo policiai 
ahi c h e g a n d o , fez l i l i n l a r o l y m j i a n a 
com o e i i t t i u s i a smo d e u m 1'edrHosi-
nl io , e m a n d e i v i r a s i r i p r e s e n ç a " 
infeliz s r . E r u e s l o Tarsia, q u e , e m m ; i 

h o r a , l he cah iu n a s e u a - . 
Ao v.'d-o, pergu iloiMhe IMIP ii"lli'ia 

dava d - doze contos furl dis. 
o sr. iai-sia resp.indi'U nada -.il'Cr 

a resprito do furto, senão p r ou-
vir ilibei e |«'la leitura il. joinaes 
No mai-, era sinip!esni''lit • a • d ' 
sr. An.a lo ;-aml otli. 

s.ã" ob.-t illte bã ' Ile -ai -li/e-scm 
es.-a- .l. i-l, ra "C-. .. joven Mibiteleg:.^ 
do, num impul-o de genero-ldade_ 
p.iz sr. 'I.ii -u em liberdad ma-
I depois dr ciiro horas de espera. 

|: não ficou ainda, pi r ah (. 
Por volta de S l|2 horas da leite, 

lendo havido no dislricti um 'íraude 
lolo entre colonos e ajenciad' res de 
boleis, furam I I'.- e'le, lie e. nibtl 
Iliaria para o posto; m:.. o -r. ltaul 
Vicente não o- quiz ber, dei-la 
i. ndo a sua ordeiiaiiça que il'ora-

apague todas as tuas iòtm v r n e r a n -
diis. E executa-a, desaflando Henrique, 

Seu pae, <1. Anselmo, iwrém, n » o 
delira, o b s e r v a , e, quando salw d e to-
da a verdade, porque a verdade ala-
d a se mostra, Jura u m a v ingauça que 

A s r a . Maria Falcão e s t ava houtem 
m u l t o m a i s á v o n t a d e n o p a p e l d e 
.líifjflii do q u e a n t e - h o n t e m n o da 
l'rinreza C f i m i a e por isso a s y m p a -
tli lca a r t i s t a consegu iu d a r b a - l a n l e 
r e l evo ao p a p e l , o m e s m o n l o p o d e r e -
m o s dizer d o s r . Azevedo q u e se e n -
c a r r e g o u d o pape l d e l l m i o . A longa 
n a r r a ç ã o d o s e g u n d o acto, e n t r e t a n t o 
loi l e i n r e c i t a d a pe lo a r t i s t a . 

C u m p r e s a l i e n t a r l a m b e m o s r . Pa-
to Monlz q u e sc h o u v e d i s c r e t a m e n t e 
n o pape l d c AhafIIHII • 

Es ta a n n u n c i a d . i p a r a ho j e a e n g r a -
e.idrt c o m e d i a d e n i l h a u d e Svlva ie-
•ts a/iyriiu Jti lar. 

1 ' o l y t l i e a o i i i C o n c e r t o 
F o r a m r e g u l a r m e n t e c o n c o r r i d a s as 

d u a s uuiccries h o u t e m r e a l i s a d a s no 
Pull/lhfaina. m e r e c e n d o a p p l a u s o s o 
triu Wiora . a c a n ç o n e t l s l a p o r t u g u e z a 
l i e r t h a í l l ocondo , a m u l h e r h é r c u l e s 
e t - , 

Hoje, r .ovo espec t i icu lo . 

Ser na de sangue 
l l i i t re i lnbr ic l d e M o r a e . e I t e n i a r -

d i n a Atve- , r i s i d e n t e s a r u a Mainoré , 
n . 70, n o b a i r r o d o Itom l l e t i r o , hou-
ve , h o u l e m , p o r v o l t i da> S h o i a s da 
no i t e , u m a des ln le i l igeuc iu , o r i g i n a d a 
pe lo c imi ip . 

A t roca d e p a l a v r a , t o r n o u - s e c a d a 
vez m a i s c a l o r o s a e, n u m crescendo, 
chegou a t é u vias d e faelo. 

l oi q u a n d o ü u b r i e l , n u m m o m e n t o 
de dcsvt t r io , s a c o u do r e v o l v e r , c, 
a l v e j a n d o t l e r n a i d l u a , d e s f e c h o u - l h e 
e m t i ro , c u j o p r o j c c t i l a a t l i n g i u no 
o u v i d o d i r e i to . 

Hepols , a n t e s m e s m o q u e q u a l q u e r 
p e s v i a a c u d i s s e , vol tou p a r a st a 
a r m a e de lo i iou -a n o v a m e n t e , fer in-
d o . s e laml e m n o o u v i d o d i r e i to . 

Logo d e p o i s a Casa foi i n v a d i d a p r -
los v iz inhos , q u e c o r r e r a m p a r a al-
li, a l t r a h i d o s pe las d e t o n a ç õ e s d a a r -
m a e pelos g r i los d e B c r n a r d i n n . 

u fae lo foi l"av d o a o e o n h e c l m e u t o 
d o s r . tos. Ye r i auo 1 'ere l ra , d e -
le.- d i d o l lom l le t i ro , q u e a b r i u 
mpKTilo -obre o fur lo e fez I r a n s -

r.oii . ir os t i ou - olf' nd idos p a r a u I te-
i a r t lç f io C e n t r a l d a Policia , a l i m de 
rece t i e rem o - p r i m e i r o s soceo r ros . 

li ' g r a v e o e s t a d o de a m b o s , t e n d o 
h a v i d o a b u n d a n t e h e m n r r l i a g i a pelos 

' l e r in ien tos . 
t l i au le l , a o se r e x . u n i u a d o , solfr la 

ve r t i gen - , l i n h a o pulso o-j'--. - i p r e -
;euLi 'va s u o r e s trio.-. 

T H E A . T K 0 S E T C . 

S m i C . X u n a 

, n n 
se-
rlr 

A aetual ge ração litteraria, que 
só lê os maus romances do dia, 
esqueceu quasi totalmente o no-
me de Theophi lo (Jautier. 

l io maior estylisla do de -inio 
j nono século só conhecem, e por 

expulsos; O-, outros pediram a sua de- ! a ' t o ' ^/uiiemuiuMc dc M u » p / u 
j n i s sV) , desanimados; a maior parta ' sendo quasi ignora los hoje At-

t 

ruli 

' usava ora os seus criados, ora aos ' bcr/iw, a Comírlir 

de lhes haverem feil, perder 
a paciência, um momento, ou outro, 

-provorando, i|e..i* mo-lo. a expr. -são 
ferbal, em e-tylo Interdiclo, do eu 
4e.sconlentamenlo. 

O digno presidente, um velho rna-
glslrado londrino, n.lo desanimou: 

• Estou certo, declarou clle pblloso-
pliicamente, que me reslarito sempra 
Uma dezena de Hel=...-

Com effei to, a liga eonta entre o s 

«eus membros dez surdo.-mud's. 

H o s a l s o d a s f e s t a s d a F x p o s i ç . 1 
4e S. I.rilz p ô d e - s e vflr o m a i o r o r -

, ' í « n até ho je c o n s t r u í d o n o m u n d o 
tol iro. 

O I n s l r u m p n t o foi f a l i r i eado e m I.os 
,Angc> s , na C a l i f ó r n i a : é d a p a t e n t e 
^ l e m l n g , s y s t e m a e l e c l r o - m a g n e l l e o 
j g n e h o j e s e e m p r e g a c o m m a r a v l l h o -
J»s resultados. 
i Este maravilhoso orgam contém 
JO.O:» tuhos, e, com as diversas rom-
•inaçflas na disposlçio dos referidos 
^nbos, podem produzir-se milhões de 
^ons differenles. 
i Causa realmente I m p r e s s ã o aos v i - I 

<H»nte a vfafa deste maravilhoso / 

'/<! In mi ri 

Bmtutx et Cnmêfi, t -te u l t imo 
v e r d a d e i r a o b r a p r i m a d a p o e -
s i a f r a n e e z a , p u r o c o m o u m 
m á r m o r e d e i ' a r o s . 

S o m e n t e o s p i n t o r e s , os es-
c n l p t o r e s e o s , - m adore - , d e a r t e 
p l a s t i e a s a b e m h o j e q u e ( i a u t i e r 
f o i um c r i t i c o s e m r i v a l e m to-
dos o s r a m o s d a a r t e , d e s d e 
p o e s i a até a m u s i c a , q u e c l l e 
s o b r e p u j o u a o p i n i ã o da s u a 
é p o c a c que quas i t o d o s o s s e u s 

í j u l g a m e n t o s f o r a m c o n f i r m a d o s 

< íauüi-r e c r e v i a e s l e » per ío -
d o s em t.Sl!; Se l iuré , I m b r r t , 
Il.ilovv, \\' i- ingartner e todo., os 
q u e e s c r e v e r a m sobro W a g n e r 
c o seu d r a m a musical não dis-
s e ram c o m m a i s p r e c i são o r.i-
r.-.eter da musica i ta l iana. A com-
pleta un ião d o canto e da or-
c l iestra e o e m p r e g o : y - t en in t i -
c i de /eU-m< tif f o r a m present i -
d o s pe lo i r i l i i ante bur i l ado r da 
p l . rase , q u e c l i amou ' I au t i e r ; 
e d i z e m o s presr rit idos, i o rque , 
a o t e m p o em q u e G a u t i e r escre-
veu , a inda W a g n e r n ã o t inha 
c o n s t r u í d o o g r a n d i o s o ed i f í c i o 
da sua esthet ica musica l . 

f i m p l eno t r í u m p h o da escola 
i ta l iana, T h e o p h i l o Gaut i e r , co-
m o se acaba d e vêr , sacudiu o 
j u g o l e v e e f l o r i d o , m a s t r i v ia l , 
q u e s o b r e t o d o s f a z i a m pe ar 
o:; ú l t imos r e p r e s e n t a n t e s d o 
hrl canto. 

O Cnmmercio r/c São fnulo é 
e n c o n t r a d o á v e n d a n o Hão d e 
J a n e i r o , e m c a s a d o s r . X i c o l a 
M a n d a r í n o , á r u a 1 ' r i r n e i r o d e 
M a r ç o , n . lü-A. 

i Inll 

lia, 
I) 

' j u i j a n n . - i i i o s l u i . i n i LUIIIII I l i a u U S . , , 
' d e m o d o q n o , PorIr>S'< dizor-sr.; F i i r l ° , l e d u z 0 

f a l o u p o r c ! J e a v o z d a p o s t e r i -
d a d e . 

T h e o p h i l o O a u t i e r , c o m o s e 
sabe, não era mus i co . M a x i m e 
I>u Camp , e m s e t i e s t u d o s o l i r a 
o mes t r e , d iz q u e n ã o s 6 e l l e 
i g n o r a v a po r c o m p l e t o a s ma i s 
e l emen ta r es r e g r a s da harmo-
nia, c o m o de sp r e znva a musica 
e, p a r a c o m p r o v a r essa asserção, 
elJe c i t ava a s egu in t e ph ras e e x -
t ra f i ida dos Cro'esqii€8: ' D o v o 

O SR RAUF V{RPUTR, ! " VUÍ.ÜF»LR»ÍR;.DO 
<]fi Santa íphy^pnia, mais r ;do;do que 

julgava mus, percehfa a sua inaptidílo 
para o rjirjfo ijnp rxe.rr, r a [trova 
qjr* (iru hontera por terminada a -tia 
iní^ao ni j á celebre inquérito SÍJI) 
furto de 42:0008, d" qt.e foi victima, ria 
noite df 3 do corrente, a agencia rna-
ritirna d > sr Ângelo Zamt>otti, á rua 
da Concirno, n. 94. 

B^m raz^o tivemos em dizer hon 
U'm jue a i n g ê n u a a u t o r i d a d e m ^ f -
ter!a os p»;s pe las mTIos, e, p o r f i m 

a e r i O e a r i a a j u s t i ç a , r m l i n i l h a n d o os 

A r.<:u|> t!:lua J-áli iardo V 
d u - i i o , l i on l f in , c m inah/t<>, 
.Miii'la r ' p r e i f l i t a r ã o d a peca 
Sc l iwal i rich — .1 cruz <J<i esmola o, :t 
noi te , a p r i m e i r a i cj irf- i- í i t . r V» < m s 
P a u l o d o d r a m a d c K c l i f . v //• a-
lnl.ti(i >' <i hrio. 

Nd d r a m a do c s e r i p l o r l i f - j . n ! ,1, 
r c - i j m ! i-a 1 • *ni a a l m a d a >u«i r a ' :i, r . 
n ã o o! >laiit«' a sens ivc l i l i d u e n c i a dc 
Uun.a> F i lho , ijiic sc mail i :» ' , Ia | . io 
a ! .u -o tia a i v : m i " n t . " ; 1 o «pjc s u i v ' ' 
cad |ta • o no me io do d ia logo , <>(|ii' 
o a u c l o r |"'ip na l-of-ca íi• • • If», ou (Jri-
( | i i f l | e p e r v i i a j c In, p ;n ; i e x p r i m i r 
• 'üas id«-as pe.-soucs, o ( e m p c r a i n e i d o 
l iespanl iol revelív-se pelo cmp i . l ado do 
dj-cnr .so , pelo f \ a ' . : í r e ro da> p- i \ " i s 
q u e se c n i r c c h o c a m c m " e : i a , p»-!a-
l o n : . f t i r a d a s o r a t ó r i a s . K a me- - ; . > 
a l m a ( jue [lalpita ",os d r a r n t> <I• • ' o-
p " fie VeíTA. na-; ot»ra> de (.a!«ie-
lo i i , d i s f a r ç a d a sol ' l o u p a i e n - inais 
m o d e r n a s . 

Narremos, por.-m, a historh. 
Álvaro i- ca^ailo com uma lind 

llier, A ' i ' • !a , por «piem se apa 
o -eu i.mi o intimo llcnrupj". 

O r a s o n l o <"' r a r o e . p o r t a n t o , 
d.t i o^a r a «renas e x l r a o r d i n a r i ; i 
' " • r r ip to r Lesparitiol, pori-m, vê n ^ j 
o . —ompt ' para um d r a m a t r e m e n d o . 

Il ' ' i in<pie r o n v c n e c a Angela d " ipie 
o m a r i d o desl.i a enu .ma e, pa i a '-om 
p r o v a r .. sua d e n u n c i a , a t t i a ! , e mo-
c.i a u m roí/h z-rinis, uíirn de ijue 
e - t a \ c j a o m a r i d o e n t r a n d o "m rasa 
de u m a an t iga a m a n t e . 

Alíne a roínparerc ao rrntl<-.->••,ux c 
con- .ene-- -da intideli lade do mari-
do «• tem um «ieüijuio. (» amiyo inflei 
aprove i ta - -d i s ,o para fazer--»' pas-
-ar "'»:iio amante da moca. 

um e-c,uida!o, que rep- r^u!.* 
por toda a Cidade. A .t?;sfnc:a ine*-
pli>"a\el dc Angela provoca, cm rasa 
dc-ta, vi a-ide impiictação, e a moça, 
ao vdtar, diz (jue fr>i \a'-r uma auuVa 
f.pic eslava mont»unda, e, dcaute ! j 
nc.r.do, a co!cra da mulher «i"sf.iz-•> 
ao ou*, ir a ronfh-ão espontânea deste 

Álvaro, o n árido, rompe rom a 
antipa íanau'e e, para e afastar o 
lua -i jio ivel d Ia. r » ' v e partir roíi, 
• Ciposa para uri.a íon^a \i»ycm, para 

a ípj .l e , i\ i>\.. t. ml . m > ami. o Ir -, -
dor. 

Ilenriipie nr»o «pjer. rci«ta, m -
araha indo, e, então, no 2' a cio, du-
rarjte urna viagem de comboio, Álva-
ro, forçado numa estação a viajarem 
romparlimciito separado, surpreliende 
na parede a <oml»ra dos dous rpie s»» 
arhcgam... A impressão «• l»orri\t l. o 
pohre marido perde a cali ça e atira-
se do comboio. Ouando voíta t «-asa, 
com uma corj.resíão cerebral, per à 
• jue tudo quanto passou foi sonfio. (t 
seu delirio da realidade íerniira a rea-
lidade delira ite da peça de Calderon: 
a duvida do s„nho e como a duvida 
da verdade do grande trafico dacòrtc 
d Felippe IB. 
une se d i\u matar num doeiio, rlieio 
dc remorsos e dc cavai hei ri sm o. 

O sangue de lienriíjue, sangue de 
pa t i fe , transformado em sangue de 
cavalheiro, c a mancha que hmtta 
delirio da peça de Krhe^aray. 

Á l v a r o vo l t a a si e p e r d - W a rnlpada 
s<m ruipa. Fira «ó a triste realidade a 
persistir, e d. Ans"Irno, solcnnemcnle 
diz : 

—Confia lambem em mim, porque 
entre teu marido e teu pai nílo lira !')-

nem para a calumnia, nem para a 
dc-dionra ! 

A p^T». T » * foi r e p r e - e n t f t d a pela 
p r i m e i r a W 7 em M ^ d r i d . ha ffnator-
ze anr»o^. t^ve re;rnlar fr.ferpreiario 

nlem no S/mfAnna. 

A despeito «ia c l va impertinente 
fpi • •iur .u?-' í lia * ú noite ealiiu 
uesla rjpiti!, ) •'..».'• i'í i Skaliiiy liinh 
apanhou :nda »< ni.uu. 'auto na ma-

i\ como no "spcrlaruio da noite, 
uma regular courorreucta. 

A pista eonservoii-sc c eia d»» «ma-
dore^ da patinação c a> galerias r>-
tivcrani quasi repletas de e^perta-
d o r ^ . 

A' tarde, houve corridas para se-
nlioritas c meninos, sendo venredo-

na primeira, a senhorita Arary 
.Maia, e.i.a secunda, o menino sr. Clo-
vis Ferra", 

\. s corridas da noite, venceram: 
Aa primeira turma, os .srs. Itodo-

vniíio, em i l o ; r a r , e Jaymc Redon-
do, em 2o; na secunda turma, os sr>. 
Mario Mava, cm i", c Francisco ('li-
nha, cm 2o lojjitr. 

Xa prova linal, entre o- qunlro ven-
redores, \encejMni: em t' lojar, o 
>r. .1: xrne Itedond J, e cm 2", o si'. 
Ma:i'» Mava. 

O u K s t a d o s 
B i i l i i a 

Em tinia ile i s : 
A o r l ingur 4 c l i l n d r rte Vâl -nç» , n o 

ilIn t i do c o r r e n t e , » d r . Hnrac lo l . u -
e a t c i l i l l o r r a , i i o m c n d o lu lz d c Hln»l-
to d a comni-cn, foi r e r c í i l d o p o r r r e s -
c l d o n u m e r o d e (lessAas g r a d n s , i | i ie o 
a c o m n n t i h a r a m ntii á r o s i d u - l a d o 
s r . d r . C w l a n o l i u l t r a . _ 

—No d i a 12, Da m e s m a c i d a d e , 
i | u n n d u [ r o r u n i v n d e i t a r n -u i i | u e u l e 
:t iiüinsa i vrot i -c lu i i ra , c o m u u e I r a -
lialliHMi. uni s u a c a s a , 110nrral ia l i le d e 
S. K c l i \ , u m nr l i l i cc fo, 'uetel i 'u nlli 
r e s i d e n t e , s u c c e d e u ea l i l r i o l r e a stili-
s t ane l i i inl l .ni ini . ivel u m a l i raza ijite 
a d l i e r l r a ao f u u d o da c h a l e i r a , liiceu* 
i l i a u d o t u d o , I b j u i i r i inj i los , rui i [ ia , 
t r a s t e s , sii e s c a p a n d o a ca«a. 

A v i e t l m a (le-ve l a m e n t á v e l s u r r e s -
so l icou m u i t o n i a l l r a l a d a , tc i idu a s 
m S o s i n l e l r a m e i i l e q u e i m a d a s . 

— P e l o i n t e n d e n t e m u n i c i p a l d e V a -
lem a loi í a u i r c l o u a d a a lei do c u n s e -
lliu, u u e m a n d a i n s c r e v e r a q u a n t i a 
d e v i n t e eot i tvs | i a r a a creaçUo d o 
Honeo .iyrinil,-i, d e .p ie «era ncc lon ls -
la o mui i l c lp lu . 

—Dos e s t a l e i i u s d a C o m p a n h i a S a -
l e m a I n d u - l r l a l . c o r r e u n a q u a r t a -
f e i r a , 1!) d o i - i i i rcule , u m u o v o l i a r -
eo, - m e d i n d o G1 p a l m o s de qu l l l i a , 
l e n d o ÍH p a t n m - de liorea e ti d " 
p .n ta l . c o n s t r u í d o s o h a dlreeçfco 
d o ha l il m e s t r e d e c a r p l u l a r l a o sr . 
t . u i z 1'liitu L ius . 

I; ' p r o p r l e l u r l o d a n r m a li. R e n n & 
C. , d a c ip i la i d o Es la i lo . 

— 1'ur l e l e i i r an ima r e c e b i d o p e l o s r . 
e n ^ e u l i e i r o Cli-lo J a p i - A s s ú , s a l i e - t e 
q u e h o u t e m , n a a l t u r a d e S. f i n q u e , 
o v a p o r Oiiisflfcfíi-o limitas, da e n r -
r e i r a d " Cacl ioe l ra , e p c r l o u c e n l e a 
\,nin\ li ihiana, l e v e o e i x o p a r -
t i do , li iu i l" pr i i inpt i i - u c c o r r l d o pe-
lo \ a p o r Ciwntbrs Martins, d a e i n -
p r e z a JVrtiH/inrli'* Muritimox, d o s r . 
e n g e n h e i r o J a p i - A s s ú . 

i i c i p iT iu ( ioneelçSo, e u n i m a t i d a n l e 
d e » l e u l t i m o , l eve e n - e j o de p r e s l a r 
m u i t o l"iii- serviço» a o O n i f l h r i r o 
h tnliis. p o r «' - rasia .) d o d e s a s t r e , q u e , 
f e l i z m e n t e , i r » , d e i x o u v i c l l m a - a la-
m e n t a r . 

—ü (jiiiibalt, d e S. A n t o n l o de J e s u s , 
e m sua ediríio de á i do c o r r e n t e , pu-
blicou a seguinte local, sol) o t i tu lo Lm 
dnantrc: 

• l iu do!' r . - r Incldent-. ' occo r reu n o 
d o m i n g o i i n t e -pas sa i lo . n o lu-.ar i leno-
m i n a d o Macacos, ir-stc m u n i c í p i o . 

A t e m p e s t a d e q u e , n a mauli.1 i l a -

llollll-lll. lio i' 
roceiro ! '<TI I»• 
iji.ellc dislri-lo 
; '.1- luotiMi Ulli 
i]Ll-, il|ili,:ll.nio 
ilos que aqr.i !!< 
llw uma U'li.,11 

l i n i e i i i n o 
lei ilnc.'il'i Colit 

i-r foi l.i''d,. 
• l-lill 

slllidi' 

ri-o il.i l..ip.i, o e.u-
. tiui'l'i, inoi-uilor lia-

|. i' uiuque-t . io , 
, rom Ali crio Surti, 
por .ili.'illl- illiplope-

,l.i- iliri.Uu, \ ilirou-
i'l.. I .- . i ln-n. 

.. ::.i rtvião parielal 
do na Polp-ia 

faelu c-l i a!.er-
da V circum-

T i n o 
l'.,r q ii i.õe.- ile ciii j c . 

I. . t i Mufra, liorit.-ni, .' -
t a r d e , na rua Santa lios 
ile r i7.ru'-. l-rtlll o Colll:r'rilio 
II.ipli-lll dl' S ill-: , qr. 1111 

• lll lllil r»'\ 

Antonlo da 
•i horas da 
i, tra\ou-si* 
' it'111'i João 
ii Ímpeto de 
iher lies-

:i -íi'-1j- li'- um I ro. 
. I lia atlln^iu-o l 

•••'...' i-.sipierda 
O -r. dr \r. 

i- , le.Ma da [" 
.' "l.iio 11'' !. 
>1 r .ei 

. lio li-r- o 1,1 'li-, tia 
•iiiio Ie\e o irrimr-nt'1. 
T de (IA .lillios. medi-

i'"..i, 1''/ iiilerniir o i.l -
I ,| 'I:, Sai,'a t 1-a ile 

ol i 
11 , pre 

-TX--'. 

• j i-ru lla^ranle, 
, l-i ila : r eir-

\iil a i lniivli'ZZ0, honl"iii, na la-
iliii i i!" Prijiie-, ii', inoilii iilo eni que 
p.i. IMI os aiidnpiies ile uma ca-

-Ia sendo r oli-lriliila alli, foi 
allili 'Ia | ".- llln li arli-llo, que aeei-
ili-h... li eut-' ralllll -1-.- 111,1"- lie um 
op' -ri" , pr aluz.r.ipj-llii- um feriineu-

i na 1'olli'ia Cen-
to ;,.- i'.il,i'i;a. 

A iiP-uia oi r.ii iliei 

ANNIVERSARtOS 
I :iZ' III aiíllijs tiuji* . 
A '.alaii!.1 meuiiia Maria de l.our-

'li liili.i d , sr. Jo Jriaquiiu ile M 
•-.'lir,-- 1 i ouimeri-iniile nesta 

^ ' rnci'. i ine.iiua I.lisa. lillia do 
r. 1 hilii,,'eo de Arari/i í. lilr.i. 

r ALI E C i r . l t K T O S 
raiir-cen.ni: 
No IIlo 'le Janeiro, a menina lir-

i. ' mia, :iili i ili. i. Mm.o I f erreira 
I li .ceiirio; a a- Iri/ I-.lisn de Caslro. 
I. il.i r-ri'- ila (.-, li Pereira; o sr. 
! 'i Ili,n. da Silva: o IICJI.C ante sr. 
Lu-iniio 1 lixei ru de Sousa; a •enho-
ri a Man:, 'la liloria .-elirfder íiou-
lart. ,. -r. .1 ,a,|',im ila Cosia 1'iuUeiro, 
d.l. -I. ria I. , a da Conri-ir,'i , e Anto-
I.I.I L I'i -iia \ lüiiir, iln Silva. 

e.| „ :io da Medade, i-Irada de 
ferro S. puraliy, o ^uarda-inarllilia 
coi Urinado Mauoel Fonseca de Al-

i-il Ao rioii.tn r. Carlos (,, 

u P 
Poi-I-

l I u -

lo 

Io 

• ko;il,i - verlalio d. 
a, - ih-elie e ij,i l ii.[i..rl , .1, 

" n . o i.,! e irmão do ,,r. ilr. 
I.OI-'1-. li'-'-inl imador do 

".'-! ila 11--'' o : o sr. Jos,- Joio 
ar.sa lua,, n.prta i-' , que foi ne-
ntf- no líIO ile Jui.eao, d. Kran-
l ini l i i da Malertudade, 
Marcos it» Maleniidadr, e Sil-

<--rmin de Direito: o «r. Jos-
l-iüto, li II li/' eu i[rl ''.'kr1',, aposentado 
ila i.i,r. at-a M ineipttl, o sr. Jos.* Heu-
rique Pinheiro, proie-or juhilado ilo 
M r " i de llranança: d. Anua \ Icloria 
Nunes, esposa ilo lri'í' " i.-iL-te sr. Luiz 
Teivi-ira >unes; o sr. Kraiicisco dos 
•s.iiilos Consei-a. antico euarda livros 
'Io liam-o Alliaiiça, i|. Carollna Au-
:r:sta Leite Hasio, proprietária em 
lie-•-••.. d. Maria da CoiirrjcSo lo-res, 
lll' a do capitalista sr. Silvestre Iw-
mirigos peri s; o sr. Iiu..rle Pereira, 
pioprielarlo em l.ordello. 

Na Covillri. o aliastado proprietá-
rio e importante industrial, sr. conde 
de CovilBÜ. 

Km I.iisn, o rrv. Salv:n'or de M.iiira. 
Km Xoticorvo, o juiz sr. dr. Aliilio 

A'lr ou j de Sá. 

| u e l l e di a. d e s a b o u s o b r e esla c i d a d e , 
e q u e se c e n e r . isou p o r todos os p o n -
tos d e s t a /.oua, - u r p r e e u d e u a Jo.lo 
Jos,'- Moreira , n.i ' c - a - i l o e m q u e c l le 
e q u a t r o l i lho- m e n o r e s a c h a v a m 
d e n t r o ,1a c a s i n h a q u e h a b i t a v a m — 
p n n l i e l i o i le-ai r i n i a d o , q u e mal r e s i s -
t i r a a o s r igores io u l t i m o i n v e r n o , m a s 
q u e airora '-i"J -r.-i i u fa l lh ' e ! i i i eu te á 
i m p e l i r s i i iade d o t e m p u i a l . 

I le ia e t . , a pal t ioça n . lo re.s :sliii ao 
p r i n i e i r i ' - n iba te d o v e n t o f u r i o s o e 
desa l nu íol i re o - in le l izes m u l u t u s q u e 
a h a b i t a v a m . 

Aos , ' r i l o . d e co r r eu a u -
z i n h a n ç a , r e i i r a i u l o u e sol» o i a cn t i i o 
d e pal l i . is e labo: ,s l e l l i a s a - v i c l i m a s 
d e tá i l amenlav . - l ,1 •- «raç.i. 

I m u ila-, c r iança : , j a e i ' ac . ,d . ' . \ e r , l i -
c a n d o a s o u t r a s , b e m c o m o o v e l h o e 
in le . i z ] a l , m u . l < lual t i .Ia 1 . .* 

- I.MI nu lo :n p a r i , d •• • l i s t r a d a d " f e r -
ro , Ia C u r i s ' I "i ti e oi , ;,.i s,iva hüll-
ti-m, pe la ma.i l i . l , pela r u a i l o s C o q u e l -
ro s i lo P i l a r , n a c a p i t a l , u m p o b r e l i o -
m e i n . s u r d o e npn t , l o t o , c i d i o c o u - s e 
li., l in i i a . e m "" , ' a s i ã , e m q u e níto p o -
d ia s"i i m a . e i i a t a i u e u t e t r a i n d o o c a r -
r n - u i o l .r , c o i i d i i / i d o p o r ( l ass iuuo I t a -
pli . Ia , el,.,-.,! n . | il , . ii: lo rne l . 

i i s i a p i : . - , ' - . . o - n o \ *li e j l o u m \ e r -
d a d e i r . i p.iiiii-,i e. i i i s l a inen te , nHo ol -
s l a u l e o f i q u e s i-.-p li j - da cniiip I :ha, | 
q u a n d o o infeliz ia s, ijtf,. eo l l ia l" , v -
r , , m - n ' u por t e r r a , a l u - r d o ao Imlo d a 
l iu i ia : Cas s i ano , ep»m I o d a a c a l m a «le 
c - p i n -.. , | i - | i r i i i ' ' i i - -e s , . I r e a plai iCor-
ii..- d o . , i o '• i'-,ii-i MII il | ,-ililiar o 
p . l ire i i.f II- n ã o ; ' , ' , 'enip,, p o r - l l l , 
s : | s pen i l e i -o . .il io.l- , p i ra o lado . Coli-
s e g u i n d o a í - . : n - a l \ a l - o d e un ia m o r l e 
e.Mla 

— I a ' l ece i i , n r ln:,n!i.1 d • hoje. na re-
s i d ê n c i a p a i e r n a , a m e n o r M a r l a n a 
de \ i i s ionce l los , lilll I d o s r . d r . Ma-
noel P e d r o Mol-.-ira ile \ a - e .aee l los . 

- Na a v a n ç a d a edu i l e d e l " i a i u i o s , 
fnllei-eii, lio d i a 1'» d o c o r r e n t e , e m a 
c i d a d e lll- [l l l-os, .1 ex i i l a . sra. d . Ke-
llei i iai le f l a n e . - C a dos l ie i s , m i e <lu 
: a ze ; , de i ro - r . I l e r i i a r d i n o de L e m o s . 

I l.nrta, pe r iód i co local , d i s p e n s a 
f-oie-i-itos e log io . a ii e inoi i . , |a t l n a -
' I , . q u e , a l ias , co l r - e rvou o p leno USO 
de -Ua ra/ .ão al-'- ' . - u ' t i l l l ' J i I le i l le i l tos 
d e a i i e x i s t ê n c i a . 

— l-.m -na-r i -s i i leuci r. :, rua -!o p o r 
l.ão da Pied de , ;i. 21, l inou-sc h o u l e m 
a exru-i . r a . d. Maria Mnelia da C, ,-
u ' i a I l ias , \ e i i e r a n d a m 5 e dos sr- , d r 
Manoel l u a , <;. . Ii , e Auto» . , II a s 
Coett io Jlllllf'1'. 

-—\'í'-liril.-l lie -Mi - "•:,, f a l -
leci-n ho je , pela m a d r u g a d a , o s a r g e n -
to q i lar ie : -M, . . , | re (Jo 1 0 ' l . a l a lhâo ile 
inf . iu le r i i, Manoel F e r r e i r a do C o u t o . 

Sen e i i i e r r a i n e n l o rea l i so i i - se no e e -
i n i l e r i o da n i i i n t a IIoí l . a z a r , . . 

1 ' t t p a i i n i i i u c i * 
l . in i la la d e i s 
Ainda il .re o e,-|,-! !• • I e l ido An 

lo l . io S i lv ino . diz a 1 ' m -ii -oi. d e Ite-
cire : 

' A n t o n l o .Sil i ino, o - i n i j i l r , r r n g a -
r e l r o q u e l i ndava •• -, u l lo nas m a l t a - , 
gosa l ioje rio pres t ig io e d a p r o t e n l o 
d e a m i g o s do g o v e r n o , e d a p r ó p r i a 
po l i c i a , n o i n t e r i o r , e r e c e i a a u x i l i o 
p a r a os seus a - Mo,. 

i i b a n d i d o , a o c h e g a r , a s 7 h o r a s d a 
n o i t e d e -.'i d o c o r r e n t e , e r a .Macapá, ia 
f a r d a d o d e i api l f to , l e v a n d o Cocada 
u n i i o r m i s a r i o IÍR s a r g e u l o , l l io P r e l o 
d e c . ibo e t r e , oul r - j s i u d i v i d u o s , d e 
soldado. , . 

Iiiri-.oriiiii-se toflos i r e - i d e n e i a d o 
s u b d e l e g a d o d o d l s t r l c l o , sr . I . e o p o l -
d i n o C o m e s d e Ara i i jo P e r e i r a , e, 
a p ó s d e m o r a d a conf i - r enc ia , a r e f e r i -
d a n u e t o r i d a d e e n t r e g o u - l h e u m - o l -
i lado , i !••-.ando i ---l • o n u m e r o d c 
m a l f e i t o r ! 

K-.li", f o r a m , e n t J o , a o es labe lec l -
m e n t i r o m m e r r l n l do s r . Mauoel 
f r a n e i „-o de P a u l a , no m e s m o l o g a r . 

Cl i ' -gararn i j f r i - indo a o r e l e n d o n e -
goc i an t e o , i i . a io ies iri u l l o , e l ü -
l u n a u d o - o a e . j t r - i i - lh i - s a - c h a v e s 
d o c o f r e 

li s r . Manoel F r i i n r i s r u ile P a u l a 
o b e d e c e u in in ie i l i i i tumci . te , e A n t ô n i o 
S i l v i n o a b r i u o cofre , t i r a n d o m a i s 
d e u m con to d e iv . s e m d i n h e i r o , 
p a p 1, •»<•» e l a n ' 0 s m i r,-i. e m 
o u r o e . .Iguim io.i.s. I n d o na i m p o r -
l a n - i a d e m i l d e v i , con tos . 

l i . e s i a l e | e - i m e n t o r e t i r o u l a m b e m 
c a s e m i r a s Unas, I r a - r o s d e p e r f u m e , 
e x i g i u i 'o - r . Manoel F r a n c i s c o dc 
P a u l a d o u s r i f les e o u t r a s a r m a s q u e 
clle t in i ra e m c a s a . inl ma i i i i o -o a 
ri . . m a r seu iriutto I lamlAo. 

K- le foi enronlrado c . m d i f l i c u l d a -
ile, n i a s , e m n m , appiireceu e ouviu 
m-ii l i . s desaf r t ros ile A n t o n l o S i lv ino , 
q u e lhe Irripoz a e n t r e g a d " uin r i f le 
e ' le u m a p is to la , r-iulo 1" o attei i-
d l d o . 

Depo i s , o s « a l t e a d o r e s s e r » l r a m - j e 
lie comW.1» e A n t o n l o S i lv ino i n a n -
d o u q u e Cocada a b r i se o s f r i , . "os d e 
e x t r a i o e os d e r r m a - s e n a s calrf--. a s 
dos p r e s e n t e s , o r d e m e x e c u t a d a c o m 
p r o m p t l d J o . 

A p r a ç a q u e o u b d e l e g a d o d e Ma-
c a p a f o r n e c e u a A n t o n l o S i lv ino e q u e 
o a u x i l i o u ru i Ioda a e m p r e . a foi 
g r a t l l i c a d a com dez mi l r e i s pelo c h e f e 
dos c a n g a c e i r o s . 

Km Macapá , h a v i a u m o u t r o s o l d a -
do q u e nSo t o m o u p a r t i rio roulio. 

Os b a n d i d o s assa Muram, e m s p o n t -
da , a m e s a de r e n d a s n o logar d e n o -
m i n a d o Hosa e Si lva , r o u b a n d o o d i -
n h e i r o d a a r r ecada r* .» , IK IH R,J,„0 O 
I « I .U : I , ' . I „ . » I . J . s f José R a y -

—Mandem 
eu daqui va 
imifot, em 

- i ' i í horas 
i S. Vtcente.. . . V m « i t o de earhfade di> í o « » " , w ' ' -

da madrufkda de 
ante-hontem, o alfere» Alfredo MotU, 
subdelegado de Santo Autooio, foi 
avisado de ride, na rua 
llerval, n. "il. havia um moço que 
lelitara sulciunr-se. 

I m m e d l a U i m e n t e a p i e l l a a u c t o r l d a -
de, acompanhada de seu escrlvlo, o 
sr. (ialdlno .Nogueira, illriglu-se par» 
a lasa Indicada, encontrando alli, ef-
fect lvãmente , Francisco Geraldo d o s 
S a n t o s , e m p r e g a d o d a b a r l i e a r l a s i ta 
it i u a l . a r g a d o I to -a r lo , li. 60, eo in 
v i s íve i s s y m p t o m a s d e c n v e i i e n a -
nic:iKi. 

I n t e r r o g a d o , r e s p o n d e u ( i e r a l d o q u e 
l i u h a I n g e r i d o g r a n d e p o r ç í o ile v e r d e 
I a r i s , p o r q u e e s l a v a a b o r r e c i d o d a 
v i d a , p o r m o t i v o s q u e n ü o d e s e j a v a 
e x p o r , n r e r e s e e n t a n u o q u e n o Imlso d e 
seu imle lo t h a v i a u m a c a r i a d e s t i n a d a 
a p o l i c i a . 

l i s ta r n r l a foi e (Tec t lvamcnte e n c o n -
t r a d a e o seu c o n t e ú d o é o s e g u i n t e : 

• Levei a e i fe i lo o m e u I n t e n t o , de-
l i d o a u m desgos to q u e m e a r a l i r u -
n h a v a ; o ú n i c o me io q u e eu t i n h a e r a 
d a r l im á m i n h a v i d s ; p o r t a n t o , n i n -
g u é m é c u l p a d o da m l u h u d e s g r a ç a . 
C u l p a d a é u m a pessòa , m a s e u n l o 
q u e r o c r pos i t ivo : s u i c i d c l - m e c o m a s 
m i n h a s mitos p r ó p r i a s . — R e c i f e , -H 
d e o u t u b r o d c 1901 .—Franntro C . 
S. • 

In s i s t i ndo n o l u l e r r o g a t o r l o , o a l f e -
r e s Moita p o u d e a r r u i i e a r d o I n f e l i z 
m o ç o a con l i s sVi d o d e s p o - l o q u e o 
a c a i > r u u l i a \ a : G e r a l d o e c a s a d o e t e m 
sog ra . 

I > ' a . q u e se r h a n i a I tosa Mar i a d o 
o l i v e i r a , e n l r e o . i l r a s l i o s l l l t d a d e s a o 
Infeliz r a p a z , t r a tou dc f a z e r - s e a c r e -
d i t a r p o r sua f i lha c m u l h e r d c f i e -
r a l d o q u e o d i n h e i r o g a n h o p o r e s t e 
e r a t odo gas to c o m i n e r e t r l z e s . 

( i e r a l d o é p o b r e e h a b i t a o m e s m o 
teclo q u e sim sogra . Di scórd ias , a r e n -
r.üis c o n t i n u a s , d c s c o n i u o s t u r a s e toda 
s o r t e d e t e m p e s t a d e s d o m e s t i c a s l eva-
r a m o Infeliz no de se spe ro , a p o n l o 
d e t e n t a r s u i c i d a r - s e . 

C h a m a d o p e l a i i i auhã o d r . D a p l i s -
la d e C a r v a l h o , este c o m p a r e c e u , m i -
n i s t r a n d o a o d o e n t e os p r i m e i r o s c u r a -
t i vu - , e m , c o m l u d o , a l l i n e n l a r a espe-
r a m . i d e s a h a l - o , tal a g r a v i d a d e d o 
' • - lado d o m e s m o . 

A c l i lcara o n d e ( i e r a l d o bebeu o ve-
n e n o e c h n - s e na de l egac i a d c S a n t o 
An ton lo . 

F r a n c i s c o C c r a l d o dos S u i t o s e c a -
sario c o m a s r a . d . J o a u n a d a C r u z 
u l i v e l r a e t e m u m a tllli nl ia d e 2 
mezes . 

— C m I p o j u c a p p ro jec la - se e r i g i r u m 
m o u u m e u l o , p a r a s u l e u n l s a r o õ ü ° o u -
nlversario do do.ou • d a I m i n a c u l a d a 
Conceição. 

A c o m m i - s l o p r o m o t o r a e c o m p ô s -
• a dos s r s . d r . José B r a n d l o , j u i z d e 
Dire i to ; m a j o r Manuel d e M e s q u i t a , 
t e n e n t e Ange l io Alcofo rado e r e v d m o . 
frei José , v i g á r i o , seu p r e s i d e n t e . 

\ p r o v r i U i r - s e - a o m a t e r i a l d a a n t i -
ga e g r e j a do I to -a r io , e m r u í n a s , m a -
tér ia] i j i i" s e n t r a n s p o r t a d o p e l a p o -
p u l a ç ã o .{alli. 

A iiiiil.-irmonica I j iü jur iu i a c o m p a -
n h a r a a p iedosa r o m a r i a , a o s o m d e 
nia rch . i s , es] ,ecla l i i iente e s c r i p t a s p e l o 
p r o f e s s o r Vasconcel los l i l a s u T . 

p o r i n i c i a t i va de fre i José, c ,m o 
a u x i l i o d a p o p u l a ç l u i p o j u c a n a , a c a -
tia rle c!n'.'ar d a Al le i i iauha u m a f o r -
mo-.- I m a g e m d " \ o s s a S e n h o r a d a 
Conce içüo , e m g r a n d e vu l to , p a r a se r 
co l loc . ida , a K de d e z e m b r o p r o x i m o . 
lio m o u u m e u l o , q u e l i ca rá s i t u a d o ^o-
b r e u m a s e r r a , e m f r e n t e ao c o n v e n -
to d e S a n t o A n l o n i o . 

A r e r e m o n l a reves t i r - se -á d e g r a n d e 
s o l - n u i d a d e . 

p o p a . laçio. a 

A l u i r l a U v i L pois , d o s c | | „ , | 0 , r , m 
m e r e l n u t c i 6 digna d e U l J " ' m -
K s p e r n m o i que a pol ic ia secm . v , s -

a ^ r i T í ' , / » ^ " " " ^ - ' " ' " ' ' 

t u a e s por r a r i f i e . , , , ,„ . dnr . l , . V i r i l 
a o p o r t a d o r a r c c e ,er a mini 
l h e c o u b e r d a s e s m o l a s 1 

Ksses m e n d i g o s sei . Io, p r u i , , , , „ . , . , „ 
e x a m i n a d o s p e l o m e d i c o ' d a , [ " 
Sendo os c r r l . e , n o n i l i i a e . „ , „ 
se e v i t a r q u a l q u e r f r a u d e . ' " ' 

— V l c l l m a d e a n t i g o s p a , P r i m e m 
f a l l c ç e u , n o d i a ili d o pa n i „ ' " ' 
sua f a / c i i dn <lo J a r d i m , ' d l ti-ict".. ' ! " 
C i impa i ihn , a e x m a . «ra . | \ ( i r . , '* 
C a r m o l l l l i c l rn , v l r l u o a ü m , , j , . " 
n a d o José T h o m a z More i ra 

C o n t a n d o 74 a n n o s d e e.lade „ei , . 
s u a s e x c e l l e u l e s v l r l u d e s , lori i lu è 
q u e r i d a e e s t i m a d a p o r todf . ,,,!„ 
c o m e l ln e n t r e t e r a m a m l s t o - a s re » 
çf ies . 

T r a n s p o r t a d o o seu c a d á v e r i 
ej,la c i d a d e , r e a l i s o u - s e , n.i t. i 1- a „ | 
dr» c o r r e n t e , o s e u e n l c i r a n . e n i , , , 
el le c o m p a t e c e n d o c r e sc ido iiim-', m 
de d l s t í n e l o s c i d a d S o s d e no« a 

c i e d a d e . 
D " C o m p c i r e , e s c r e v e ó i i , i ü r . 

r e s p o n d e n t e , e m d a t a d e : i ; 
I t ea l l so i i - se . 110 d ia l " d o cor ren te 

o p l e i t o e l e i t o r a l , a i i c io san ien te ..,rie! 
r a d a pelos h a b i t a n t e s des ta |.,c i 
de , 

c u j o d e - e n v o l v i m e n t o progn»-sivo 
frtra p o r a l g u m t e m p o e n t r a v a d o IK»[I> 
C a m a r a de C a l d a s , q u e \ v nes te t m . 
m e n l o -Ml.s c a lel los desiiioroii.nl ' , 
pela f o r m i d á v e l d e r r o t a q u e Ile- lulh 
glu o sy i i ipa l l i i eo c h e f e po l i t í c , te:i. u-
i e . co rone l José Custodio. 

P a r a l i e n s , po i s , a o m i i n | e | p i u i | e 
C a l d a s . 

—Hea l i sou - se o c o n s o r c l o do am.i-
vel 

c o n t e r r â n e o l- .ugenio Dias l ivrei -
r a r o m a s e n h o r i t a Mar le t t a Itriga 'ã., 
q u e r i d a imil t d o nus so e s t i m a d o pa -
r o d i o , r e v m o . Al l icr lo I lr iga. ' l lo. 

Ao jov-.-n p n r , l u l e r m l u a v e s - .eniu-
ras . 

— f a l l e c e u , 110 d i a 22 d o p a g a d o 
m e z , d e i x a n d o s u a f a m í l i a imiii"r a 
e m p r o f u n d o p e - a r , d . C â n d i d a Fer -
r e i r a , e sposa d o ' r . J o a q u i m Fer-
r e i r a , a q u e m a p r e s e n t a m o s os m a u 
s i n c e r o s p e - a m e s . 

P o r i n i c i a t i va d o t c n e n l e - c o r .nel 
JO.M* Cus tod io e c a p i t ã o Kuseh lo Fer -
r e i r a . d e Poços dc C a l d a s , P reMnien-
te e s l a l o c a l i d a d e s e r a l igada a q u e | | a 
vi l la p o r u m a l i n h a t e l ep l ion l ca . 

E s t i v e r a m e n t r e nr ts , por aL-rin-
d i a s , o s d r s . .Manoel Mar t ins do Pilar 
e J o a q u i m l l i p p o l v t o P i m e n t a , aml .s 
r e s i d e n t e s e m C a l d a s . Aque l l c vciu 
c o m » fiscal It) d a C a m a r a , na c l c i i i , 
do d i a t ° , e es t e , a c h a m a d o , fia ra 
p r e s t a r t r a b a l h o s m e d i c o - ,i e s p , s a 
do s r . J o a q u i m F e r r e i r a . 

—Segu iu p a r a P o u s o Alegre , onde 
so d e m o r a r á a l g u n s d i a s , o r e v n m 
p a d r e Alhcr lo Brlgagi to, l l l i is l ra ! , p i 
roc l io , a q u e m e - t a c o n f i a d a a admi-
n i s t r a ç ã o e s p i r i t u a l d e s l i loca l idade . 

— A c o m p a n h a d o d e s u a e s p o s a , >;:j -
a q u i c s t l v e r a ein v i s i t a a s u a fani ihn , 
s e g u i u t a m b é m p a r a P o ç o , rle ( ..' l is , 
o n d e r e s ide , o c a p i t ã o Kuseh lo Fer-
r e i r a , c o m m e r c i a n t e n n q u e l l a p r - , i. 

I t i o G r a m l e t i o S u l 

l./n data de 2S de outubro : 
Sabe o Cimiiiuiiulita, d" Caxias, que, 

por uma desiiitelllgencia entre o go-
\eriio do l.spnl', e o th» município da 
\'accaria, nlo será mais eo:wtrulda a 
ponte iirelallica no passo do korlfe, 
ie. ilo das Antas, onde ja foram des 
pendidos C'-rca dc sessenta contos em 
encontros e outras obras de arte. 

(Is CJliprelleirns. irinã,,, 1'orriUn. e 
0 flr. Pr,,la I» \ ar.'.i-, li.-eal das obras, 
ja mandaram retirar o material do 
,»-al i.iid- devia ser levantada a 
ponte. 

lambem fóra construída uma estra-
da para dar ac,'e,.,j a i-s„i ponte, e 
que .'iisloii trezentos e dez contos, fi-
cando agora inseri hei. 

Para tralar desse melindroso assum-
ir f< c 'III ', dr. pi-eslilente it., Estado, 
a Associai-lo Conunercial de Caxias 
nomeou iiiii.uxiuiiu ,.s.1o,composta dos 
sr-, llu I, Honra, Joapiun Mascarello, 
conimerciantes, e dr. Ferreira da Cos-
ta, juiz lia comarca, que ja .«cdesein-
P"iihou ria incumbência, regressando 
li iiilem para aquellc munir.pio. 

A Instantes pedido, desse ultimo ca-
Valtie r i, o povo caxlen-e deixou de 
levar a cllelto uin me hwj ile protes-
to contra a nUn coiislrucç.lo da ponte 
ilo passo i|-, Korlle, 

— No dia 2<i do corrente, na Cr iz 
\ltn, as PI horas, mais MI menos, ila 
noile, o ce.'o João.Ilarc.-lios e seu 
C'.in;ianlieiro Jo.ão Castelhano tiveram 
uma desair-ça, depol- ile proli:>a li-
1 ." io, cujo resultado foi, após a tro-
c , -le algumas hoVIadas, dest rir o 
r"-;;o rerlr ,ra facada em João Caste-
lhano, inutaudu-o quasi luslanlauea-
l l l - lpe . 

(I motivo da rixa foi Joilo Caslelha-
0", il o .indo da . egueira ,.'e seu rom-
panli iro, procurar llrar-lhe a uva 
força o dinheiro que trazia, produeto 
d-' esmolas. 

- >.o domingo ultimo, em Cacliuei-
ra, na orcusiUo em que a exma. sra. 
d. .vinalia Franke, e.sposa do sr. Jor-
ge Fr.uiki, -e ili\erPa no tiro ao al-
io do II. /ilM.slf' r ,»,c/IT Vi i f ( ;<oi-
tnb, siicce leii-lb" i n de . Ire, que 

pod .. I r sido de conseqüências liem 
de. 'radavels. 

K o caso que rnilri senhora, ten-
tando lambem alirar ao alvo, o fez 
de tal maneira, que arma, ri- c.,r 
regando, feriu .quel la «enliora num 
los dedos. 
_ Soccori ida pelo ' .poso, sr. Jorge 

I ranke, foram-ll.e v i,,, os c u r a t i v o s 
rjur- o ra-,o exigia. 

Felizmente, n.lo ,- de gralídad 
guina o ferimento recebido por 
Am.lha Frftul.i. 

—A 'J/imcio l'iilil,ra, (]•• pelotas, em 
- u a ide lio de Jl do correnle, as-irn 
noticia um horroro-o |n .miicidio uue 
,e deu alli: 

•Na praia de Santa Isabel, sivun 
do pe. '.a fidedigna, houtem chegada 
il- -sa villa, iiol-o Informam, foi encon-
trado por um len dor que pa-sava 
com seu lanelilo o corpo de uma 
criança rrre.u-ua'cida, enredado nos 
Jtincos que alli cri sicill. 

A criança era branca, do sexo fe-
minino I- apr, sentava Indlcliii de ler 
sido a-phyxiada por eslran^iilaeüo. Ti-
nha ainda p.-ndenle quasi lodo o cor-
dito umbilical. 

d lenhador foi dar parte do seu 
lug-ii.re achado á auetorldade poli-
cial e, quando voltaram todos para cf-
ferluar o exame de corpo de de-
licio, , f» radaverzlnllo acliava se sem 
olho», que haviam sido arrancados 
peloi corvos, que em lorno de||c ne-
grejavam. 

(i sangue que escorria das feridas 
era xi\• .leu ,l indo que o desventu-
rado iiinoc. nte havia pouco tempo 
soflrera a horrorosa morle que um 
ente deshumano, que n.lo ha exprei-
flo bastante sei era para c|assltical-o 

lhe infllg ra. 
Dejiijis das formalidades legaes, foi 

o pequeno cadaver, ai testado irrecu-
sável ileuru duplo crime que se procu-
rou encobrir, dado á sepultura . 

M i n a s ( i c r i i c a 

MOYIMENTOJUDIGIÂRIQ 
1 ' r a ç a s 

Hoje , ao m e i o d ia , s e r á l evada i 
p r a ç a u m a c a s a d e s o b r a d o , r r ia 
M a r q u c z d e Vtii , n . •'»'>, m e d i n d o »> 
r e s p e c t i v o t e r r e n o H m , . e 7o c , . .ir* 
f r e n t e e II m e t r o s e itri c , .Ja 
f r e n t e a o f u n d o , l e n d o l c o n i m o d " , <• 
u m a coz inha n o p a v i m e n t o tei-r.-., ,- 7 
c o m n i o d o s n o p a \ l m e n l o s u p e r i o r , | »r 
17: KJOf. 

l i fe lb , i d o ('»" o f n c l o . 

Impressos 
l leccl ienios , d u r u i i t c a s e m a n a l in -

d a , o s t -e^uintes , q u e a g r , ' Ic i -emos: 
S . Paulo Jttdiciarin. I tevis ia ito Tr i -

I u n a l d e J u s t i ç a , p u b l i c a d a s,»|, a l i -
recçAo d o - r d r . P i n h e i r o L i m a , pn -
s i d e n b ' d a q u e l l e T r i b u n a l . \oi. 
Ns. 19 e 20. A n n o II 

Santa C r u ; — l l e v i s l a m e u - . I illrrs-
t r a d a , q u e se p u b l i c a n e , l a ".ipilal. 
Anno \ x 

U m a J s r y - A n n o VI, n u m e r o ror-
r e s | « n d e n d e . .o m e z c o r r e n t e , r e p l d o 
d e ú t e i s e mel lio es I n f o r m a ç õ e s . 

íh'1'isla d'1 I t/fruha — Aniro I Fa c 
VIII d o Sol. I 

.•lerdo cicc/ — Com.',rc.'i d e Sau l , 
Al ic iores , Iguac io P e n t e a d o A C. e r , 

C a m a r a Munic ipa l d e S f n t o s . I .on 
ga> allegaç'W> I t n a e . , j-o:- p a r t r d a r - , 
por seu a d v o g a d o ,lr . P a u l o de I . i 
r-erda. 

/ lecis /u ikavni i -rulirn r 'Mínti > > '1> >. 
d e s t a c a p i t a l . X. tu. A n u o I V 

fruçâji t-erreu p a r o Miitlu f . r „ , 
C o n f e r ê n c i a n a l i - . i da n o C l u b dc t.u 
n i n h a r i a , rl" I t lo, pelo e n g e n t i e l r o 
\ i l J o a q u i m I a l r a m b v . 

Ilazrtii i:i,n„-,i—y \ J . A n u o I! 
Ilulctiu ilo C e n t r o I n d u s t r i a l d o lira 

-il. a n t i g a • S o c i e d a d e A u x i l i a d o r a d a 
l i i d u s t r i a Vacional» . I-.' o p r i m e i r o 
n u m e r o des te b o l e t i m . II C-ntro In 
ih Irial iIn llratil foi f u n d a d o n o Itlo, 
com » r -união, p o r c o n s e n s o t iua i i ln e 
rle t o d o s os a s s o b i a d o s a SiyirdivU 
An rili'idora Vuitto tnlrrnni-iimal e > 
r'-'li,'' o In/I n*r>>il »/<• h'm ÍJ'I )• '/' , .-'o 
'/• iu '/'- Algwllii, c o m o fim espec ia l 'li 
c o n g r e i a r I d a , a s i n d u s t r i a s nae io -
llac.s e spa lh 1 1, | ,elo l t : . i - l l . A MU 
sede e a r u . I d e Março, ri. 73 , 1" 
a n d a r . 

ílraxil Mr.im \ I I . A n n o W ll l . 
C i / r r i i j — N . | u Mino I. 
Tlir Uranihuii It r»'ir - N .41. Vol. \ II. 
/ler /lata Fmiint—S. I». 
I. Mrsxnijer >!> Snmt 1'nnl, o 1'ern 

f,-.lo Iu l - d o m a d a r i o d o s r F n ^ e m o 
l l o l l e n d e r . N. 173. A n n o IV 

••1 l'»•;.( l>aiilitl(i—\. Mino II. 
T r a z e s l e n u m e r o , a l é m da maler ra 
a p r e e . a d a 'le s e m p r e , e x c e l l i.r.- --'eir-
'/•' :. - e le ições d o d i a 3-'» d o li " / p*»s-
Sllllo. 

Anlarrhrn lltmtriuln—.N M.Aiiir»!-
o Malho—N. 112. A n n o l ' l 
T i i i / u r r l l n — \ . t t l A n n o l l l . 
0 li.i, ,v,i x , . Oã.l e fifin. An: » Ml. 
o Com— X. 335. A n n o [V. 

AS300ÍÃÇÕES 
..a -.no iu:, hk \ TIVO »n i : i iu s \ — E > t a 

s "" ie i l i ' de i l a r a , n o dia 12 d o r o r r e u -
le, a s u a p r i m e i r a p a r t i d a d a n ç a n t e , 
lio a l i o d i Club frimarrra, á r u a S. 
1 l en to , n . ru. Ag radecem '» - o c o n v i t e 
q u e n o s foi e n v i a d o . 

A-Sl> i u i , AI-xii.IAOOR 1 I M i o i> 
T i NAi:iu .Al Dia 10, a s S h o r a s da 
noi te , sessíto d a d r e r t o r t a , lei lar."» 
d o 1 ( lacio, li. 3, 1" a n d a r 

i . u r r o x—Pia 9 , às 
noile, .isvnrbh-a g e r a l 
paia prcrichiniento do 
gos n a directorla. 

8 l i o n s d l 
p a r a c le iç í t i 

• c a r g o s v a -

e s t ab i i l e e tmen lo 
m u n d o . 

do 

E s c u s a d o fi d i » e r q u e 0 
I n c o m m o d o u ; 

f S P O B T 

0 S. (.. Li/rrlt Collegin. e m o malrh 
de fwt-halt q u e j o g o u h o n t e » c o m o S. 
'•- Silr/o ir M,;,, ila, s a ' Iu v e n c e d o r 
por t i/oali a t. 

d o n * o os I n e n m m o ^ o u : r l l e s clie"'a-
r a m e m Macapá , a» 7 h o r a s , e r e t i r a -
r a m - s e a meia- i rol te , p a - s a n d o pi-,r-
l a n l o , c i n c o h o r a s a l l i , p r a z o sii ir icl-
e u t e p a r a a q u e l l a a u e t o r l d a d e m a n -
d a r u m av i so a o d e s t a c a m e n t o 
l l m b a u l i a e e?te a l c a n ç a r os a s s a l t a n -
tes . 

f i n a n d o A n t o n l o SMviiio ' . i h iu d e 
Macapá, d i sse | , em a l to , n o m e i o d a 

Em data de 5: 
t m a r u p o d e c o n c e i t u a d o s commer-

c.antes d e Ju iz d e Fo ra p r o m o v e u m a 
su t i s c r ipçüo e n t r e os s e u s e ó l i c a s 
c o m o lim d e e n t r e g a r , m e n s a l m e n -
te, u m a q u a n t i a a q u a l q u e r d a « 
a s s o c i a ç õ e s de c a r i d a d e , para que 
seja d i s t r i b u í d a e n t r e os mendigos. 

Visam, dessa fôrma, os dignos ca-
valheiros, iiõr termo à explorado da 
mendicidade, ,,ne apresenta um espe-
ctaeu,, degradante, alimentando dia 
' d i a , Com a linda dc memlig. 
fora. de 

IXFÜBMAÇÚES 
VACCINAÇAO 

Está e n c a r r e g a d o lioje d o s e r v l m 'l« 
l a c c i n a c f i o c o n t r a a v a r í o l a , n a Dire-
e to r l a d o Serv iço S a n l t a r t o , d a s I I 
3 l i o ra s d a b i rde , o l n s p e c t o r s a n l t a r i j 
•Ir. F a r i a I tocha. 

M A T A D O U R O 
No M a t a d o u r o Mun ic ipa l , f , , ram a b a -

t idos b o n l e m 129 l iov lnos , 75 uuios , 
0 o v i n o s e i i l t e l l o s . 

Inu l i t i ados . i s u i n o s , 19 p u l m õ e s , 
1 f í g a d o e f> i n t e s t i n o s d e l g a d o s de 
b o v i n o s , 8 pulmíSes e 4 f ígados de 
utaos. 

Ei i ibb m a do c a r i m b o , r a c h o u ,. 

S A N T A C A S A 
M o v i m e n t o d o hosp i t a l , n o d ia 3 de 

n o v e m b r o -. 
E x i s t i a m 121 e n f e r m o s e n t r a r a m 

s a h l r a m 7; f a l l e r e r a m 0; e x i s t e m '»í,>. 
C o n s u l t a s , 117. 
Rece i tas a v i a d a s , J37i p e q u e n o s cu-

rativos, XI; operações, 4 
medico de dia, dr Valer ia ! » 

i S o u s a . 

• 

I 



n i A ç O ü s 

CCINAÇAO 
rndo hoj* dn serviço ,1» 
ilra a varíola, na I»ir<*-
co Sanltarlo, das II 
le, o lnspector sanitarij 
a. 

iTADOUBO 
• Municipal, f,,rnm M>a-

Itovinos, 7-i -nmos, 
lellos. 
1 suínos, 1.' puiiniV-, 
nlcslinos delgados de 
mfcs e 4 fígados de 

rarimlio, cachorro. 

YTA CASA 
j licspiUl, no dia "> <1* 

enfermos entraram % 
•erram 0; existem iiS. 

I n , f."i7, pequenos f 0 ' 
raçrtej, i 
l ia , dr Valcriano 1,9 

'IUÍ a poliria s r r , , , , V J S -

« d e ' " 

ta^IL0 ' " l o u W 
idlKOS 501.10, i»,„p,„„ 

« * > IIICllí Cl) ,|„ , „ , „ ! „' 

fett 

t io J a r d i m , dl t r lc lo 
a e x m n . s rn . d. M , r , . , , í 
iro, vlrluoía viuva i , , 
l i o m a z Moreira 
7 i n i inos d o e d a d 
n t r s v l r t t . d c , , t o r l , , , , : ; 
• s t lmnda p o r ir,.|, . 
t r e t e r a m amls tu -a , , rola" 

a d o o seu r n d a v o r , „ . 
r e a l i s o u - s e , na t..i | 

. o s e » entcni i i i .onic) ' * 
c r e n d o c r e sc ido mm', r i 
> c i d a d ã o s do no».a 

pe-. Ire, escreveó n , , u r . 
, o m d a t a do : | ; 
0, n o dia I a d o corrente 
t o r a l , nnciosamciitc ,..„,.; 
l a l i l l au t e s dosUi localiiU. 
e n v o l v i m e n t o f r i a * 
MUI t e m p o e n t r a v a d o I»|S 
C a l d a s , q u o v,i ne-i , . m V 

OJI lellos d e s m o r o n a d o . 
,vel d e n o t a ipie ||„. jun,. 
t l l i ico cl ie le politio.i Io:,, ii-
».(? C u s t o d i o , 

po i s , a o numii- ipio do 

-se o c o n s o r e l o d o am.1-
ueo KukcuIO DIiu l ejri-i-
nl ior i lu Mar le l t a lírica..-,„ 
* d o nos so esl lnwd.i~p. i l 
1. Alliorlo llrigajüo. 
•ar, liiU-rniiUMr s ventu-

, n o d i a 22 .lo p ,v ido 
lo s u a lamil i. i 11nii.>-r-n 

p e - a r , d . C â n d i d a I <-r-
l d o <r. J o a q u i m I or-
ai a p r e s e n t a m o s os mais 
a m e s . 
a lua d o tonento-oor . iH '1 
o e eapilào Kusel i io I »-r-
eos d e Caldas, l> revnien-
i d a d e s e r á l idada aijiielia 
ia l i nha te lcp l io l i l ra 
ro on t ro nós, p o r alguns 

.Manoel Murtui- d o Pil ir 
ilpiKilylo P i m e n t a , aini», , 
n C a l d a s . Aquell<• vrm 
I) d a C â m a r a . na eleii i , 

es t e , a chamado, pára 
lall los m e d i r , . . esposa 
iin F e r r e i r a . 

i a r a 1 'onso Alegre, oinle 
a l g u n s d i a s , o revnio. 

0 Drigag. lo, l l l u s t r u d i p i 
•In e-tá confiada a .vinil-
dritual desLi loca l idade , 
i h a d o do sua esposa, ipi • 
1 e m v i s i t a a s u a Cantil t , 
•m p a r a Poços de Caldas, 
o r a p l t l o E u s e b i o i'er-

í r e i a n l e n a i p i e l l a prr.• i. 

S j w i í h i o ' 
1 ' p a ç a s 

leio d ia , s e r á lovad.i i 
a s a di* s o b r a d o , :i r , i 

I I n . n. ú», m e d i n d o o 
r e n o H m s . o 7u .ir 

m e t r o s e 30 o . .|a 
d o , l e n d o fc eomii iodo> r 
n o p a v i m e n t o to r r . 

• p a v l i n c n t o <uper io r , por 

Io (V o l f í e io . 

p r e s s o s 

dillallU' a Mlnallu II.I-
ite.s, que a^r tderi-mos ; 
tliciario. Itevista do Tri-
llça, puldirada soh a li-

dr. 1'inlirlro Lima, piv-
lelle Triiiutial. VoU 
Anuo I! 
—itevisla meu- I illiis-

puMira nesta oapilal. 

Anuo VI, numero * .1 
• o lítez corrente, r- plclo 
l l io es infonnaçV--
brrahn — An: o I FJ c 
I 

Comarca de Sanl . 
:ir;o penteade A í. c i , 
iiielpnl de Sfritos, t.on 
llnae-, po: p .rto o'a r \ 

/ado dr. 1'aulo do t.i 

ti' irrutira o 'tdou > 'agi i, 
N. tu. Anuo l\ 

•ea i>ora Mittíu l,Yov 
• .ill-.ida no Cluli de l.u 
illo. polo engenheiro \ 
alrarnln'. 

'•/i—y. Kl Anuo I! 
icnlro Industrial do l:r. 

«eledade AuMIiador.i d.i 
ional». I.' o primeiro 

holetim. li emitiu In 
mil foi fundado 110 Itlo, 

por consenso una 11 In e 
Associados a Sttrirda'!í 
'iii't'1 Intrrnih inii/ll i' 1 
ml 1/» Fiarin o Tfrrhi 

com o lim cspnrj.ii i|i 
a-. . s industi-ins naciu 

polo Itia-ll. A SM 1 
I de Março, ri. 7"i, I ' 

- N. i t . Anno XVIII. 
f•« Mino I. 
1 IInnr - \ 4i Vol. Ml. 
1 'Unfl—N. li. 
'/•- Sunit 1'mil, •» liem 

dario do sr Ku^enio 
I7r;. Anno IV 
ilitla—N. Cl \nnn II. 
iero, al.-rn da malcr'-i 
.ontpre, evocll -'<>ir-
d., d a do 11 "/ ] " - -

hmlntila—S. I I. Anuo I. 
112. Anno i ' l 

V. l i l Anno III. 
s. «i59 e MD. An: ' * II. 

Anno IV. 

3CÍÍÇd£S | 
' K TIVO AnETIll s*— lishl 
. 110 dia 12 do oorren 
cira partida dançante, 
>ib l*rimurevnt a rua S. 
|Ai;rudooomo- o conwle K 
L .ado. 

r\nJAnORi 1 si\II is 
lila lu, as s horas da 
i d recloria, no lar.'o 
3, 1° auilur 

8 h o i n s d l 
para cleiçS» 

ò E L I X I R M . M O H A T O C U R A S Y P H I L I S E R H E U M A T I S M O 

J 
S K A T I N C r R I N E 

ET® 
I n d . i c a d . o r 

M ó d i c o s 

íill. .1 Al.Vi.S DF. UMA—da Cal-
v o r s i d a d " do Pa r i s , olnir ' i l lo da Be-
ne f i cênc i a Poitufníeza e da S. Casa.— 
K s p e e i a l i d u d e : moléstias do senhora%, 
d a s v ias u r i n a r i a s e partos.—Ilesiden-
r i a : r u a l l i l j a d e l r o Toh la s , 91-A. C011-
tullorio: rua de S. Ilciito, IIO-A Idat 
i ! i> 3 l|í). Telepbotie, 3U1. 

C M M C A DO li l t . J A G l A K I I t K — 
I t e a l i e r l u r a d a c l i n i ca — P r e v i u a a o s 
m e u s o l i c n l c , q u e e s t a r e i 110 m e u es -
c r l p t o r i o d a s 12 a s 2 h o r a s , dos d ia> 
ulels. Itua I). Vlridlana, 30.« 

nu. Mlil.1.0 HARRKTO — Ocn.HTA 
—Memhro da Sociedade Franooza de 
Oplilalmolo^ia e da Academia America-
na do Medicina. Escrlptorlo : l luali l-
reila, 31. Ite,ldencia: Avenida llangel 
Pestana, 90. 

Itlt. [lIOGO DK FAIIIA, medico. Re-
f.dencia: rua Mar<|uez de Vtú, t l . 
Consultorio: rua S. Dento, 3í. Tele-
piiolie, 2UÍ. 

O C l ' L I S T A—/>!•./ ' . Pontual—li\-che-
fe de clinica do professor Wecker, 
rom longu pratica cm Pernaniiiuco, d e 
vo l i ; : de s u a v i a j e m á Europa, onde, 
1I111.111I0 i a n n o s , Irequenlou a s o r i n -
clpaes clinica» d'1 moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, Berlim, P a r i s o 
Vlenna, t r a n s f e r i u sua r- sldenclu para 
r s l a c a p i t a l . 

Cimmllm-m: Rua do S. li»'!!!'1 31, 
de 1 a s '1 l io ]as . 

It*'stilei" "i . I tua \ i c l o r l i n C a r m i l -
lo, 29. 

l i lt.CAMA i I Ri.il liIRA—Clinica me-
clica e m «cra l e cspoc.ialnieule de 
c r i a n ç a s . II' i denc i a e consultorio: rua 
i la C a i x a i l 'A;ua, 3. Consultas: de I 
as 3 d a tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 102!». 

DR. Rl'ni \n MFIRA—Cliníra mnliea 
— Chefe do serviço do clinica da San-
ta Casa. Rcsjiteiiria—Alameda Barüo 
de I.lmeira 11. .'it Consultório—S. Ben-
to, V», da t as i lioias. Telephone, 
MU. 

I)lt. S k l t i . l O MURA Medico—Espe-
rialidade, m o l é s t i a s do coraçSo, pul-
loões e de crianças, attendé a cha-
mados em sua residência, 1 rua Uri-
padflro Tohlas, 92. Consultorio, rua 
15 de Novern lTo , Di, d e I ás 3. 

DR. A. VIliIRA D li CARVALHO— 
C i r u r g i a o n .o les t i a s do s e n h o r a s . -
Consultório um do S. Benlo, 13. Ru-
t idc i ic ia : ru.1 V p l r a n g a , 11. H. 

M O L É S T I A S D A G A R G A N T A 
N A R I Z . O U V I D O S , L Í N G U A E 
S Y P H I L i T I C A S ; espec ia l is ta . 

D R . S O U S A C A S T R O Conanl -
to r i o o res ideucia l a r g o da Sé. 7 
( em í r eu t e á e ^ r e j a ) Consultas, 
a e l i i 4 T r a t a t a m b é m do mo-
lés t ias tio peito, coraç&o, f i c ado e 
estomag-o. N ã o d i co iumltas nos 
d e m i n g e s 

PR. Il l l i .NO DF MIRANDA - F s p . 
tlh.'\ m i idos. narfz f r,arr/anta, dls.-l-
fiiilo do no táve l ocu l i s t a Moura Hrasll, 
riiiii i r a t l f a du P a r i s e Vlenna , mein-
l i o t i t u l a r «!., A c a d e m i a X icional do 
i ledloln- . , 1 . tned . e l fec t lvo da Poly-
r l i i i ica il 11110 e a d j u n t o da Santa Casa 
— Con- rua Direi ta . 12 á j J—R-> 
1 l i ; . f i n e - l o . 

Idi. M IUA IO BI1A.XDA0 -Cl inica 
r (dico-í irtir/ica e r.sperialmnits ino-
Jíwtifijí ii< . iinjuni-i !]t'titl<i-urhidri'H, 
jcller K7/i'"/<i. C o u s u l l a s da I i j 3, 
m a da ilOa-Visla, I I . I t e s tdenc la , la r -
po da l . iherdi id" , 31. Teli p l t one u. 1 > í 

DR. SKNI.SIO RAXi íKL P E S T A N A 
— Ved:c . , • ; . vador . * loles t las llllcr-
l .as , vent vp l i i l i l i c j s . I o i isul to-
1 io, r ua ^. l íeii to, 3'», sol r ado , d a s 
ü :t- í - a ' a d a f r e n t e ) , l t e s i d e n c l a , 
i 011'ol.iç"'., r.í T e l e p h o n e , OHU. 

I)R. S I L V I O M A Y A — P a r l o s o mo-
lestlas i!>' ' uhoras. C o n s u l t o r i o : r u a 
J'is» l i on i ' a " io , :m, d e t íi> i h o r a s . 
P.i .•idcncio: n , a d o Y p l r a n g a , 10. Te-
ieph -i.-, _ •'.. 

DH. L. 1'. BAETA N E V E S , m e d i c o 
r q . c i . d u r r p a i l c i r o . E s p e i a l i dade 
Mi.li -tio. . \ i : . u r i n a r i a s , pa r t o s e 
i.,'Mi - l i . i . di ' j - i ihora- , lte>.: > p i r a n ? a . 
39. C ti.-.: >. I: ulo, -3, d a s 2 as 3 l ; J . 

DR. OLIVEIRA F A I S TO, c o m p r a -
t ica d e p a r i s e Vle i i aa — Cl in ica c i -
l u r g l r a , pa r i , e m o l é s t i a s dias scnlio-
1 as. CoiLi.: r . S. l ie i i lo , 31 I d i I a i 3 
d a l . i . He- ldeuc ln : r . Ilejjn F re i t a s , 3. 

DII. A. I .MARDO - - C l in lea medie.a. 
• - C o n s u l l o r i o : r u a d o C u m m e r c i o , 4-B. 
Li aI ne la : r u a A u r o r a , tíJ. T c l e p l u -
1 • . !''• 

OS DRS. IOAO 1'Llil RV. COI TO 
DE MAGALHÃES li CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMOM I.Mn -eu e-cri-
ptorio de advocacia á lrave,-a da Sé, 
13. Das 11 ás 3 horas da lanlc. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDHADA SOBRIXIIO e RAPIIAli l . 
ARCilA.NJO O I BOEL- liscriptorlo, ru i 
Dlroiia, n. 27 ltesidencla, rua do (Je-
lltral .lard.in 2o. 

DR. JOSIi ' PIEDADE, a d v o g a d o . — 
Ehcr ip t . : r u a d e i ju in / . e d e Xoveni l i ro , 
Itt isoi»r. idoi . l t e s i denc l a : r u a I). Ve-
r i d i a u a , 31. Consu l l -. d a s 10 à i 2 
l.o -as d a t a r d e . 

OS ADVOGADOS—Anlonlo niholn 
dr.s Santos, Eslevam de Almeida, (»a-
Irlol Rilielro dos Santos, tflm seu o.s-
rriptorto á n.esn a rua de S. Bento, 
n. ti" isohrado). 

X l e n t l a t a s 
DENTISTA- lixtraoçüo de dentes 

•^iii dór, •';{ ; olduraç.lo a ouro, de 
10» a 23$ , ohturaçüo a p alma, gra-
nito, ou massa, Hi ; limpeza de den-
tes por ir.ais ennegrecldos, por 5i a 
20*. — hk.\TÂI>l-RAS pelos system s 
mais modernos e odontechuicos, sem 
chapa e -.em tirar as raízes, CO.NCKIITOS 
de dentaduras, por mais quebrada, que 
estejam, iicando como novas, em pou-
cas horas e do qualquer especle, por 
preços módicos, no gabinete do ci-
rurgião denti-la A n u i b a l V i t x a l , 
rua Direita, n. 20, .ohrado. 

O cirurgião dentista A. Castello faz 
(junlquer trabalho dos mais aneríjl-
çcudoi e modernos da sua pronsslo, 
por preços multisshi o razoavels. .|i> 
crfta jxif/uiiientu cm iircslartes, pré' 
Tianinile contrata/bis.— (Jalniiel-j c ru-
sidcncia, rua S. Bento, n. K 

O d e n t i s t a P a c i a n o R a m a l h o c \ eo i i -
ta Iodos os t r a b a l h o s dos m a i s m o d e r -
nos ilc s u a proflsslo r o m porlelç.V) : 
g a r a n t i n d o a ríuraç&o do t o d o ' sou 
t r a b a l h o , por preços muito r a z o á v e i s . 
Acceila f i a g a n i e n t o s e m prestações. Con-
s u l t o r i o c r e s i d ê n c i a a r u a de S. Heu-
lo, 31. 

t l a h ú 
EMÍLIO ( i l i / .OXNE, n n m c . i V o r.i:v-

IISTA F o r m a d o n a Bélgica e n o Hr i -
sil, com !õ a n n o , de p r a t i c a . T r u K i -
Ihos g a r a n t i d o s . Operaç / i es s e m d »r. 

M a s a a s l a t a 

Ma. F. MMK. Mnu.unri, da Escola du 
Músi-agem d e Paris—Callista etraUvIor 
do unlias. liscriptorlo, rua de S. Ben-
to, 21, lí-bldencia, rua D. Vtridlaua, 
32-A. 

CIRSO DE DANÇA, d i r i g i d o pelo 
p r o f e s s o r F r a n c i s c o E u g ê n i o V u o n o . 
Sa ião P r o g r e d i o r . — L e c c i o n a a a e - e r : -
oana, I r a n c e z a e f i g u r a d o s , c a K e - v a l k 
ele. Acce i la c h a m a d o s p a r a casas de 
l ami l i a s , co l leg ios etc. E ' c n c o n t r a d o 
n a .--ile d o c u r s o d a s O as It d a note . 
D u r a n t e o d i a , r e c a d o s u a c a < u d c m ! u -
.-icas L o v v . 

J. A. I.ÜAI. • Ayeiiei 
liento, :I3. 

i, rua de Sào 

MílIIKIIt A C \ NIIM »-
Xlareclial l.codoro, s. 

• Agencia, I "1.1 

i.t li.iii:it.Mi: i.n lu.u 
lote Hullilacio, do. 

V,' lici.i, rua 

A. 1'iNTO M Ma- -
n.-encla. rua do Con,-

l.-":lptorl 
•r -io, »i. 

i e 

AI.I III.IIO c. i'i:iti.ít 
Tlii-rezn, Sn-C. 

A —llll.i S. cila 

o t IRINO DO C \ M I I—l . - iT ip to r iu e 
a g e n c i a , r u a d'1 > Ilciito, 33. 

INDICADOR COMMERGIÂL 
F O I í M O D O L é o i b n t i f r i e i o 

da m o d a ; encont ra -se na Cnsa 
Uurucl. 

C O Q U E L U C H E -TOSÍC.I. bron-
liilra etc., cura radical com o 
l'(ilortt l (;ii VafiijiiiiOi, d .vssts 

V I N H O U A R U E L , f . ib i ien da 
Kodi- i i íucs l ' i n l i o & C., ú o mais 
n g r a d a v e l e g e n u í n o v i nho do 
1 't r to l on l i c c i do . 

L O T E R I A S I )A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t e g e r a i " cm São 
1'av.lo, I tubeni Gu imarães . Accoi-
tam-se p e d i d o s do inter ioc . l í u i 
15 de N o v e m b r o , 27-A, 

Ml. .'. HIOMAZDI i AOITNO-VF.DI 
ro f A h i i . n . . I. pi-clalishiem moléstias 
de n nlion. 
to Aiiluiii-
lio), l.A II I 
( . O . 

— Residência: iuade.San-
ivlso-
aoll" 

-Consultorio (provisi 
n .Idencia. Telephon 

í It. LliASMrt 110 AMARAL—Da !' i 
r u i d a d e de Medicina de Paris. Clinl 
1 uiica, ro: i especialidade— .S"//»/iiii< i 
thilislms o'i ]-'//••. Consultorio: n l i 
(>• S8» I • .. '", S i. de I á, 3 horas. 
P i s l d r i i e . . ma D V i r i d U u s , 37. ItS-
lf| hone, 

I T . A. I.: IZ DO REGO—Medico 
operador—Cirurgia em geral e inoies-
llns de senhorasi. Reshlencla, rua das 
I í-iim-ires, n. I I . (ionsaltorto, rua d j 
S. Iludo, II. «3 (de 1 ai 2 Ij2). I. 
plr-rie, r l'.'. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especlâ-
|Kta em n.iilesllas das creanças. com 
| latira dos prlnelpaes hospltaos da 
1'r.iifa, llaha, Áustria, AHemaulia e 
IngLift rra. Ri-sidencia, rua Maria Tlie-
ri'7,'i. 83. Telcphoiie, W. Consultório: 
rua S. Bento, 37. Telephone, Güs, da 
12 a > 3. 

CR. Hüi IÍÍNCOCBT RODn i r , i ; : ; i -
Consull iiio, rua 13 do Novembro, i ! 
- (oiiMillas, .Ias (2 ás i da t i r t ; . 
lies ;df'itc!:i, rua da Liberdade, 37. 

1 II. PI HXARDO DE MAGALII \F,S 
— Moléstias internas (Clinica medica). 
P f i i í inc ia : rua dos Uuayanazes, 131. 

•«iensiilla, r.ia Direita, Itt-A, da I ás 
'S I t i l í - . 

C A K A N T I A DA A M A Z Ô N I A . 
— A ma is opn lentn e pode ro sa 
soc i edade d e s e g u r o s m u t u o s so-
1 >I-I• a v i d a na A m e r i c a d o Sul — 
sr-de social : l íe i i in d o P a r á . l ' i -
i iaes: R i o d e J a n e i r o e L i s b o a — 
Succur.saes t-in t odos o s Es tados 
da f n i ã o , p i o v i n e i a s de 1 'or lu-
Sai e nas l l l i as da M a d e i r a e 
dos A ç o r e s . Inspcc^or ia e agenc ia 
g e r a l i-m ri. Pau lo , rua ló d e 
X o v e m b r o , t r a v e s sa d o Com-
íuerc io , 1 : ca ixa pos ta l , l ! i l — 
J»fn>'iit fie frei/as Pimenlel 
Xoromcitho, i i i spee to r g e ra l . 

O R E M E D I O R A R A C A L L O S , 
f o r m u l a d o dr. I.tih l'ereira Hru'* 
ritio e p r e p a r a d o pe l o p i ia rma-
ceut ico f/e Slnmli Soarei, é 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s eallos. 
O legitimo eneontra-so unica-
mente na /'hannaciu Aurora. 
Marca r e g i s t r a d a . 

N A C A S A B A R U E I , C qua so 
encontra a l e g i t ima Aguada fiel -
lezn, e spec i f i c o contra as espi-
nhas e manchas d o rosto . 

DR. n i l I lTO PEREIRA—Clinica me- ! 
<lra om peral, r-pectalmcnte molejtla , 
das crianças. Consullorlo, largo da Sé, 
7, de I ás 3 da Uirdc. Hesideneia, I»- ' 
«ieira do Carmo, 13. 

DH OI.F.IiABIO DE ALMEIDA- M 
eriptorio : rua 13 de Novembro. 20, 
das I I i- í . Residência, traves-a do 
Quartel, fl-B. 

DR. J. II. DE OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, n. M A Das I I a 1 e 
tts i ás l , nos dias úteis. 

I>R8 RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
« JOStí- AMADEU CÉSAR—Esrrinlorto, 
rua S Benlo, U a l t o » da c a o í,a 
3>««»J. 

C A S A L O T F . R I C A — Agenc i a 
de todas as l o t e r i a s—A mane io II. 
dos t a n t o s & C. — V e n d a s por 
atacado e a v a r e j o . Paga-si* qual-
que r p r ê m i o de todas as lote-
rias.—2, Rua d o Rosá r i o , 2. Cai-
xa d o C o r r e i o , 166—S. Pau lo . 

C A S A D A F O R T U N A — A g e n -
cia de lo ter ias . A casa qua mala 
sor tes tem v e n d i d o aos saun 
freguc-zes. Rua do S. Rento, õ 1 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
Tloticão Univer.ial, casa especial 
de a r t i g o s dentár ios , não temo a 
concorrênc ia das suas congêne-
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o e m todo o Brasi l . 

M a n t c m depos i t o s nas prinei-
pães c idades deste Es tado , c o m o 
Santos, Camp inas , R i b e i r ã o P r e t o 
e Franca- e e m Uberaba , no Es-
tado de M ina r . 

I m p o r t a ç ã o d irectá das prin-
eipaes fabr i cas , c o m cor respon-
dentes e casas de c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , Ph i l ade lph ia , Lon -
dres , P a r i s , P u t t l i g e n e Elber-
f e l d . — J a n u á r i o L o u r e i r o * C.— 
8. Bento , 1& Ca ixa , n. 71. S. Pau l o 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o e o r t i m e n t o de d roças , 
p rodue tos chimicos, especial ida-
des pharmaceut i cns e p e t f m n a -
rias po r atacado o a vare j o . J. 
A m a r a n t e & C'.—rua Direita, 11. 

Áberío ús soulioras, aos cavalheiros e á mocidade de S. Paulo, 

eoiiio um loî ar de diveW!i?íei!íos de piíuieira classe, onde a bôâ 

ordem e o decoro sfio rigorosaiisefiiáe oíisemados. 
D u a s E 6 S S Õ 6 7 r a j a ' 2 í 3 d l a r i a r n s c t e , d e 1 , 3 0 ã í 1 p m . , c d e 7 , 3 0 á s 1 0 p m . 

^ j E ü s r T I = t A . D A , l $ Q O O f 

H a t a m p e m u m a s e s s ã o e s ^ e e i a l d a m & n h ã , s ó m s n t e ç a r a s e n h o r a s , p a r a e a s i n a r - l h d s a a r í e d e p a -

t i n a r . A e n f a d a é f r a n c a p a r a s s t a s e s s ã w 

C A S A L O M R A R D A - R u a Go 
nera l Carne i ro , 17-B. Ca ixa pos-
tal, Fa z endas , nrmar in l io -
roupas fe i tas e modas . Especia-
l idade em a v i a m e n t o s pura al-
faiates. 

Irmão» liefiae.ll\ 

A O S V I A J A N T E S — A Con f e i -
taria Centra l d o Braz , e m f r en-
te á Es tação d o No r t e , está 
aber ta desde as I ho ras da ma-
nliã até a meia-no i te . E ' o pon-
to mais p r o p r i o pa ra os v i a j an -
tes f a z e r em lime/t antes d e em-
barca r nas EIC. F K . Cent ra l e 
In^ leza P i n t o A- 1' i l l io. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 18S1. Sa-
t isfaz-se q u a l q u e r p e d i d o do bi-
lhetes para o inter io r . Rua Di-
reita, 50. Caixa d o Corre io , 77. 
Jú l io An tunes de A b r e u . 

P E I T O R A L D A S C RIC A N Ç A 3 
de AKKIS—o m e l h o r med i eameu 
to para tomes das creanças. 

T E R N O S D F RRI .M e de ea-
si inira para meninos . C a v o u r s 
para o fr io . Pu l e to l s e ves t i dos 
para meninas. Enoont i .un-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista- Rua Direita, 1J. A t a cado 
a va re j o . 

C A S A B E V i I . A C Q U A — Pia-
nos, musicas, i n s t rumen to s e 
cordas . I m p r e s s ã o de musica. 

P r i m e i r a casa ed i to ra no Bra-
sil. Represen tan te dos ce l ebres 
p ianos Itfínisch.— Rua S. Bento, 
l l - A . — /:'. Hreitac/iia <C- ( ' . 

C a r i e C : r t a p c l i t i c a 
Srfiihi hoj»» pnm P>S.I cnf>iIa.t o in-

.•iito coroiw-l .Y/iò < i rmu l 'h r j • encar-
nado DO IÍ. 2I IF> liiiim|iliMtlo IÍA-Í elPi-
c > s f:iri!jiva!ís'\i a^pii n-;i!i-a'Ias no 
«lii 30. C/jm ''ii'' lAinliein partiu o dr. 
Hrilo Bastos, i.iin.Mp) <1 - Supremo 
rnltiinal JusMfn <• a r n i » «Icli^aílo 
!-» roronel MaiV',iiii'< Ií • ». ; Cüal 

Impado «!<• poiir'a ii»*-la ci-lncj»». 
O (jue SIJÍI o\r. i r: t vi11̂ I• > fa/pr 

a psla rida-lf, outKora lã.) í;r<Ir»lpa o 
híij»' t!*.*iiisroriiiÍA !a ' i i i I;ilui|iio (Jf 
l»ollli<pjríro«, era a ilolorn-a ii.líTro-
ífi»< Ao f|»i** corria d'- In.ca c .1 hera , 
0 rofn «frniKlf1 e-panio, pi i • ij»-tliiifii-
IÍ* da parti» daíju^lk'-» pi .«lud i a<T''-
ditavarn 'fuf liavlu jui/« - um líurlim ! 

l'oi.5, ja níio >iiUiuiP!il'* a o-lr»n-
taufto policial, a vinda <!«• um ru[)i'e-
sfnlantí» da l iominis^o Ontral , »|'i<\ 
«•om a n aior iifFioraii''ia dainissílo d«» 
ijuo artinva liiniruliido, lo ;o no 
d-uini-an* ir, tom UM lo/ar n»» uan*/, 
do roroiifl de ]>t'/!r<ts >• ml ».! rom «'lie 
percorria as piincipa »? ruas da ci-
dade ( ! 

NA o , era preei-o prevU^:;ir |:"«,li-
í?iar bastante a '/'•//'•• «pie, ^ m 
recurso,nfio iria as uriu-. neni ganha-
ria eleielo. 

l' >r essa razSo, tudo 'r/. para ch-
<lar a ijiu» o outro _'rupo, embora lendo 
no -uii «Jire'to dt» e-.eollier os seus re-
presentante*,tudo >«up|iorla<s<* ---m 'l« 
Uiiinl..!- para <> lerretm «I» luui.i pes-
sóal. Poiiies e arnl^'-'o.-os po! i,queí-
i*o-í, para onde pr«*1^ndei^ luv.ir o gu-
liuro o l-Mado <!«• S. I' u!«> í 

I. o rito i|Uu a«jui paim i n ar, t 
1 s; era de me'hores e nnns firomi^o-
r"> l^mrt 

u r I - - '» 11—»•'». 
A • vi.\ 

DSf 

A. J A Q U E S £ C A I I E N T - I m -
po r t ado r es de jó ias, re lo i t ios e 

Se i l ras f inas e óptica. Rua de 
Bento, n. 47 ( s ob rado ) . Ca i xa 

postal , n. U'J—S. Paulo . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a da cos-
turas de p r ime i r a o r d e m , para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11 — 
H e n r i q u e B a m b e r ^ . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
C o m p r a m - s e e v e n d e m - s • na 

Artadiu, Ga le r ia d " Crys ta l , i 
rua Quinze de N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A I " ! ' — R u a d o C u m m e r -
cio, 3U- Casa impo r t ado ra . De-
pos i to da nj_'tia minera i de S. 
IV i l e ^ rino, ant iar t l i r i l i ea anti-
tatarr i ia l . 

D E N T E S de m a r f i m , l áb ios 
nacar ini . o ! ;teiii-.-i' eom ó uso 
do i i i i iMonoi . , p r e m i a d o com a 
iní dalha de ouro , 11a e x p o s i ç ã o 
de llitKI, (111 P a r i s . A ' v enda na 
Ctifiit Ituruct. 

DR< )G A R I A S I I. S' E I R A - Dro-
pas, p rodue tos 4 f i im iuos o pliar-
maeeuticos, accessor ios o vasi-
l l iame para pharniac ia , a.oias 
mineraes e ou t ros arti .- is, po r 
p r e ç o s r e d u z i d o s - R u a elo Com-
merc io , 11. y. L i m a , Santos A C 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e eom 
o Xarope i'intra u <l y Ufhfh \ 
f o r m u l a do t/r. Clemente fer-
reira e p r e p a r a d o pe ilo p l i a rma-
í i'li t ico S. de Macedo Stttirr-, 
PI IAI IM \CI.\ A I IIUIIA Rua Au-
rora, .'M. 

JRA.NTK 0 TKMI'0 
' I ' - < ' n l o r r a e n u e i S 

teria, a f e b r e t yp l i o i d e , a i i i l l in n-
za, p o r q u e se b e b e mui to ; • , se 
a anua c on t i v e r o s maus mic ro -

I b ios q u o JÍ' raia I sas mo l c s t i a s 
tão pe r i gosas , f ica-se a e o m m e t -
l i do de l las . E ' p rec i so , po i s , pu-
r i f i r ir a a^na, ma tando o s mi-
c rób ios . Para - e c o n s e g u i r is to , 
lia um me i o inuit i s i m p i " s e 
mui to e-i'rto: é sei v i r - d ' ) Al-
eatrãn d e G n y o t . 

C o m i-ffi-ito, l .a-ta o Aiea-
t rão d e G i i yo t j ia i . i ma ta r t odos 
os Maus m i c r ó b i o s q u e ,-e acham 
na atrua e que são a causa ele 
todas a s mo l és t i as ep idêm icas . 

l l .üta de i tar m u i c j l i i e r de 
ciiá d e A l c a t r âo d e G n y o t em 
cada c o p o de l i q u i d o q u e so be-
li í s refeiç-õi . 

A ' \ i ' iiila em todas r:^ [ iiar-
III e-ias. 

I'. S. —Se i-|!iizerem v. n<I• r- l l ies 
'In. Iqu r <.ut:-<. p : o lueio e m lo-
j a r d o A l e i l i a o de G n y o t , 
C I Ü A C O N X I E I G , 6 P O R 

camente ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A l e a i i ã i ) d e l l i i y o t , e, p .ua e v i t a r 
t odo o engano , v e j a m o let trc i -
ro. o d o v e r d a d e i r o A l c a t r â o 
di- G n y o t eleve ter o n o m e de 
G a y o t em •: rande.-i ! t tra , <>, 
a t r a v - s sada , a ass i i ; i ia lura ini-

u' rt'tru, 
endere i . o 

d o I . abo ra t o r i o : Mnison /.. 
F,•' /•". tU, ra •/"• ;b, fitrit, e Rã . 
de Jane i ro . 

l i Ai. a t rão ib- i íuyot é fabr i -
eado no labora to i io da casa [.. 
Fr i - re I \. Chan ip iu i i y A- C., sue-
cessore.-:), 110 R i o i ' e Jane i ro , pe-
lo pl iarmaceutie-n da nii-snía e.-isa 
e m Pa r i s , f o r m a d o i.a Esco la 
S u p e r i o r de I* 11 riu ia d e Par ia . 

G l i . W D E l-'. '\l;::K \ D E I,.V-
D R I L H O S E M O S A I C O S , d o 
l í raz , cm e imento , l i v d rau l i c o e 
pó de pedra c o m p r i m i d o . C o m -
pleta f abr i cação d e todas as qua-
l idades e es t y i o . P r e ç o s sem 
competênc ia . A v e n i d a R a n g e l 
PcsMi ia , n. I 1-. l e l e p i i o n e n. 
1.UH7 O p r o p r i e t á r i o , 1'raneisco 
Xitliirobcrtu. 

itiflecções typ&Gas 
D U S 1 ' A I Z K S ( i l K À T F S 

A f e b r e t v p i i o i d e , o t y p i i o . a 
d y s r n t e r i a s ã o t n u i t o f r e q ü e n t e s 
n o s i i a i z e s q u e n t e s e a i i i s ã o 
c a u s a d a s p e l o s y r a i u l o s c a l o r e s 
e h i t i i i i d a d c d e o inb n a - e e m o s 
m a i s i n s i i i u i r e s g e r i n e n s . 

A c o n s e l h a m o s p . s s - a s q u e 
h a b i t a m e s s e s i a i / e . q u e .-o p r e -
s e r v e m c o n t r a i - i i s m o l é s t i a s 
t o m a n d o P é r o l a s s u l f a t o d e 
q u i n i n a d e C l c r t a n , e s is p e s -
s o a s q u e l ' m a i n f e l c i d a d e d e 
e s t a r e m a e c o i n m e t t i d a s d e l l a s , 
q u e a s c o m b a t a i n p i o - m e i o d e s -
t a s p é r o l a s . C o m e f f : ' o , e l l a s 
b a s t a m q u a s i s c i . . p r e | a r a c u -
r a r a s f e b r e t y p i i o i d c o , m e s m o 
e l a s m a i s g r a v - s , o p r e s e r v a m 
d e l l a s e o m c. r t i z a , q i n d o h a 
c u i d a d o e m t o m a ! - , s • n i a n t e -
c i p a e f . o . 

A s p é r o l a ; d e s u l f a t o d e q u i -
n i n a d e C l c r t a n t a m l -n i - ã o so-
b e r a n a s p a r a c r i a r i m n i e - i l i a t a -
m e n t e a s f e b r e s ele a c e e s s o s , a s 
f e b r e s p a l u d o s a s e l a m b e m a s 
n '.' r a l a ' a s )•• r i e l : . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M - d i -
c i n a d e P a r i s t- ».:• • n a p e i t o ap-
p r o v a r o f i r occ . - s o d e p repa-
i ' n ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e o m n i e n d n l - o á e o n f i a n ç a d o s 
eli • : : ' . d e t o e l o s os p a i / e s . 

C a d a p é r o l a c o n t i ' n t l o c n t i -
g i a i n i i i- (2 g r ã o . ' » •!•• - a l d e q u i -
l l i u a . T o m a m - , e :'. a. IÍ d e s t a s 
p é r o l a s , n o c o m e ç o d o c c e s s o , e 
o u t r a s t a n t a s , n o l i m . 

A ' v e n d a e m o , i a s a s p h a r -
maei. ls. 

11 d r . f ' l " i t ; in t a : . i | , i > m p r e p a -
r a péro la s d e l . i s i i l fa lo , d e e h l o -
r h y d i a i o , d e b r o i n ! : ; . d i a t o , d e 
v a i i : i n a t o d e qu i i i i i i " . i ' - l a s d u a s 
u b i a . a s >ri• s espe-c ia lui ' n l c p a r a 
a s ; • . as ne r vosas . 

1', S. Para " v i l u iji a'1 juer 
coii f i i .-ão, ex i j a j i o c a v o -
luci O li , v i d r o t -llli I o • lide-
re i . I d o labor : o r i o V . , , ou /.. 
/•V • . 10. r t ./ io'd>. Cm 

E m e i d a p e r d a • s t ã o i m p r e s -
s a s • -1 i - d u a s p a l a v r a - ' " . E R -
T A \ P A R I S . 

A v í b s 
N.lo - ' i ido iiidlj ii.cu Majuale o >r. 

Alexandre Morlrin por motivos que 
far.-i pulili os a seu lempo, advirto 
ijue iiãu rec jnheccrel Iç^al uenliuma 
transada'. Que o mesmo possa fazer 
em meu ; ' ree. Ilearal-i ilemle já cas-
cada .i pro-'tir/iç3o ijui* lhe pa-S"l, e 
os nieiH IrepuC/Cs -e o|isterrio de fa-
zer [ a^iui.ento ele -eus dehltos a jaem 
nl/» cura nem .|i> r.i.rel-os crciiltar 
nos re.sjieclivo- l ivr . ila cp-u. 

It \i'K M 1. HO- \ 
l'\ i jlcclinieo 

PRI-:«*I«A-<I-: 'le uniu crtnd» Italiana! u ^ ^ . — . 

* < < * ííomoíapa lua 
tt de Junho, J/. p 

ÍlIU.íilSA-SK de uma nenma de l i a 
W annos, para sená os leve 

SI IROPE de iirliniio 
J f L i o d a d o . «HANAhO 
5 » & COMP 

Vautajoianienteenipr. ^ado nas 
s . f f e c ç õ e 3 eKcrophiÃlosas, 
l ymp i i aúsmo , rachit is iuo, 
mo lés t ias da pello et ló 

À I l i v i o fcra3ibirD 
Cura ciorcs no utero. ( . - • ) 

A V I S O S 

E e s u l t a â 

tii. i 
'. r ia !*•• 
Il'l 11/ i 
num e 
lie I. i:/ 

lil •..::. 
IleiM 11" 
A ' i 

,h-li; 
por 

• In- r 
•i1"' " 

ila ' liii' in'I i 

li-rn 11..vi•!, 
- sMili.rilica 

Ila, ,1c l.i 
. -matei" 
1: 

pre.-sa com tr, 
vrrde, :vermelha 

l i v r a 

A g r a d e c i m e n t o 
lai, ai a iv i a-.imiado, venho pa-

tcnlear ao- ,|i-!iiidos fwailtath• s ilr 
Muni i l i i l cru e ilr. itavimindo 
ter il Arauja. médicos ila Santa lia-ia 
ila culiule ile Santo-,, e , meus pro-
testo, ile -m • i' i Io p"!a il '!ii'a -
dc/a, zelo c carhilio ri,m ipie trata-
ram ita iiiinli i lliliii lairnien llcsp.i-
Ulia, rpic i ,ra alaiaula dc uni pui\po 
na çar'.*nla. Apreicnlei-a ,.o illu-,-
tre dr. Doininüot Ja^aarilie, o qual 
me ilisse preri-<.r a iicsraa de opera-
ç.V. •'. I l lo eo liando Com r, •• ir-.n 
para ns il -p,-as para a dilft opera 
c io , rcroimiiciiilou-mc que esta »'os-
-e feita na >ai ta Ca a ile.ta ca-
pital. Com elfeito . apre-ciitei mi-
lllia lillia ao iiliistre doutor i|ii" trata 
ilas inolotias de ,;a,-':i!ila na Sant t 
Ca-a e deu-me por to.Ia rCs,ia-ta ipi--
a Santa tái-a de S. Paulo eu 'da de 
Instrumentos cirúrgico,, e i| por-
tanto, p alia lazer a operaclo, p"i fn 
mie n i o garantia obter o resiiü ,i|o 
desejado e que, para is-.o. era na-!li .r 
mandar mlaha llllia para a casa 4'. lc, 
aonde podia ilisp ir dos instruaiciitos 
necessailos. I.m vista disto, l'ui á Saata 
Casa ile Santos, -endo nnilio U-ai re-
celililo pelo muito di^uo adiaioi l .a-
dor ila mesma. 

lis 11 lustres srs. dr. operador e ,Ir. 
Soter de Araújo examine,ram nitniia 
llllia. ir.areando para fa/er a operai "Vo 
as dez horas da mauli.1 tio seguinte 
dia. 

A e-sa hora, fui l i e cc,m suninia 
delicadeza e facillilade foi extraindo 
o polypo da . a"i!.ilita pelo dr. Moura 
Rilielro, medlro-operador, ajudado pelo 
«lr. Raymtindo Soter de Araujo, sem 
necessiila>!e ile mais tralameiitó em 
ISo lienclico lio-pltal. Peço perml.ss.Vi 
aos IlhKtres dr. Moura H Peiro e dr. 
Soter ile Araujo para a^r-d ecr pu-
lillcair.eiite, e também j e o descu pas 
se otíendo a sua modéstia coni esta 
prova de KratldSo. 

3. I 'an!j - novembro de I t í . í . 
JOÃO tlK-.'\ HA 

X O T A P ô d e s r b - t i l a i r - s e o 
A l c a t r â o de t l u y 't pe la , e i o s i i -
las f . u v o t d e A l c a t r â o <lo No-
ruega p u r o — t e m l o a m s ina vir-
tude para cura r duas ou três 
eapsukis a cada re f e i ção . eer-
d i f l ' : r n ('•••]!s.'/o.s' de. (!-<•. >t 
Stlu Ir uiC'i.1, t ri ii :'//.•• i!ai i ile. 
ti/i rd C.lhi iii/JJI', .s.s'/ co//. / ' !'t 

preta e,.t cada < a/isuta. 

( » t r a t amen to v e m a e a i su r só 
j 1IHI R E |S 1 ' d K I H A e eur i. 

| A G r U A Z N G L E 2 & 

( de Freire deAi/' !nr 

O ronsumo ,|e ioo.OoO . : rafas ni-
nuaes coiitlrma o valor lliarapeulicii 
deste prodiielo e a conllam a dos -rs. 
médicos e dnenle-. ilcposilarios lla-
ruel A C. e em |,,i|,„ ,t> l„, ,s pli ir-
mnclas e dro.ari.i . 

A U i v l o b r a s i l r l r o 

Vmiie-»,; nt casa B a m e l U C. 

H t ranr .a d : c c r o n a l 
J a l i o A b r & n i r i n o S3 t973s 
Como adrocado e procnrailor jeral 

de d. Felicla Amélia de Campos Es-
teves, convido todas as pessoas que 
tenham negócios com o coronel Júlio 
F.sleves » vlrem-se entendercommlgo, 
pm n f u esrrlptorlo, á rua Direita, tJ, 
-obrado. 

S. Paulo, l de novemhro de 1901. 
I.. F. KV.-it.8a. DK FKEITA3 

A i e : ç ; e a n i u a : c : 

i iai. i . á iiidoli» n i o l e n 
popülae.V 

ia 

ali ti-
po»" 

I 

a'ii' is as 
ade. eu-
' V a, •li-
,o ar li. us 
iriintl. de 
le do 

p r leu 
li , , a i 

s, e.l , lhe 

C< III 1.1 
\ - r l 

rca 

• op: -e I 
s j r ar a 

na p/isse 
nesse 

r. fo pre-
pn st:?lo 

correraii 
l.a .1" A V 

Irelanto, c ipie as -,• j: • i 
c is foram pinprc . ai., 
.1 cal-..ia, u.1o oi, 
bh nlade do p!-.1 
veruo do l.,t.ido. 

ei |iai tido do coronel 
o pleil,. m se a \ ' 
- ,mcate na posse d-,> <• 
pertence, p ,r pi • con-e 
eievada '. ot.i.-.lo, ij ue i 
se li i obtido, ram : t- .re 
ro-, a despeito ilos mel 
-Do .pie o a im ii-ud >s par 
lil cr I.ele ! .s ernri . 

II p.ut ilo protelai,> re 
si,, ( .eatril fo' venced a 
dos cai - , i, com phospa 
pleito. I la» para o -1 m 
clso abrír um tcniulo i 
do fneler judlclfltio. 

Victorta ijue entristecerá o coraç.lo 
do patriota, por.jne \ latervençlo am-
biciosa e lusensala pela força de um 
partido político, nas In, ' ,s eleltoraes, 
vemos unir-se a gênero a-la-le de uni 
pod^r, ipie tem por d"'.er s^pttar os 
sentimentos em ol servancia a lei. 

Antes e|ue uni renhido [ leito, vía-
mos: de um lado, o parliilo pujaote 
do corou-l Salle. concorrer as urnas 
fmmoladocom desprezo dos princípios, 
ao prrsltfrio d" uma política ariMtra-
ria: de outro, o p irtído desta política 
ijUf" conhecia a alchlmla trinslorma-
dora dos diplomas em eleitores, e ipie 
precnnisa as nrnas como slnmlacro de 
uni titulo á po-se dos caries. 

Se pe!'> partido venci,io víamos elei-
tores conhecidos deposllarem na unia 
as eedulas que e-xprinit..m uma con-
vier "io* pelo vei.ceilijr vimos uni i le-
çi.V» de desconhecidos, que seen^ros-
sava á medida das necessidades. 

Aos sa|!| .Ias eouhc ninde a supre-
ma gloria de Ter o seu partido cres-
cido em prestigio, por um numero ile 
votos ainda n.lo con^vuldo uesla ci-
dade, a despeito de todos os meios 
empBPgadoi para o sullocut. 

Contenta aos vencidos o resultado 
moral do pleito, e com elle nos reço-
sijariamos, se n.lo arm-lasse A vlclo-
ria o pmtl(t lo de um poder, que de-
vera ser o altimo redueto dos direi-
tos civis e políticos do cidadio. 

(Do Corrfio ir Silo C a r l n l . 

•1 ruV',r e ai , . - \ , •.: a-i,' . 
PO r i.: 

M I M . rn ipi 

C c x p i n h l â y a n i do S ~ : r a -
da-: ds x e r r o s 17avegaçãs 

A a i * i;i:n\t. \ iii \oiibiv\HtA 

A iliic i ia i i umpaiihia M .",a-
ii • le 1 ir .ilas ile Perro e Naveaa, Ir,, 
l' ndo s \ c nveiada pelo exiie -r. 
dr. pres, 1,'iilc ,1, lólado para uma 
r- an13o, eiiii,iinrbimeule com a dire-
ctoria da C/iiipaulua Paulista, com o 
lim de Iral.ir- c i[lt fijs.to .la- duas 

nines , ,r., agijiilsiç.lo da I.. 
Iria!., s.,i..c.di.m.i, foi então delibe-
ra,Io 

1 cê i r, cai p; ieipii>. a lu-,'i . 
1 • ,-,,ínt a.. - l'.,u:. 'a e M ej-.ai. 

N e,ear uri.' raiiimi.s-.lo detr- -
a. a i ., .pie iir.,n composta dos sr-. 
Ir. Mlredo \l.,:.i, por parte do Rover-

le, .; , estado, e TOlie! Alllolllo Cario, 
d • > .-.., TeMes, por parle ,l.i Com| 
i.li M".'>,dia, •• dr. A loa h i Au .e 
1 i o i ,r [ . rte ila Companl, 
i1 . . Ia, pura e,|iiil..r a -iluai fi,! .; -
Pias c.mpaulu: s s„|, „-. pontos •!•• 
ví-t i C.,-,irdu.it, teci,|||,-o, , c..i|. mico 
•• linancc.ra, c t,,rrn ilar a- t ases da 
luslo, devendo esle liatiallio »crapre-

1,1 ido .1- diri-cl, rias para - I' íip-
p: c..,,! e puhlic. I , a - „ d u n de 
OU III1,1,1 . 

^ t. ai - :• .is •• • - a i'! ... ^ -raes 
da- d,a, - companhias p.,r,i um dia do 
mez >|c i, '.. :,,!a- i pi \ui. ,. ntírn de 
1 re-n '•••:. 

do Gazomelro, 75-A. 
Itua 

IIRKCIS A-S|: un a cria 1 . preferael , 
* se da alta II lia. Ilua Santo .Mu -
ro. p.uj. 

pitl.Cl.sA-SK 
* 11,1 lo ollic 
ilrientc, iO 

IHIKCISA-SK de uma 
* llalia, para vlços d 
Uorra Funda, 

um olVeial e de um 
de I ilie:ro d i a 

r ai Ia da 

pitKl . > A-SK lie um 
• tetro, para remonte 

ciai d * -apl 
jutro» li ! : 

Itiía Onerai Jardim, 35 

nni ; t . is \ um . pren 1./ d, 
1 pateu Ilua Iiunio 'antes, iü). 

i»MK(;I> -SI. i e uma co-inlie.ia it.i-
» llall.1. , Ira • --a d j .Meu ado. 

l »m:i is \ -••>• d ' 1111 I me-.in i de t:i 
. i í IlUos par 1 mar coiila dc 
uina , r i. a. II Ua 1 •ncral Jardim, 
iUi. 

^ Vendem-se, alu-
ia -se, alui o. - -•-, 

. • ' oi.certs ni—e e r ,iu-
• pr a,-se, di : ai. ,u 

' !• re-, II,l rua de s . 
Ilciilo. l i-A—Ca*,/ tlenlacijaa. 

IHílll I- \ i: de liIII olticial de Par-
I be.r,. Itua do Carmo, i t . 

pitl.CIS \ SI. le l.al.e: • ajudantes 
< aprendizes de costureiras. Itua Hi 
rhiielo, ò i , -obr.ido. 

pll l . ( . is.\-s|: de uma menina de 13 
' a l.'i annos, para pequenos servi-
• -. He Monsenhor Andrade. HI. 

p i lLCIS \-si; lie dóes olliciaes ,|c 
I n,.,rei-ra-,ro. Itua llarra l nid. , 12. 

JIII .CI»A-Si: de i,m api.ii,li/ de -a-
I alelro, pralico em leal alho ,le la-
, c ilcri.. Ilua 1 s Immivranles, nu. 

pHKCI » 
• p ie , 
Italiano 

-I. de unia cnaila para p>-
-enieos de tili . do 
|i,l i an llebr o. 

> A R I Id MIIRt l.llu — Vendi» 
., ciioni .i arr ,P i. 

•-iíi . du Iralmlln 
lAer-tn a re. 

-e i unirei . 
ir i riiuiarie 
• r ,, iii,,,. a 
esc;- p'orio • 
t/imarcru i 
11 comncss 
!.,r as I 
re-pé: i,,. 

l l f l . . s-

jfllp edi 

d I I 

11 

ibera I 
ido • 
i d ,j\ 

J I E L O J O A B I A . F G X 
:lc II \. 

de Sousa Soares 
M»'«iícaniMitos dr* graiule etTiracia 

curativa, rcr/ijliecida durante áH an-
uo-» de venda-» progressivas. 

Vastos JatoMlorios na Europa e 
lirasll. 

Substancias puras- \erdadeírnmenl« 
^aranlida>, colhidas nos proprios lo-
i.ares dr sua natividade, como ensina 
ilntinejnann. 

Preparaç/)e» i macliína 
1'roducio.N .ilt.irncnte pr»"oittil«>.s por 

diversas Acadomlas e KxposiçOes, 11a-
cíonaes e extrangelrAs. 

A u x i l i o E o c K B O p á t b i c o 

de St.l - \ s u . M t l f S ( f edil c , obra ,|e 
medicina popninr, multo acreditada, 
comóiR. p.i^in»-. eneaderii do, tuf í lO 

S o v a G a i a E d i c a e & p a t h i e a 

de s(ji s \ >11 Alil.S, j |UcU j livrlllho, 
muito ulil para o Iral.imenlo das mo-
Icsit.,s princlpaes pelo sysleina llo-
inieopalhlco, onde s.. encontram tam-
Iela .s ,,s-,-o, ••,,/• V lie Iodos o s 
proihictos do auelor. Ku\ln-se grra-
t i 3 e l i v r o d e p o r t « 

(l danos d., Ilolua opatli a , |c 
-OI S \ slIAIlCs, I|«-l •• p!l..l . 

B i i r u c l & f o i n p . 

I t u a ^ l : i r c < - l i : i l l l i - o i i o r o , 12 

E c r e s n e s v.raços 
f ur.-»,' ,oi-., O A l f i v i o Br&s i lo i ro . 

500:0008000 

I M 7*11 L R £ I S é apenaa o quan -
to custa um annnncio, de c inco 

l inhas. .íesta secção por ti* ©a 
vezes. 

T . r i A l H i S i : 

eEOOÜGiOS 
1 FREIRE DE AGUIAR] 

o-- • n- prodie-l • - i i , , - eu l i e os i 

:. d ls le 
: liopinas. 

u m n e i | O c i u , 

o s e i i i i i l l i m l i i - . , 
: , . ; , , : ! iii puii-li-iiii.. <i<- iiotu-o <•«-

.':V,.,•„':..; „;„!. ! ,.„.,.„ á rua <i»I (,R\\I#E LOTERIA D') \\T\L 
' ' i r d ^ í h ' i - ' ' i ' 1 1 " ' I r o n i o . I llu.Mai MSI,a 

i.d- ' l i , , ; . ' " . " « « 

K.vtr arruo 
^ a b l j u l o , 1' í d ti d e z e m b r o 

« G E M G I f t G E R A L 

I t u b e u G u i m a r ã e s 

Jilia 1 1 de X, v oi/iro, 27 A 
S P A U L O 

n r i \ al , 

" "c^cnt.ilulo j 
'••o ' ia I O -
outubro d 1 i 

eis S«»(,,., I r, 

ÜOíres ds ferra 
lu- : ! Pilil ,1 ,. !•' I :n . -• •.,-.-r -

i pl.ra e muda o s e g r e - o de 
rinalqr.er üt,pecie de co f r es . -111 

V c c|. I- a . ' , 
I n f o r m a ç õ e s , á rr.a S B e n t o 

33 n enc ia do l e i l o e i r o J A 
L E A L 

meda-., 
n.ci A-
n.acais 

a r ç p s a n í i -

_ O f . U r r l i i " , G a ~ -

b c i i c I f C t B S 

«!<» w r . T i n u ! ; ) vV ̂  

r 

i l - n n u n c l o a 

F r a n e i s p o d e i i c i í a s 

y . A..' 1 huü-.i d - i í » -

^ j r ^ r i ! . do I, • V an:i«o 
§1 I'ranci:-:30 cie I'v'--itas, Jali»*-

• ÍI . ; I. .• IM. 1 aii'l.T!U re-
, i i ' » w > • " . ! ' • !•. • .rai;."»-» •!-• Je-

- . N [. .RÃ- tl.. ÜI;II.II& tif 
.i,:'.; -:••;!,«. 7 i . • r: ••!.!••. om.i i:;i->a 
i .-i.iii '1 t, |» •!. - a • lí*rno 
: - v , .,!»iiit. a .ulo n-lici .^j 

..; tia • rn o , 
LI-.,' - C ;I LI 11 _ 0-, L-PÍL. <*' - f I • • > ' > (ÍO ! Í • 
; -! !• t̂ [Miiulia.i I'. '!• -!•• ia o - 1 

1 -
é t i cas 
bron» 

r * > 
ft-fi, ng-udíin • i 
<JOA >.rg..h.-s r< i\ ií 
clxitca ci ircnic.- ; toaae ra-
bolde, escarros sai i^ue, 
i n í luenza etc. 

Vr. r. d a cm to ' > s r 
i. ! .i r; r 

A ; 
, \»|-M. lil.le - • 

, 1,1 I,: Id 'I. 

I i •: 

I V V—i.líere, e-sc un.a, c.,ni leile de j 
I i i e/i-, i ai. rnc:i!..r cm -u , 

UQüíDáÇâa OERâL 

Cerca cie ÍO.000 pares 
l i a r a ho i i i * n s . s e í L o r a s c e r i a n r a s 

P a r a d a r l o g a r á s n o * . n m a r -
e e i ' ; ç l e s u n f a b r i c a , r e c o n l c n c n í c 
i s i a u g u ? a J a . a C a s a C L A R K i t q ^ i d a r á 
p o r p r e ç o s m u i t o v e r i u z i d o s o s e u 

y r a ? ; d c a ' . o c k : í e c a í ç a d o a e x t r a n g e i -
o ' o s . 

CASA C L A E K - R u a S. Bento, % 

j . : r e s n : : p e r s a : 

(t-i a ee eon o ALi.\ia r.rv-iLsi. 

• — rffflCXL-OTW^Wl 

í A S \ i í ! ; C " í 5 I í í > i I ! 5 ! O S 
S O i l i l ü 

53 Z RJ H 3 R E 3 
'te .1 tilio 1 ','<> ' 

Mn.i da C a i x a « I M a - i i , <S 

l ? a e n « d ? c t c D i n i .. 

! í - . i - l >il..:>tA «mi r-' • 

' n. 1. 

II , I or-
ei m i l ' , 

\ r 
• \ — c i a • e ••• 
ll ,'i ri ifl • le 
ia l; infiel l e,i 

nmvn m n m 
A l i i v i o t ras - . l s i rD l 

Vfrdf.se na rasa E a r n e l — S. Pano. 

! K s | i » ' f i f i c o e t . n i r a :i c a s p a 
I 1, ari:dt, nt.r M. I'. COSTA 

I ^ \j Z TA. A P F . K A f í C E Z T O S 
•s ' T Õ S i a a m n . n n ' u i c i o , d e ci-.ico U-

u h a v i i e s t - i secção. 

Cara-8" 

a a d : : 

M N -ÍIÜTÍO E r - ' l e l r o . 

í ; p - < C 1 « ! : \ ' l - : \ T K , c o m l o n -
11 |ir i l l i ' i , p a r n e a r l o -

r i o , o u e s e r i j i t u r a ç ü o • o m -
m c r c i i i l , o í r e c e - s n u m . 
C a r l a , | i o r f a v o r , Í» S , ( i , , 
i i c - t c c - > i w i p t a r « o . 

M A $ S A ÜVJl 

Olfo Kosh Júnior 

E1JXIH CE CAme* S ̂ARÂPUAMA i V : M « I K R . L À . S I : t u n a 
i « l e — I t nu i i o - ^ , e « m í e i -

F r o i r o d e A a n h i r 
•1 li.ais po,l 
« • Id» . Ic-p 

. - » I >11. IIIT» 11 i r.j. 
ano- ar a A ti e 
rr:iar..í> , :.• urinji. 

j s p s p s f a 

a i o n í e a e 

f i a f t u S e n t a 
I,'-, ommfnda-sf o KLI-

XIII DK U M AtíA sAUfíADA. 
dc tir^nailo & C. 13 

A l i i v i o t r a s i l s i r s 

Cora dorrs ni vu i^pea» . 

Magnesia fluida 
DL 

F R I I R E U E A M ! A R 
Os õOO.OOO vidros aniiuae< consu-

midos sAo a mais •eeura recommen 
daçAo para esle produclo, provando 
a cúiitiani a dos srs. medico- e doen-
tes. 

Deposilarios : Baruel & C-, e em lo-
das as IV,«s phariaaciu e drogarias. 

C o r e s caa o s s t u 

[ O I K coa o A U i r l o Br&ai ie i ro 

t e < ! e — O d i a - . , p a r a e i i a r 
o m « i i - a i l u s p n t r õ r s , o u 
T i a - . n a l i u n l i i l m i a . - O I 
( l ' o m l l e l l r o ) . 

I r a 
OS III . i 

scleii1::: 

| Il' ',ma 

Ci.ni-, 

I • 
ia 

ilT.il 1 

tl It ' 

•or lo c-.i 
pP*'l*Pj | 1 

I > ua 

3lar. V i - t c r i a , G3 

lie- 1 , -r lu lo O» a . 

Ccras no corpo 
com o A í l i v i o Br . i s i l e i ro 

OFFtltKCE si; uma roziulieira Italla 
na. Ituu Heliro' 

Júlio Conceição, 3IJ Hom 

Ocn 
A N N U Í T C X 0 3 nesta aecçüo 

cas ta ia apentis lSOOO, po r t r e « 
vp ies . ií 1 o «xce , lendo de c iaco 11-
uhaü. 

iPKI.m.CH-SE uma ami moça, com 
iclmte P .1", Ilua Xoiisenlior 
„ I a !ll-.\. 

0 
And 

Olrl.P.KCK-SK uma criada portu^ue-
/a [ara coziiiliar, la\ar, ou ontro 

ifualipier serviço. Avenida íti,ngel 
pestana, i l l . 

TIPO] VELHOS 
Gom̂ra se qual-

quer quan*idàde. 
Ijíhrra^í nss-

ie escripforío. 

i. 

i' i 

11 

' "pa i . 
ej-e 

• . ic ,is iIPr,i - l"llllilUI 
!, -. ' on erva a 
. ir. i ,lindo , \ Ilida ra-

s Pr , ii»,, pesar d i 
ril-T-Tii, .ele. Iornando- i 

T O K I C O B ^ A P I L !:::•: 
11 r 

011- I.HfcliK-SK nnia eozlnlieira l.ra-

silel,.i, que dorme Tora. Hua S. D,>-
mingos, 4H iBexltfai. 
AFFKI1KCE-SE nma ama rom leite 
*" dç í niene- Rua Martinho Prado, 
n. 51. 

OFFF.IIKCK-Si: nma amafdr ÍO Hi-
nos com lelle de um mer. Hua 

Mliller, 9á íllr«ü). 

OFFERKCE-SE uma am» com leite 
de poucos mezes, e sem filho. Rua 

i\ de Maio, n l . 

OFFERF.CK-SE uma coslnheira para 
casa de pequena família brasilei-

ra. Alameda Ha r i o de Limeira, 138. 

FOLHINHAS PIRA 1905 
o mna.r e m^ls variado -ortimento, 
<1 s.fe r- , na T j i v ra r i a K a ^ a -
lhS^s. 27, rua do tommercio, 27. 

A l i i v i o b r a s i l s i r o 
Cura Jcrea rhenmaii :aa. 

Pianos novos 
AllemSea, dos m&is rraelernos, cor-

das cruzadas, meebaidca a repetição, 
av is ta , « M O V ; \ prestado mensal 
de It^lf, I Oi**. Armoneim, a W * . 
Alnaam-sí bons planos a m « w i 
Concertam-se ' afinam-se Rua I o * ' 
Bonlfado. 15—Owa Lnechaa l . 

e i - e - ,| . e x t e r m i n a n d o Rs pa 
raaitas. r.,. u i oder &uti-
seatico e inofTensivo ' uno provou 

n • • ! I , r .bora tor :o \ a -
c lonal lua a, sob o n. 
15 971. o ia, i p ' « ST e 

'!'•' • , c • i ' c ,1 , •• • 
| ..a.,. •• ei-ciMido um» in'1'ienelil MfTli-
'lar * n i d, r rn todos os \ .sos e 
I.e:- ' •! ici i : a ,pie envolve o 
cr me,, 

I ^ t o não * i-i.-.laras uo interes-
se p r o p r i o ! ! ! 

A coph do - a t t « a t a d o a «jue neom-
panha cada Ira i o>* io prova eviilenle 
do que «a rmamos -cuia veracidade, 
de certo, nin te-ni e lr> verA pòr em 
diiTida. 

U s a e por a V u m tampo eats 
aprec iado T G i I í l C O do » cahe l l o » , 
para voj c a r i l A c a r l e a úa pnra 
vexd • de. 

Eie-oulr e \ venda em todas as 
ho, c é u - 1" per um irias, phainia-
Plas c dr içan.i» desta i ipilai e Interior 
do I - l ido, ou no j d e p o s i t á r i o » am 
S P a u l o : 

P h u r m a e i a Y p i r a n g » , r a a D i -
re i ta . n. 38 ; t.roaaria ( Martin iV 
C . na ilii Hoa-Tlsta, n. Bi Caaa Ta -
chada. larto do Rosário. 

EM sAN l i i s 1. Martins A C.. ptiar-
m icciiticose driHTlIstas . -.eelmann 4 
Frota, pl arm.iceiiticos e droffoislaí^ ft 
no Sal Ao do Chico , á m a 15 <10 
Novenibro. 

Nevralgia 
nra m 'em o AJ l i r t o 

Cartões de visite 
Mandem Imprimir a ttnuo o i 

a L i v r a r i a K a f f a l M o a 

I í u a da Camaiwi*. 3 7 

l I ti'. 
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M . M O f i A T O E ' 0 M T L E D B B S P O f l â T j W 
Loterias d o s Estados 

* v 

L o t e r i a a a E s p e r a n ç a 

Prêmios pagos i m 1 annos: 50 M I L CONTOS DE ItEIS 
Eita loteria nada deva a pessoa alguma, apesar das enormes 

quantias pagas em bilhetes premiados. 
E' a quelem os melhores e ninls bem organlsados planos c paga todos 

os prêmios sem desconto algum. 
O r d e m d a s e x l r n e ç ò e s <Io m e / , d e n o v e m b r o d o I O O í 

i t C 

o 
« 

ís e 
Q 

o 
E Dias Prêmios £'1 a, DIKMO 

829* 7 19*—130 Ser/mida-feirii 25:0003 1*300 Décimos a 8130 
830* 8 47*-•138 Terça-feira... 10:000$ •650 Quintos a 8130 
831* 9 53*—136 Quarta-feira.. 10:000$ 8130 Inteiros — 
882" 10 8a— 146 Oulnta-feira.. 12:000$ 18100 1 Imos a 8110 
833» 11 49* - 143 Sexla-lelra.... 15:000$ 18300 Décimos a 8130 
834" 12 54*— 136 Sabbado 10:000$ 8130 Inteiros — 
835" 14 50 " - 143 Segunda-feira 15:000? I$300 Décimos a 8130 
8311" 13 51"—143 Terça-lelra... 15:000$ 18300 Décimos a SI30 
837" 1C 55 a - 136 Quarla-lelra.. 10:0005 ÍI30 Inteiros — 
838* 17 33*- 104 Qulnhi-felra.. 12:000$ 8140 Inteiros — 
839" 18 143 Sex la-felra.... 15:000$ i$3oo Décimos a 8130 
810" 19 50" - 136 Sabbado 10:000$ $130 Inteiros — 
841' 21 53J—143 Segunda-feira 15:000$ 183l 10 Décimos a 8130 
812" 22 4H"- 138 Terça-feira.... 10:000$ 8650 Quintos a $130 
813» 23 34*--104 Quarta-leira. 1-2:000$ 8110 Inteiros — 
814" 24 9 * - -146 Quinta-leira.. 12:000$ lsioo Décimos a St 10 
81.V 25 54"- 143 Sexla-leiia .. 15:000$ 18311 1 Quintos a 8180 
8411" 26 57*--113 Sabbado 10:000$ 8130 Inteiros — 
847' 28 20*--130 SetpintUi-feiru 25:000$ ls300 Décimos a $130 
848" 29 49*--138 Terça-feira... 10:000$ 8650 Quintos a 8130 
849" 30 10'—140 Quarta-feira • 12:0008 18100 Décimos a 81 iO 

Os pedidos d e v e m ser f e i t o s pe lo numero das oxti-acçõas. 

WMr Chama-se a altençilo dos nossos agentes para os planos das loterias 
a extrahir-se. 

E m 7 de n o v e m b r o 
2 S i O O O 9 0 O O 

htlegraes, por lgSOIl 

Em 28 de novembro 
Z 5 ; 0 0 0 $ 0 0 O 

liiteyraes, por 1 ,y :i<)<) 

L o t e r i a p a r a o N a t a ! ! — em 1"> de d e z e m b r o 
1'IUCMIOS MAI(llli:S 

P r i m e i r o d e 5 0 : 0 0 0 $ S o g u a ú o d e 
Dais surtes ijramles '/•' ">():<)()<)s OOO de r i s emiti uma .' 

1'reeu do bilhete inteiro, 1 tf lOO; meio, 700 reis 
Nilo t em p r êm io s do m e s m o d inhe i ro ! ! Os mo;.ores prêmios s : t" 

mais do que o dobro do custo de eada bilhete. Tem l i ia 's para o i|iialr'' 
prêmios maiores. 

J o g a com 2 0 0 . 0 0 0 b i lhe tes em in te i ros e meios, 
brevemente será publicado <> excepcional plano desta loleiia. 
Nunca se extrahlu no Brasil, eremos mesmo em parte al.uma do mu.ido, 

loteria que oITereçn as vantagens que esta pr ipurclou i ao publieo. 
O endereço pára as remessas (leve ser muito explicado, atlm de niio ha-

ver extravio. K' preciso citar o logar, K»tado, listrada de Ferro etc. 
Toda a eorrespondenela simples, registrada com ou sem valor, deve ser 

dirigida ú 

NACIONAL L O T E R I A S DOS ESTADOS 
CAIXA Dl) COltltKIO, 616—S. P A I L O 

S . A L O N S O & F A S » I A 
S 2 B V I Ç O A ' L A C A K T S 

Gabinetes reservados, entrada pela rua >la Una Vista 

R u a 15 d e N o v e m b r o , n . 5 2 — S u a B â a V i s t a , a . V j 

L O T E R I A DA CA M E L A R I A 

2 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

Joga eom 6.000 bilhetes 
KXTR*m:Xo 

Q u i n t a - f e i r a , 1 0 

F A Z S N D A 
Vende-se uma, colonlsada, eom 00 

mil pés de café, |a4o-, b(*ia casa de 
morada, jardim, pomar,(boas casas de 
eolouos, lulhas, moinho, monjolo, ola-
ria, animaes de sei Ia e cusleio, vae-
eas de leite, porcos, aves ele. Trnly, 
carroças etc. Lm kllomelro da cidade, 
2 trens de S. Paulo diários ; linha 
Ingleza. Preço barallsslmo. Cartas 
uesla redacçSo a Z.Z. 

! F E f f S Í F 8 © l 

Único ppprovado 
I ptlaAoademiadtModloiuadfParis 

CURAI 
ANEtfiA, CHI.URUSE, CEBUlDAnC 
lligir b ttlla ía "Unior. tlúi FaOricants" 

14, IluodesB. üii-Arls.Fari». 

P u e w e n n e 
O mais economico, 

I o único Forruginoco innl-í 
teravel nos puises queates.| 

EXIGIU O SELf.O IJA 
"Union des FaLricjnts"ã 

Q U O V A D I S ? 
Acaba de salilr á luz o sensacional 

romance 

NO CAMPO DA (JLOIIIA 
de Henrique SieiiUevvlcz, uiiclnr •'• 
ijito Vatlis :J. 

Ite|in s eutanle, Lnur llubnsln» i 
lar i do Ouvidor, 3 S. Paulo. 

Esbrngador de café "lechanica" 
Privilegiado pela patente n. 8J52 

S. Manoel, 21 lie julho de 1901. 

Illmo. sr. dlrcctor-grrciito da Companhia Mechaulcn c Impor-
tadora de S. Paulo. 

Amigo e sr. 
Communieo-llie que já se acha fiuicclonando o ninclit-

nlsmo de beuelieiar café que essa Companhia lurueceume, 
fazendo um trabalho perfeito e nada deixando a desejar. 
E i t e resultado é devido ao Esbrngndor, que nlto só 
alllvia as machlnas dos corpos cNlmnhns e da casca gros-
sa, como descasca a maior parle do café, que jft segue 
limpo de pó para o descascado!1, fazendo passar por este 
o duplo do café. 

E m f i m , encontre i 110 Esbruf fndor todas as van-
tagens que essa Companhia anunncion. 

Sou com multa consideração e estima 

De v. s. cr", obr*. 

Caetano Alberto tle Campos Mello 

A' Companhia 

Itcmanso, 21 de julho de l!l H. 

Meelianica e Importadora de S. Paulo. 
Amigos e srs. 

II inachlnMa sr. Alexandre Morelll segue hoje para 
essa, deixando as machiuas funccloiiaiitlo bem. 

O vapor, depois de assentado o lislirugador, gasta 
muito menus furça do que antes, pc!s que o ca fe esbru-
gatlo a l l i v i a mu i t o o descascado!'. 

A maehlna está Irabalhamlo perfeitamente, fazendo 
bom I e;>llclo, pelo que llquel satisfeito. 

Sem oulro motivo, sou com estima e consideração 
l l c v v . ss. um. e ohr. 

Ic/naclo Ubalillno/le Abreu 

de Fazenda da llella Vista, em Avnré, IR de março 

Illm. sr. dlrcctor gerente da Companhia Meelianica e Im-
portadora de S. Paulo. Capital 

1'resado senhor 
i:in salisfaecío ao seu pedido sobre o fiincclonanic.lilo 

do Ksbrugador de café que ha pouco mandou assentar em 
miulm fazenda, cumpre-me responder-lhe : 

(I Ksbrugador de cal, Mee l i an i ca v i u preencher uma 
lacuna no dcscascamento dos cafés, especialmente os me-
lados e de casca rija, (pie dantes alteravam o luncclona-
mcnlo regular das machinas. 

(I Ksbrugador dlniinue a forca dantes empregada em-
prestou ao descascador Mec l ian ica a faculdade de. bru-
nir liem o cafe, se fúc desejado, o venlllador dobrado lem 
menos serviço, para tirar o ventilador em eóco cérca de 
2 terços de palha ou casca, o separador da melhor sepa-
rac.1i)', assim como o ealador, gaslando-sc menos com-
busllvel. , . , , , 

Cumprimento o pessiVil technico da t.umpantila, pela 
Inlrodueçito desse grande melhoramento no beueiirlameii-
to dos cafés. 

Com suhlda estima e apreço, sou 
De v. s. am. att. cr. »br. 

•I. .4. Me ml * Ihirijes 

R n e i s í s i a f í s n í ô 
cora O USO Jo A1.L1VIÜ 1U1ASII.KIH0 

3. 

X j P ã o 7A?c// W z - y ' 

?Chtostaappn<aíe 

E x t r a o ç ã o © t i - z a j t z s b t t i & j . - í -

t o c L e C P . l i o s i p e i s ^ e l e c t r í » 

c i d a d e o o u t r o s a r r s . € í l : i s . o -

ü o s p r o v a d o s 

T R A B A L H O S C O M C E R W E t i T E S h' M I A M C U f i E 

r t X J - A . V I C T O n i A , 6 3 

0 V i g o r d o C a b e l l o 

D O D R . A Y E R , 
Trcparado, sog-untlo principiou BCÍ-
entt í lcos o pliytí ioloKicoa, para uso 
do Toucac\;>r. O VU,«.U < AIU:I.I.Í 
i'O IJÜ. AYKK RI-ftaura, com <> LUSTRI? <LU en1:j 
•• frescura da juvcutiulc, o cabe l l o f rág i l 
o descorado ú nua cor natural, < u. 
taniio ou prt'to lustroso, coiilorme ae <2«--ijo 
' oia esta |>ri paração pode bo 
dar ao cabello claro ou ca8- Q. 
taniio urna rôr escura, 
itirnar o debil t* cunir, 
rn maioria dot caso.", a cal-
VlClfe 

impede o culiir <b> cabello p tr^v1 \ 
restaura o vijror ao »pu« «lel'11 Cí 
c «|ucbra<li<;o. Iui]iedc c cura a 
Tinha, lluiiiorc*. Caspa, 
c quasi toda- as uudcslius il<> 
couro da -alicca. Como CV>-
lin jii-o para o cabrllo <]..•>-, h ^ ^ ^ 
liorr-s, O VK;OIÍ não tem eirnal. 
IsTio contem óleo nem tinta, i.-r.-ia o cabello 
brando, brilhante, com um lu-tre f'" seda, 
daudo-lbe um perfume durável delicado. 

i'iu-:rAHAi><> IM:H ^ 

Dr. ]. C. AYER k Ca.. Lowelí, Mass., E.li.A. 
A V' !i la uâ  principais pbarmacias. droga-

. nud c pcrfuuiaiiaa. 

P - Ê Ü J S O Ü S E I N F 0 R M A Ç 9 E S A ' 

e Importadora ú 
A ' K l A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . :50 

S ã o P a u l o 

A l l í v i o b ras i l e i r a 

Cura dores COIIÍS.IH. 

r t-1 f j » h o 11 c a si! «>.ti»» I I I H , 
j>:« i* : i- r a i o s 

c cutrcs mate^ioes p f r i : ^ c.utoí; a 
e j t a ar le 

I'; ..( ijiNla: . (J»»>|o ramo p 

I a m H a b ü s i t i s k S 
fei. P b 3. W 

l a r g o d o O i i v i d o i ' , 3 
Calva poetai, n. .'#'V7 

T H E A T U O B A l i T ' A N N A 

C o i n p a i i l i i a D r a E i i a í i e a F o i i u g i r e ^ t i 

- i i o . I I ; 
Direerãu : /•'. VICTOH1XO 

H O J E -

J s é i 

A. . 
Dostivie n . iniiMOt iosoti ; -rnncns fins tr >i<- i. i ; ,1c pi>ito I 

o cotisiiiú<< um niriücrimcnío iiifnllivol conlra Tosses , íí 

Pi iuu-ira representação da eoniedia, C M aelos, 
adie-rá'» de Moura Cabral: 

HISilt l l lLIÇAO : - L a IhilioaudiiTe, Carlos Leal: tlai-ilo de Terillae. !*;»(-. _\t-.— 
niz; Ue liéricourt, .Mesipiila; Adriad de Terriilae, (irijó, Angela 1'iuteai:, 
Kmilia de Oliveira; Anniea, Adelia 1'ereira: Mad. de l.a Tliilieadun re, 
Joaipiina Vellez; Theodoro, Jlarziillo. 

Na ac/ualidadc, em Paris 

A ' s Jí c m e i a l i o r t t s <.'iii p ^ m i . » 

B r e v e m e n t e : O B O D E E X P S A T Q R Ü O è o d i - a w a 
d e c o s t u m e s p o r t u g u e s e s : A S E V E R A 

PHKtjOS—Krizas. camarotes, :tu$; dilos lorrinlias, cadeiras, piai. a, 
lialcüo, I " llln. Sj: >'tiIras lilás. '>.;. galeria nuti.erada, áj; geral, 

tis iiillietes a venda, na llrasseile Ptinlislti, largo tio Itosario, das lü lio-
li.s ila maulifi ao meio-dia: depois, na hilln teria do theatro. 

Depois do espeetaeulo, haverá liomles para todas a.t linlias. 

l O x p o r t a ç S o d o c a í é « l u -
r a •>(<• « j u i e z <!<• o u t u b r o 

Eciiortailores Suecas 
Thcotlor Wille A C. . . 
Naiim uiu tiepp «Sr C. Ltd. . M i . í i T 
Cari l lellwig A 11^.71! 
Prado, Chaves A- C. . . , llU.7."i'i 
li. Joluislnu A C 
llaril RandA C iO.fiõj 
llaldvvin A C 3«.7:W 
W. Itütel A C aO.OíKI 
FUI. Puglisi Carlione A C. . i l . 7 ' w 
llayu A Rosenhelu. . . 20.9U'i 
Krlsehe A C 2U.1.VJ 
J. \V. 1'loane A C . . . . 20.1W 
/"rrenner, üülow A C. . . 11.409 
A. Trominel A C . . . . JU.MI 
W. F. Me. Laugtiliu . . . 10.472 
Parlada A C 10.016 
fieorce W." Knuor. . . . 'J.!KW 
Nossa ck A C 0-Ü9H 
Schniidl A Trost . . . . » .t i l8 
Alves Lima A C . . . . 9 .0U 
Holwsrthy Kllis A C. . . 8.919 
llcm y Wolfie A C , . . . 7.0»J 
J. Wehrli A C 0.S24 
lltogenes Ferreira A C . . . 5.SOO 
•lílter AC 5.315 
fieorges Frei A C . . . . 2.750 
The lllll> llros Company . 2.Bis 
Custava G. Ilerger . . . 2 . : «7 
Bento de Sousa A C . " . . 1.028 
Salles Toledo A C . . . . 1.000 
1. Dréyrtis A Flachfeld . . 8n:i 
A. A. d<*Oliveira . . . 760 
Prado Lima A C . . , . , 516 
f . $. Ilampshlre A C. Ltd. . 259 
) . D. Martins 1.10 
Diversos 2.073 

Total 906.686 
ly-stim» taeeas 

Rova-York 
Hhmlmrgo . . . . . . 2V>.09| 
Trieste 1(13.342 

Sotterdam . . . . . . 42.565 

avre, opçfcs . . . . . 31.406 
DVa Orleans 31.031 

Gênova 23.539 
Antuérpia . . . . . . 17.900 
Londres . . . . . . . J . S » 
Marselha, opçfles . . . . 7.560 
Buenos-A yres . . . . 5.050 

Dercelona . . . . Í.30J 
Veneza 1.H75 
Ilremen 3.7.';o 
Alexandria . . . . 3.000 
1! udeau\ . . . . 1.843 
Mala„'a 1.102 
Teneiiü • t .'mu 
Fiume «SIJ 
Napole «31 
Salonlca 5l «1 
Wihorg 300 
Cadiz • V' Ml 
•Santander . . . . 375 
Corana 375 
Sm v ma 25M 
N.iules 250 
Coiislantliiopla , . , 250 
Trebtzonda . . . 250 
Durlian (S|A) , . , 210 
Aivail . . . . . 125 
Seio 125 
Gijon 123 
RotD 125 
Sevillia 1011 
Valencla !UO 
Vigo. . . . . . 30 
Cotronl 17 

900.556 
Lahnltiqem 

Rio de Janeiro . . . 100 
Rio Grande do Sul . . 22 
Paranaguá . . . . 1 
Pelotas 1 130 

Total . . . . 

V a n i í o s t a s 

900.686 

SA.VT03 
Vapores esperados 

Vapor aliem,Io Belgrano, esperado 
em uovemlíro: 

RE, 23 fardos pape', embrulho, a 
Rosenslock A Kngel; GN,' 5 e*s. car-
rinhos; GW, I cx. ohras de madeira, 
I vol. ferros: G\v", I fardo arcos para 
cadeiras a Guilherme Witte; LS, I 
cx. raaciítuas; JUM, 105 cxs. pregos, 
4 ordem; FCP, 14 cxs. machinas cos-
t ira, a F. C. Paulo A C.; S'V, 2 cxs. 
fazendas, a Theodor WUie A C.; CBC, 
1 cx. fazeudas, a Carlos Behnsen A 
C.; CMC, 8 exs. machiuas lmpres-5o, 
a C. Manderhach A C.; G.VC, I cx. 

S SáEi Iii3 k 

H m p r e í t e l r o a 

| j i ( | C t i l i e i r o s ' , e l e e l r i c i s l a s , l i y i l r n t i l i u u s , n i d l i i - , i . 
nj|i n t í s e i i u j i o r l • « l o r r B . 

K e I a ç Õ 3 3 c o m m e r c i a e s c o m 

m a i s i m i í o r i a n t e s 

f a b r i c a s a i u e i i c t i a a s e o u r c p é a s 
Tclrphottr, 7!~> 

R U A DO C O M l E F l C I O , 4 - A — S . m u m 

KD ! l f i - i ' v o t e l f t i i a p h i c o : A P / í t M í l T P ^ 81 

fuiiii stíveis, 10 e\-. dlv 
cia, .Nogueira A C.. 1,'.( 
tle lerro e laláo, a l.rnt 
A C.: MMC, - es-, e * tardos pape 
a ordem; KJC, t es. lápis; S I , 12 
c\s. inoveis, a ordem; l.li, 2 es-, 
anilinn, a titlo Scliloi-nltaeli A C.: 11. 
0 fardos dextryn, i ordem; Tlii;, i 
ess. essencia, a Tenor 
l'IIC, i exs. fazenda.. a 
V exs. artigo-, borracha, ; 
Al lp, 0 caixas loiu>pied< 
CMC, 2 caixas papel 
1 cx . obra nó de pf.fr; , 
servas, 1 bar. linliara 'i 
visita, a C.Man lesl. irhl ( 
salmlato secco: ItvV', 2 exs. sodacaus 
tic.n, 1 liar. e i e\s. art. pliarm.ieia, 
á ordem, SKÜ, I ex. conservas, l e s . 
linha, 13 vols. fructgsseccas.a Seliulz 
A Krey: STltDIt. 1 cx. fozeielas, a Fe-
l ix ' I 'erevgn A C.; AIIP, 1 ex. mate-
riaes para escrever, á ordem. GliNC, 
20 exs. autimonio, I cx. graxa, 3 di-
tas tinia, 1 e x . ferragens; WH, 20 
cxs. barras ziueo, a Vatlian AC.; JC, I 
ex. fazendas para guarda-chuva, a 
Ios*- Cauale,Div., 3 cxs. trigo, 1 aind. 
cestas de arame para garrafas, a Pau-
lo Schmidt, Div. marcas, t rs. Irigsi, 
a Eugênio Veder; MMCKSC, 20 fds. 
pap 1,1 exs. peças maebliws, a Es-
píndola Siipielre; CM:, 13 fds. papel, 
3 exs. gelatina, 2 cxs. lamparinas, 1 
cx. p Tleaccs para arvore .Natal, a 
Gart i.i Nogueira A C; I.eltreiro triân-
gulo, 'KJ cxs. agua mineral, a l.ou-
reneo Martins A C ; IIG, 1 caixa 
meias, | es. tecidos algodão, 1 caixa 
fazendas seda, 3 cxs. brinquedos, o 
cxs. fazendas algodílo, a lleyderirieg 
Gebruder AC.; 2 cxs. obras de zlnro, 

2 cxs. estofos de ft, 3 cxs. o t as 
estanho e ferro, 1 c. fazendas Ilnbo, 
ao mesmo, LU, 9 cxs.^apparelhos te-
lenhonicos, 3cxs. art. eleclric.,áordem; 
RJ, 3 cxs. cometas, a Reichert Irmlo, 
BC, 2 cxs. cartõci postaes, a Guilher-
me Gocnalg; AT-20-20, 3 cxs. espíri-
tos, a Alireu Toixeira; KP, 7 cxs. do-
ces, 2 cxs. cartões, O cxs. doces, 1 cx. 
latas vazias, a Theodorico Ploelterte; 
MBC, 1 cx. agulhas, 2.1 vols. luai-hi-
nhas costura, 1 cx. botfies porcellana, 
a Moraes Burchard A C.; AV. 0 fds. 

D L r O t O i T i í E S j ' i n s i 3 e i ' 2 í , M L < p 3 t 

z -L ' a Cji.o tem cs melhores o mais bem org-aniaados planos n: 

l'<iijn h)(hr- tis' i ihtis si'iii ili^i imh) filijmn 

EXTIl ACijOliS DIA III Ai 

C L a m - m o s a attenç r io para p róx ima l o t e r i a Esperança , a ex -
t: «Vim- i?.-* neg-andr.-feUTs 7 4o corrente cujo p r êm io m a i o r ó de 
25:QCGÍÍ5G0Q. Da p c n u U i n n l o ta r i a f o i ossa hortn g rande vend ida 
nesta capi ta l . 

Ios—Caixa, r.lti—S. PAULO 

S e e M u s o 

~*erfÁi e s â s e a s s i e m 

\ f i i d c - f s c o i i i I o d a s a s 

l o j a s d o f e r r a g e n s o <l<1 s c c i - o s •• i n u l h a d o s 

DEPOSITAÍIIOS IMPORTADORES: 

.r 
I rs o| 

liilllile 
13 rs 

pre-sflo, í rss. tini: 
Iteilllles Ilhi.Vw A (. 
nos, „| j (;j t | 
1'. 2 rs- brilupit 'Io 
má'.. JI", I 
lirlmpiedo.s, a Joiyf 

bars. liut.' iuiprr 
lápis, a VautiMeu t 
petes,allenri'|oeJen 
t ex. ina-.mes.a, a : 
Cl», >1 CXS. olll-.ls p 
artigos pliotographicos, 1 r , * . p inei. 
5 volumes preparados rhiMMrus, L.\. 
1 cx. artigos pholographieos, 2 cx-
elnzas do potassa, 0 exs. e 20 iurri.s 
soda, 2 barris vitriolo, 1 ex. artigo 
chimieos, 1 barril aitimeu, a ordem. 
MVC, I rs. farinha, I fardo asl.estos 
para caldeira, 1 barril borax, I b;U'rii 
potassa, 2 barris sal de tllaiiber, t 
barril soda, 2 Imrrfe extracto vinagre, 
t e\. eolla, I cx. artigos tle borracha, 
I fardo 1.1, a ordem; .NC„20c . crei-
lina, 2 exs. brinrpieios, 2 css. diver-
sos, a .Nossnrk A C.; Nlill, I cx. de 
pentes, I cx. bonecos celltiloide, l cx. 
artigos borracha, a Zerreiiiier Hüio \ 
A C.; V, I cx. artigos de e-lariho, 2 
cxs. artigos porcellana, I cs. diver-
sos, a C. I'. \ianna A C.; I.I'C, 1 cx. 
iiuliitjuilharia, I cx. louca esmaltada: 
LJMLG, 2 exs. cutelaria, á ordero 
PSC, 1 cx. chapas para gu irdar comi-
da, 1 caixa parafusos, 2 c.ilia., 
obras esmaltada, 1 caixa pregos, 
1 c x . louça esmaltada, I cx. brin-
quedos, ló cxs. lamperte», a Pedro dos 
Santos A C.; ME, 1 liar. alcali, o liars. 
potassa, 2 cxs. papel sensililllsado, 1 
cx. tintas, I cx. diversos, a Marro 
FanoH; Ml.nc, 2 fardos papel ORft.lo, 
3 exs. papel, I cx. maenina, a M. L. 
Htihnaeds A C.; Mil, 1 cx. diversos, 3 
cxs. peçAs para lampefies, í c xs . obras 
dé »eo 8 cxs. obra de ferro, MII5P, 3 
«xs. obras de ferro, I cx. folha? am-

Ira ; 
fanb 

rias 
s e 

C O M Í K I S S A S I O 

Rua Paula Souza, 5 
G . P A I - 1 i . O 

í á s u a s w s t t d a á v i s t a 

s W a l 
ol.i.i iie laláo, á ord'm 
aj.el, 1 cx. ol r.n tuailei-

•I as de íerr.i, 1 IV. a r|. 
• I ' " i ro -'.uil' A <:.. Ilk-

• a ri as i in l ivm mlii, 2 rss. 
1" d • ,. Ilr... I cx. ..I r;, de \i-

I i-x. !'•-!-: i cn c, r • - pai el, 1 
i |i" de pedra, a I.. Criiiiiharli 

Mi, 2 cx•. |irini|iii dos, 2 cxs. 
.•'•os, '2 ex-. az.eit". I cs nierei','1-
• ' XS. Iirl. 1.1. a Al I llppi ilheili, 

II I .rs. aui!i:i. , (. p \ian-
' l l ivn , . II,. I rs |e|, 

I rs. agulhas, :; rs fazenda •, a 
r Mello A i: . l:„ni' '. I es. . 
-, I es irrigadore . I rs. dro-

I anis po inseellej | f l, a iiarutd 
' <.. U.dis | cx. arl. . 0. r, cx-, 
• I |. ' i ' llio pliono. rapho. a Kigner Ir-

" 1 A l • 11 fardos papel, a ordem; 
t.tlÇ. I es. tecidos,a Carlos Behorsrnt: 
llli.. 1 e lisa Couro;, 1 idem rerra-
'II ., a J ..Io povera A C.. I.eltreiro, 

1 2 volume- obras pó d - pedia, 2 cai-
v..- obras ilv madeira, 2 idem oliras 
de e-tanho, l i Idem olira, latlo, 3 
idem obras de poi.-, l|aui, 2 idem 
obras de vnlro e cluimlio, I Idem r j . 
liudros de lamplAes, i Idem artigos 
lie paj.ei.io, 2 idem obra- de latlo, a 
\irlato Correia A C.; Ml.II, I barril 
tinta, a Hergmann A Kovvarlck; KMI:, 
1 caixa couro-,; IIL, 2 lilein dito, á 
ordem, GW, !i volume-, tinta, a I.aem-
mert A ('..; IIG, i caixas papel, I e.,i 
xa material para escrever, :t idem li-
vros, a l.aemmert A C.: IIC, | caixa 
diverso , a Ch. Lang A C.; \V, 2i;7 
barras lerro. a Nathan A C . Llt, l 
caixa artigos pratea tos, 3 itlem reló-
gios parede, a Luiz Baniberg: CIM, 2 
Idem chromos, 1 idem papei, a Car-
doso Filho A Moita; diver a marcas, 
2 idem peras machlnas. a ordem, 
JD, 1 idem amostras, a Kreyfns A 
Flachfeld; Lcttreiro, 1 ca xa amos-
tras, a Oito Schlodtmann, IILGSA, 1 
idem gnarniçfies, a Hugo Llchfens Te-
nl; 1IW, i idem amostras, a iiodo'.-
pho Rutter; diversas marcas. R volu-
mes amostras, a lleidenrelch Gebruder 
A C.; NJI, 1 caixa ferragens, a Mau 
ri Jappel Irmão A C.; Leltrelro, I cai-
xa amostras, a Joio Lourenço Mar-
tin*. 

• • K . W K W I Ü M W 

U N I I N E N T O G E N E A Q 
.«- Mtaci Kit» prectoío TopIco é o untoT 

4n Annos da Exilo JM&W " 40Annosjte Exilo 

SuppressãOdo FOGO . 
C D A 

Q u e d a do P e l l o 
Evitar ma ímltnçõé* 

r.»u prtftóio TopIco « o uni™ 
•utiiUtu. oC.u.t loo í iur , iui7.l l1" ' 
tm pouco* dlai u manquairaa „ * 
•ntliu, u Toroaduras, Co n t i2 i * 
Tumoras elnuhaçft,-!, J a , p o "•» . 
Esparavão, Bobr.-Canna, 

Siroino u ranis, ' 1 

. r i i ' "aÉHMU,165, l lu 1 S ' .H 0 , 0 . í 

'tí^T MJ* ' *m todat ii Pharmaciaj. 

C o i í ^ a g ü è e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m s s 
l ' a < | u e ! i o t s p o s t e - I r « i i i j « U 

(» PAQUETE FRANCEZ 

saliirá de S.mlos no dia 11 de novembro, para 

L l s t í ô a o B o r d e a u x 
T o c a n d o n u l í u l i í » e P o r n a m b u i - o 

Os nanuetes desta Companhia lèru camarote* do luxo « ventila lo.-ii ütrt. 
res nos salões e nos camarotes. Us serviços médicos, os meJIcaiueuloi j i ,m i» 
de mesa silo gratuitos. 

Ksla companhia emllle bilhetes de chamada. 
1'sta Companhia, de accórdo com a lloi/al Milil Sleam Par.ke.l OI II/IMJ, 

a Pacillc Steam Saei'jatitm Cumpawj, einlllir.i Iiillietes de passagem d ) 
«e 1» categoria, com dirello a iulerramiier a viagem em i|iial.|iior porti, .) i n . 
tltíido os srs. iiassagelros voltar em qualquer dos paipietes d.ii treí c omp i j i i i i . 

Para passagens e mais Jn!ormaçCe3, com os ugeules: 

ANTUNES DOS SANTOS & O. 
Ein Sautu.4, 1 ' r n ç » da Uu|ii i ! i l i ) i , ( 

t i u 8 . 1'uulw, r u a da a . I l o n t u , 2 3 - A 

Eamburg Südanisrtkai i isc fe 0amptsaliiftTaíir15 G ^ l h í n f t 
Serviço especial nitr* Santoi o rrinbxr ji, u * e j i *'. 11 

pelo Kio da Praia, lli'm i . C i i i j j 

\ ' a p o i ' B D n « c i l i i e 

B E L G R A N O 23 d ! nuvenilii') I C O B D O B A , 7 de i|<v.eiul,r> 
S. P A U L O , 31) d : li iVtiinliri | P E R N A M B U C O , 21 de ,le/. n.i r, 

L í v s r p o & l , B ^ s i l a n d R i v e r P l a t s S h i w v 
Iiinha Lamport & Holt 

S e r v i ç o <!e p a s s t « < | o i i s p a r » N o v a - V o r l t 
IIK VVIOS 110 II» 

B Y R C K 11.0 d tons.) . . . . 2'.i novembro 2 de de/emliro 
T I T I A N 1.170 I n 1 . . . . dezembro 

O P A Q U B T B 

T I N T O RETTO 
I l . ts l TO.NIíl.ADAS) 

I l l u t i i i i i n d o a luz . c l o n t r i o a 
d i Rio il Janeiro l i ) I i Sahirá de Saiilos lio it.n 12 do r"rrrn: 

to do corrente, para 

B a h i a o N o v a - Y o r k 
Eccíte fiMiaag;iro« da 1* n l* c . m i j piri oi partjí i á a v i i i i r i 

l í A K 3 A D O S 
lati: paqaeto [-ropordom aos 1'ussigeiros todo o confort i 11! i:l l na 

u viagt tu nnis rapi i.i »|ua via Ing;at"rr.i a SJHI os in.-oavuiiiflatea d : b i l l a i ; ! » . 
Proço da pas«ag'.-ra dj 3' rl-isso dl liio du Janeiro pari NiVa-Vor:<, 4ti ' 

tdollnr», tuoi: ia ainerkain) e, tle Santos, ^5u',u. 
0» [aqiirti» Teunyaoi i i By-.-on lOni tambum caiairotíi l a p t t n m oait 11-

tli, nirtia 32Ó*'' cm 1* i'.isi • i ela ,i iu:to. 
fi-ra pasiagnai « mais iaiiirma;"mi, trata-a.!, 

I:VI ÍÁO CAÜLO, COIL 
C e u I I . l i r e d t o , r u u <lu O u i l u i i d n , : { — o » l i r a I » 

Kl! SANTOS, COM 01 ÀQESir.l 
I " . S . I l a i i i | i sh i i - ( 9 «V- C . I . t l . iMia 1 5 <Io \ u v o . n T » - » , - I 

1; N I mo, coii oa AocNTia 
M o i - t u » M e i | « v \ \ . | j ( | , r u a i > i < i u i e i r u t l e M a P ( j a . "» 

llavre : 
III A C, 7 rs 
• re . AT, II i 
"ixeira. leltre 

Arhille, Izelia . 
•le. a lv.ll" 
xs. let.irgirio, 
sem-nti s, a p. Vl arei; . A C. ; 
I e . -. Injoulerl.i,, a 3 ív j ' i Uu 

1 es. illslrtlllienlo- . JPS, 3 
lio . In:. I i " . pel •• iisVI 
lec.idos, || fardos ipiiui|iiilha-

III. I c x. pel les, a ordem . JIlC, 
eoròas, a Júlio de Ilarros . (.IIC, 

2UO rxs. .'nua mineral, a Cliarle, lln 
A C . AC, 20 r\s. nianlei^a, a Leal 
A C.. PC, 2 i Ss. pap cigarro, a |v 

ir.1 A t:.; NJI, 2 exs mercearia, a 
Naml Jaílei A frm.lo, lettreiro, I 
iiutoinovel, a Prado Chaves A C.. LS, 
3 cxs. machiuas costura ; liarucl, :t 
ex escovas, 2u liarris vidros, a lia 
ruel A C.; St) A C , li c\ , tecidos ; 
CLC, 2 cxs. feltro, :i ordem ; At», u 
cx-, eonferrões, a Acil. IIppenllauer : 
St.. I cs. estatua», a ordem : JI)M, 1» 
cx-, lu.i .es, a J. Duarte e Muni/ , 
G A. (.. (', ex» . tecido-, a ordem . JS, 
1 ex. artigos automóveis, a José Kar-
torio ; Mi . i rs. maehlna, a Nlcolou 
Ho ymII11111 ; |;c, i , v jóia a Dento 
Loeli . At., 30 exs. ferragens, a Au-
lonio M. Gtiimar.les; PNC, I ex. mer-
eearift, a I1. Ntjchese A C., II, 1 ex 
confeerões, a ordem , ttx, 2 cxs. pa-
pel e envelopiies, a J. Mello A Alves ; 
CWAC, 1 fardo tapeies, 3 cxs. hrin-
t|ueitos, a Levy Welll A t:. ; A. 1 
barril percellana, a A. Penteado, 
SS jr N, 3 cxs. mercearias a ordem. 
AA.NS, l cx. impressos, a H. Loeli; 
Lettreiro, cxs. cachimbos, a Ilerm. 
Stolz A C.; FFC, I cx. tecidos, á or-
dem, SsM, I cx. forros ckapeos, a 
Matano Serrtelilo A C.; LJ. 3 cxs. me-
tal e vidros, a E. Daniel Fréres, VI-
rlato, l i cxs. diversos, a Vlriato Cor-
reia A c. ; diversos, 9 cxs. latoeria, 7 
barricas vidros, a L. Grumbach A C.; 
JIlC, I cx. couros e 9 cxs. latoeria, 
á ordem; PSC, (Vi vols. rerra'e is a 
Pedro dos Santos A C.; LF, 4 cxs 
art. photographicos, a Luiz Fretin 

v : , .'>II exs. farinha lactea, a t.arei.v 
Nogueira A C.: KCC, 3 ess. ipiiiiipn-
llieria, a Krneslo d" Ca-lro A Comp.. 
IN>:, I bar. erv-l ie». a Dolivae-, \u-
i"s A l . SlIC,' i rs. tecidos, VC.M I', 
: ess. 1.1, I V, 1 e\ tecidos. I.Mil, e. 
s-, pei-iuuiari.i, a ordem, lii, 2 ex-, 
' e Io», aos Irmlos Itelinelti; Mi.tit: 
•2 ess. papel, a C. Ilild' bra«d A C . 
I I., 4 es-, tecidos, a M V. I.evv 
reres A C., lettreiro, I m ex-, man-

eiga, 4'»l es-, liatatas, a Sutisa San-
to- A <:.; iti2, MII cx . ilitas, a or-
dem. FGC, 2110 dita», a Falei,i l i iaii-
liliil A C.. I II, 2'ni ditas, a Franca A 
Itilie i'..; \, «no ditas, a ordem; P ÍTC , 
it)i) dita-, a Flli. I'u"lis| Carbolie A 

A l t., : » i ditas, a Araiijo l avar. , 
i:.; L-tireiro, õiki ditas, a Santos 

Martins A C ; GC, 3'H) dllas, a Guer-
ra A t:.. RCC. 2i 0 ditas, a Itilielro 
Coueelc.lt) A t:,. LC, 150 ditas, a Leal 
A (',.; GNC, õl cx». vellas, a Garcia 
Nogueira A t:.; T I í A l l . i ess. botões 
ferragens, a ordem; Krlco, 1 bar-
rira e 2 caixas ferragens, a ordem. 
CMS!', 2 fardos, I cx. couros, ;i Comp. 
Melhoramento- de S. Paulo, APJ, 7 
cxs. tapetes, i tiarr. ipiiiiíiullherla, a 
Pratl, Chaves A C.: HMvJ, I ex. cha-
péus, a ordem; I.MC, 3 cxs. perfu-
marius, a Lehre. Mello A t:.; SAC, 3 
exs. «altos madeira, a Sousa Aguiar 
A C., DCAC, S cxs. pente», a I). Cha-
in»! A C.. EFAI, 2 cxs. peites, a 
Filai Fahart A Irmlto; AL, 10 cxs. 
legumes, a Alidon l.uppoll; PAII, i 
es. peites preparadas, a Maranghello 
A C . Plt, 7 cxs. vinho, 1 ordem; \H 

2 barricas vinho, a A. Barra, MTC, S 
ex-, ferragens, 30 barris alvalade a 
Martins Ferreira A C.; I.AC lão cx» 
cognac, a Leuha A C.; Cl'., 80 Cxs 
tinta cm põ, a Nathan A C ; Lettrei-
ro, to cxs. manteiga a Amazonas A 
l-reire. Diversos, 15 cxs. escovas per-
fumaria», a I zac A C.; AT*C , iOcxs 
vellas, a Araújo, Tavares A C V 

V P l l l H ' * r - ' ' Viann» A C.; 
(.11, z barrira» vinho, i barricas ro-
lhas, a C. llellwig A C . JG, 1 bar-
rica vinagre, a G. Guerfii, G.NAC, 50 
Í V , ^ ; 1 1 ! ' ' a Garcia Nogueira A C.; 
PSAT, * barricas v Inho, h ordem, LL 
5 ditos Idem. a I.. I.luares: AdeFG, 

2 dilos, a ordem, a A de 1 i ) 
Gillnia r.les , |iiv , 53 v - i v > . ', 
licores e t.litros, a Chaiv ' A 1 

De l.eixo-s: 
ATAt:, .'i quintos vinho, ai • 

Tavares A C.; I I.AC, I ess legume-', 
• in barris sardinhii, a Favio. Loiiibar-
di A C : Martins Lotiren. o. >" • • 
azeitonas, a l.ouren.;o Marli;.- A 1 . 
MT, 1 |H|.a vlnlio, a Iteleliert ínnloS 
JJ1AC, giM cxs. forrulcid.i, a JoV J-r-
ge l i.oielredo; AA, i ó barri» vii.ii ' , » 
Antônio de Almeida; Letrciro. .ül i|'ili>J 
tos vlnlio, 1 barril presuntos, I bi rril 
salslchries, 3ti exs. vinho, a TliomW 
Maripies; i.e.to, :wm cx». vliihu. ' 
ileiu: l.eireiro, 2'iil barr. sardlnh.-
ordem. I.flrelrt), 50 quintos vlnlr . 1 

I.. Cai doso Gonealve»; MACC, 2 v.IS; 
diverso,, a M. A. Coelho A C , l|AI • 
10 quintos vinho, a llrcwane A 
lis, 5o cxs. cebolas, a Ilenlo d Sou-
sa A C.; c c , 5 0 cxs. cebolas, a i 
Costa A C.; GIIAII, 33 es», a/eil-ii.i*. 
a Gouveia Darellar A C. 

Vaporen sabidos 

O va|ior inglei Canniwi, no 
do corrente, para .Nova Oi Vai 
café : 

Carl llellwig 
K. iolinston A Comp. 
J W . Doane A Comp. 
f laldwln A Comp. . . . 
Itard flanai A Comp. . • 
Nanrnann Gepp 
Krlsehe A Comp 
Theodor Wille A C . . . . 
Prado, Chaves. . . . . 
II. Fllis A-Comp., . . . . 
Alves Lima A Comp. . • 
Nosack A Comp 

Total 

d.a ") 
rum 

J.I.V» 
a>i HÜi 
í í . " " 
0 H.riO 
D. 7»I 
1,300 

1 i<lí 
2 íjHU 

W 
730 
150 
••50 

: T Í 5 « 

C a f é 
ESTATÍSTICA MENSAL 

O supprlmeulo visível do 
confirme a esUUstica da Bolsa 
Mova-Vork. é de 14.351.000 s » f r í U ' 
contra 11.1C7.000. 

0 | i a < | u e t a a l l a . u . f » 

S a n I S T i c o l s i s 

Capt . . J. KIIOGKR 
sahirá, no dia 1', do corrente, para o 

f í i o d e J a n s i n o , Q a h i a , L i s b í a s H a m b u r ^ i 

Ksle novo E esplendido paquete, no qual forun lutrodiisliln U HHI J- " i -
flila todos os ulllmos ap T>,eoameulos, o l f w j a ) l s;-i. [ u m j l l D I ti t . l n 
us classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarote*, bn u C'»*no oi s i l l í i l ) ' . t !> i It 
mítico' elegância, s.lo llluininados e ventilados a eletricidade. 

A bordo deste paquete, lia medico e criada, assim co no CJ/.i i i ; . . ' j |i o-, i-
guez, e as passagens uu todas as classes luclue.u vtiltia di) ineiJk 

Pret-o das passagens d e : ! classe p a r a L i s b o a , |:!().S00(> 
I ara deles, |iassageus o mais Informações, coei ot a jant i i 

E . J O H N 3 T O N & G 
R a a d o C o m m e r c i o , SS — s o j p j i o - 3 . u ] j 

1 

l^ f i f i I . , • 

\ 


